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Quem quiser ir à piaie
ou praticar esportes ae

ar livre pode progro

mar para hoje iem sus

'o porque o tempo va

ser bom segundo o SA»

— A temperatura ja

manterá estável.
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Santos mantém tabu: 1-1

Maria Ester vai à 

final

*_ r

Juvenil 
tem três líderes

\ 
' '

FLAE FLU IGUAIS NO ADEUS: 1-1

Usando t6da o sua fòrça no esquema ofen*

sivo armado pelo técnico Marfim Francisco, o Ban-

gu tentará golear o Palmeiras com a diferença de

seis gols, hoje à tarde, no Estádio Mário Filho, pá-
ra passar ás finais do Campeonato Roberto Gomes

Pedrosa.

Vasco e Sáo Paulo jogam as 10h, no Poço-

embu, enquanto nos demais jogos, á tarde, o Gré-

mio enfrentará a Portuguésa de Desportos em Pôr-

to Alegre, o Botafogo jogará com o Cruzeiro em

Belo Horizonte e o Ferroviário receberá o Atlético

em Curitiba

Flamengo e Fluminense empataram ontem, no

Estádio Mário Filho, por 1 a 1, na partido de des-

pedida ao Campeonato Roberto Gomes Pedrosa

No Campeonato de Juvenis, o Flamengo tam-

bém empatou com o Botafogo, sem gols, e ambos,

agora, dividem a liderança do eertaim» com •

América.

Todos oi jogadores do Bangu estão confiante* e tronqwrioc poro a partida tontra o Palmeira*

Botafogo

e Cruzeiro

em Minas

Pag. é

"*r "* 

* 
fflSk

Depots 6» recebor um pan* da ho, Adamor virom espatacularmania para fazar a go/ umco do FlamangoDepois da rocobor um pana da Fia, A domar vir o* espetacularmente para fator o gol único do Flamengo

Vasco e S. Paulo so despedem mais cedo
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Coríntians cede empate ao Santos

"ROTEIRO 
SINDICAL"

FERNANDO MATTOS

A Federação Nacional dos Jornalistas Profissionais
vai pedir ao OovSrno para retirar da Câmara o projeto
de regulamentação da piofisiào, que a classe rejeita. Apre-
sentará, outrossim, um anteprojeto de garantia do salarlo-
mínimo profissional. Acha a Federação desnecessária a
criação de um Conselho de Jornalistas, quando o Jorna-
lista não é um profissional liberal, mas um assalariado. •
como tal tem a defender seus lnte; sses e a fiscalizar suas
atividades, o sindicato, que é, na realidade, o órgão cias-
sista por natureza.

Conte rciórioi

O Sindicato dos Comerclãrios da Guanabara mandou
colocar á venda "bônus" 

que terão suas rendas reverti-
das na compra da nova sede da entidade, em Madurei-
ra. A idéia teve a melhor das receptividades entre a labo-
riosa classe.

Ouíra noticia: por ter sido determinado o Índice da
salário na base de 17% e ter o TRT concedido 25r: de au-
mento para a categoria, a Procuradoria Regional da Jus-
tiça do Trabalho vai recorrer da sentença.

Fragmentos

"A expressão empreiteiro principal, usada no precel-
to consolidado, compreende aquele que assume os riscos
da atividade econômica, para a qual hajR prestado ser-
viço, ainda que pelo sistema de 

"marchandage' 
tTST —

RR 1.137/85).

VASCO EM REVISTA

Homenagem ao Dia das Mêes

O Departamento Social programou para boje ás It horas
na Séde Náutica da I.agoa rm homenagem ao "Dias das Mães"
um espetáculo circense, constando êste programa de: Randinha
cio Circo, Mágico, Palhaços, Malabaristas. O Homem Borracha,
o RLA cômico (equilibrista cômico), o incrível equilibrista
chinéz de fama internacional William Wú e os espetaculares
musicistas excêntricos Walter Wilma,

O espetáculo será anrcv ntado pelo engraçadissimo Almei-
din1 a. Nesta ocasião serão ílistribuíd.ns batas e brinquedos atra-
vét de sorteio ás crianças presentes. Traje esporte.

O Departamento Socin! narticipa fjue ettSo ah ilns na Se-
Cf-taria do clube, com D. Sueli as i.iscriçóes para a Quadrilha
dc São João.

Primeiro comunhão

Encontram-se abertas as inscrições, na Secretaria do De-
partamento Iníanto-Juvenil, ás têrÇas. quintas e sábado*, a
partir das 15h e aot domingo», áa Dh, aos Jovens de 8 à 11
ano* de idade. A primeira comunhão será rcali*ad* no próxi-
mo mès de afôsto. A* aula? de cateclsmo seiâo ministradas pela
Srta. Ester, as tércas e sextas-feiras

Comunicarão

Tendo em vista n gr«nd" numero de correspondência devo!»
vid:« pelo correio mensalmente, por iiiauficiênria de endereço,
folicitamos r,os nossos distintos nsicociadit* qi«- compareçam *
T«"ouraria do Clube á Av. Rl<v Branco n.® 181 • ¥.° andar a
liin de que se norma li/c áqiielc serviço.

Sócios patrimoniais

A Tesouraria avisa Que. de acôrdo ^om o Estatuto, r» co-
bradores estão apresentando os recibos da taxa de rnaiutençào,
rs importância de metade da contribuição d» sócio Geral, t da
me mal idade doe Dependentes dos Srs. tOciot Patrimoniais ins-
CTitos em agô.«to de 1%4 cobrança iniela-se no .11 m*a
de mscriçio do titular, seja qual fôr a forma de llqüidaçlo do
valor do titulo.

Aos senhores ossociodoi

A Diretoria avtsw que a partir do mês de abril oe Sn Só-
rios Patrimonial? e seus dependente* *o teifto ingres«0 na» de-
pendéndas do clube com a ca. tetra revisada pela Tesouraria
F.sta revj&ào terá feita mediante « apresentação das carteiia*
acompanhadas do rarnet do sócio titular na Sede na Av. Hio
Bianco, 181-fi ° ..ndar (Edifício Clneae).

BOTAFOGO DIA A DIA

Dora Chiquitote — e Mãe Botofoguense

Hoje, Dia das Mt«, devem os botafoguenses recordar

com ternura aquela que nosso historiador, Alceu de OUvel-
ra Castro, cognomlnou a Mie do Botafogo — dona Chi-

qultota.

Ouvimos seu neto, o admirável Flávio Ramos, a figura

mais destacada ua fundação do Botafogo Futebol Clube, a
respeito de dons Chlqultota. Disse-nos êle:

— Quando nosso Clube foi funaado. em 1104, éramos

os funaadores — uns garotos, com 14 anos de idade em

média. Tivemos a ventura de contar com um anjo protetor:
minha avó, viúva do poeta Artur de Oliveira. Pranclsca

Teixeira dc Oliveira, Dona Chlqultota. como era chamada

pelos pare 
'.es e por meus colegas e amigos. Foi ela quem

deu o nome ao nosso Clube: 
"n&o escolham outro nome —

Botafogo é tio bonito, lembra esta praia, estas palmeiras,
èste Corcovado! Quando nosso» 

"tiros 
a gol" quebravam

ea vidros da Janela de algum vizinho, ou quando Unhemos

que comprar bola nova, abríamos uma subscrito e Inva-
rlávelmente a lista era encabeçada por Vovó Chlqultota,
com a contribuição maior. Talvea pudesse ser considerada

a primeira Diretora Social do Botafogo: era quem organi-

sava em noaee casa as' lestlnhas para oa sócios 4o noeeo
Clube, animando os "encabulados', 

fortalecendo amUades,
irradiando alegria. Acompanhando minha Irmã Cordélla.
conhecida como a 

"torcedora 
numero um do Botafogo",

assistia nossos jogos, vibrando com nossas vitórias. Nto sei
»e sem ela. sem sua bondade, sem seu apoio, o Botafogo
teria conseguido vingar.

Fells o clube que trve seus primeiras dias abençoados

pelo carinho materno de uma dons Chlqultota.

IK-lt-ir. — O Benemérl'0 Jn4o Cltro. atual Diretor

Social, avisa aos assorla^os que noje, na sede de Vencee-

lau Bru. hairá m.<!» ura " ísictenjl li le-lê, daa 11 ás
~h. anlinac.0 p loa ror.Jur.trs "O* Oe .traraT e 

*'Os 
Dia-

m&nUs".

Luí» Henrique no Selo» Tccmco

A Div.sto

Fer- ra (V »-m

mo atMa pro'i»loni! de 
'. 

ei?-
iisco, tsmtnalmt:X* no imW

"u o s'>t% Ml Henrique

prtfu. .o de ti 4 «Tf co-

. t .tborar eon » Sct* tk-
¦> <fcts ejulpes secundarias.

Lu» Hsrtque toe t |v: < ¦- de Edjcaçào fjuca, dlpáo-

mado p*H Cnlversíds^e do Brasil, obteve s <tltna e MB-

fiança dos dtrtifti!" do Botafogo como decorrência da

rirr*r*o de suas atitudes oe ranas demoustraçA*» de

amor ae estudo e de um acentuado espirite de coktasfto

São Paulo (Sucursal) — O Santos empatou com o Co-
rlrl.v.j ivjr 1 a 1 - placar do primúro tempo — ontem

no Estádio do Pacaembu, na despedida do Cam-

pruaato Bobei to Gomes Pedrosa e conseguiu também, man-
ter o tr.bu de dez anos consecutivos sem sofrer derrotas

para seu adversário, quando contou com Pelé no time.

As duas equipes proporcionaram excelente espetáculo
ao grande público presente ao Pacaembu, sobressatndo-se
mais a atuaçáo do Coríntians. que dominou a maior par-
te do jôgo. graças ao trabalho de Dlno Sani e Rlvellno no
meio de c^mpo, enquanto Pelé lutava quase que só por
um resultado positivo. Flávio. aos 30m e Pelé aos 43m as-
sinalaram os dois gols da noite.

Domínio corintiono

Santos e Coríntians proporcionaram um excelente
espetáculo no primeiro tempo, sobressaindo-se o líder do

grupo 
"A", 

que apresentou maior volume de Jogo e ataques
mais perigosos. Sem se preocupar com o chamado tabu
negativo existente há dez anos. o Coríntians contou com
sua defesa bem plantada, com Ditão realizando marcação
implacável sôbre Pelé e com Díno e Rlvellno dominando
as ações no meio de campo.

Com isto. o ataque santista, que jogava sem muita
inspiração se viu perdido, pois Clodoaldo realizou uma
atuação discreifc — desarmando bem, porém, comprome-

tendo-se nos pas&e* e lançamentos errados — sobrecar-
regando o trabalho do incansável Zito, que féz o passível

ara levar seus companheiros à frente, sem conseguir

_xito devido à atuação segura dos zagueiros corintianos e
as intervenções oportunas de MarciaL
£

Radialistas

Outra vez os radialistas, sempre ?us voltas com as Tvs
empregadores. Diwta feita para solicitar à Justiça, por in-
termédio da Delegacia Regional do Trabalho, um repre-
sentante para acompanhar os trâmites da assembléia que
o sindicato fará realizar no dia 19 próximo, às 21h. Os
profissionais do rádio e televisão vão decidir a respeito da
paralisação das atividades da Rádio Tupi, TV-Tupi e
Rádio Tamóio. Motivo 1 Retenção de salários

Sempre Pelé

Nos primeiro» vinte minutos, os atacantes do Coríntians
perderam inúmeras chances de gol à frente de Cláudio,
destacando-se as oportunidades desperdiçada? por Flávio
e Rivelino, enquanto que o Santos teve sua chance única,
quando aos 34 minutos o Pelé deu excelente passe de cal-
canhar para Toninho, que nâo entendeu a jogada, permi-
tindo a Intervenção de Clóvís.

O Coríntians conseguiu o primeiro gol da noite, aos
36 minutos, através de Flávio, que cabeceou com felicidade,
uma falta cobrada por Batagfia. que foi assinalada pelo
bandeirinha Germinal Alba, que 

"viu" 
o zagueiro Orlando

segurar o ponta-direita- Porém, Polé. aproveitando centro
rasteiro de Abel. que pa.ssou por três zagueiros, decretou
o empate de 1 a 1, aos 43 minutos.

Final igual

O Santos foi prejudicado, logo no primeiro minuto,

quando Pelé foi aterrado dentro dii álea, com boas possi-
bilidades de gol, pelo zagueiro Jair Marinho, porém,
contrariando as regras, o Sr. Armando Marques preferiu
dar falta fora da área. o que provocou nos minutas seguin-
tes, sucessivas trocas de pontapés.

Com Pelé Jogando com disposição, mesmo estando
ligeiramente contundido, o Santos conseguiu equilibrar as
ações e passou à conquiarta do segundo gol. enquanto o
Coríntians. mantinha-se como podia, com mais folego e
corservando o entrossmersto entre seus jogadores do ataque,

que entretanto, prossegiriíam perdendo as chances.

O final da partida foi empolgante, com Santos e

Coríntians tentando o ponto que dar.-, a vitória o que
não chegou, para tristeza da torcida corintiana, que se
viu frustada, porque seu time não conseguiu quebrar o

tabu negativo mantido há dez anos, em tódas vêzes que
enfrenta o Santos com Pelé.

Coríntians 1 x Santos 1

Campeonato Roberto Oomes Pedrosa

Local: Estádio do Pacaembu.

Renda: NCrt 123 504.50.

Primeiro tempo: Empate d* 1 a 1, gols de Flávio
(Coríntians). aos 36m e Pelé (Santos), aos 43 minutos.

Pinai: Empate de 1 a 1.

Coríntians — Marcial: Jair Marinho, Ditào Clóvls e
Maciel; Dlno Sanl e Rivelino; Batáglla iMarcosi. Flávio.
Silvio (Benê) e Oílson Pôrto. Técnico: Zezé Moreira.

Santos — Cláudio: Carlos Alberto, Joel, Orlando e Ril-
do; Clodoaldo e Zito (Lima>; Wilson (Ismael), Toninho
(BugM), Pelé e Abel. Téonlco: An toninho.

Juia — Armando Marques.

Auxlliares: Oermlnal Alba e Wilson Antônio Medeiros.

BANGU SUPERA 0 PALMEIRAS

Bangu e Palmeira só se defrontaram cinco vézes no
Torneio Rio-São Paulo, agora Campeonato Roberto Gomes
Pedrosa. O Bangu leva a melhor, até o momento, com
3 vitórias, contra 2 do Palmeira», não ».e registrando
qualquer empate. Os bangüenses assinalarm 12 gols e
¦sofreram 8. A maior goleada do jôgo. tamhém pertence
ao Bangu. que venceu de 4 a 1. nn Pacaembu. em 1952.
O clube de Môça Bonita só participou drt torneio inferes-
tadual S vézes, ou seja cm 1951. 1952. 1953. 1964 e 1906.
sem ennqttljitdr »lgum título.

A partida d*sta tarde, no Estádio Mário Filho, tem
um significado todo especial para o Bangu — vencer
de goleada para poder participar das dois turnos decisivos.
Fm caso de vitória, o Bangu ficará igualado ao Interna-
cional, na soma de pontos ganhos e perdido» Entretanto,
ainda que vença de 5 a ?, "4o será o suficiente para tal
objetivo. Nesse caso. seu "gol-average" seria de 1.105.
enquanto que o Internacional tem a seu crédito. 1.125.
Somente uma vitoria hoje sôbre o Palmeira, por
diferença de 8 gols. é que fará o Bangu classificado.

Começou em 51

Bangüences e palmeirensei jogaram a primeira pari ida
pelo Rio-São Paulo, em 1951, no Pacaembu, tendo triunfado
o clube paulista, por 4 a 2 No ano seguinte e no mesmo
local, os csriocas "vinuaram-te 

ao golear espetacularmente,
por 4 a 1. Em 1953, bisaram o feito voltando a vencer,
por 3 a 1. Somente em 19S4. é que o Bangu voltou a
participar do torneio interestadual. Isto porque, nos anos
.interiores, sempre se classificou no «etor de arrecadações,
atrás dc Flamengo. Vasco, Fluminense, Botafogo e América.

De volta ao certame, o Bangu enfrentou o Palmpira*.
em 1964. no Estádio Mário Fiiho. perdendo por 2 a 1.
Nessa partida, foi estreado o placar eletrônico, que se
movimentou pela primeirs vej com o gol de Servílio. ao
abrir a contagem para o Palmeiras, Na véspera, quando
logaram Va.sco d* Clama e Fluminense não funcionou o
placar eletrônico, pois a partida terminou empatada em
branco.

Finalmente, em W>, o Baniu triunfou por ? a 0 e
passou a totaliznr 3 vitórias, contra 2 de seu adversário.

O primeiro Jógo entre os dois adversários, terminou fa-
vorável no Palmeiras, por 4 a 3, no Pacaembu. Marearam
para os "perlqultos", Aqulle , Umlnha, Canhotinho e Ro-
drlgues, cabendo a Joel e Zlslnho, a autoria dos gols ban-
giienses. O Palmeiras venceu com Oherdan: Salvador e
Palante: Valdemar Flíime, Luís Vllla e Parno; Lima, Aqui-
les, Umlnha, Canhotinho e Rodrigues. O Bangu foi der-

CHUTEIRAS

GUETO

SUPER FL t *i VE iS

sole «ermelhe

sole preis

(pare snador)

sole amarele

sole brsnca

(oj'S profissional)
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AUTOMÓVEL CLUB

DO BRASIL

0 original é sempre melhor

do 
que 

as cópias

F.nrORTIVAS — Regressou de Sáo Paulo o ilustre Pre-
sidente, O-nersl Sylvto Américo de Santa Rosa, home-
nageado em várias oportunidades pelos desportistas da
capltsl bandeirante, inclusive pelos nossos amigos da
Federaçto Paulista de Automobilismo. O Automóvel Club
do Praall continua aenslvel a qualquer diálogo como bem
acentuou, em várias oportunidades, o dirigente máximo
do ACB.

IM MIM TTO DE XH-tNCIO — A homenagem que
prestamos ao pranteado volante BANDIN1, que náo re-
slatiu aos ferimentos recebidos no deewtre ocorrido no
"Orande 

Prêmio de Mônaco" segunda prova do Cam-
peonsto do Munao de Automobilismo

%

7.KRO QULOWFntO — Brevemente sert Inaugurada
em Niterói s Agtncis do Automóvel Club. á Kus Bsráo
de Anuuonas Você. nlteroienae. )á esta convidado para
ver cm funcionamento a «ua agência

CARTEOU DC AUTOMÓVEIS — Surpreendente o
éxlto ua Carteira de Automóveis do Automóvel Club do
Brasl datendo dutruraonte todos oa récordes de inseri-
r.V* Eataeártea dos Estado» t*m procurado o Adminis-
tradur Ouilhcrme Soves para que o ro>'o admi istrador
ofereça aos amigos o kn«.« -hnw. Noa estamos sendo copia-
dos ate no ntterior Lar.çsmr* oe crupos mistos c"m a me-
dia de 25 mvnçArs diárias Nosso quadro social aumen-
u em arogr^-áo geomeutea sem a neeessids('e do re-
cutv» ii-> habitual das ch^msdos tttulos patr mo- mis.

ptc\K -so do sc.i cl<ibe e um fato O grupo líder das
eststlttiras t o II.*. com 17 carro* entregues num* ao

união, bat-ndo os naasoe aasoctsdos do grupo »

rotado com Jorge; Mendonça e Rafancli; Elói, Iranl e
Pinguela; Meneses, Zizlnho, Joel iMoacIr Buenoi, Décio
F^téves (Djaimai e Mário (Telxeliinhai. O Juiz da par-
tida. o Sr. Dante Rossl, tendo a arrecadação somado
Cr» 784.106.

Na última partida, o Bangu levou a melhor por 2 a 0
no Estádio Mario Filho, rom seus gols inarendos por Ze
Carlos e Paulo Bornes. A equipe vencedora formou com
llhiralara* Firtélis Marir* THo, Lulf Alberto e» Ari C!r
mente; Jaime (Ocimar) e Roberto Pinto (Canhoto); Pau-
los Borges. Araras, Manueltinho iSabará) e Ze Carlos. O
Palmeiras perdeu com Valdir: D.ialma Santos, Djalms Dias.
Procóplo e Ferrari: Dudu e Ademir da Oula: Jalrrlnho.
Ademar (Copeu). Servílio, e Rinaldo (Oermano>. Dirigiu
a pari ida, o 8r. Olten Aires de Abreu. A arrecadação so-
uiou a Importância de Cr$ 2.791.280.

A partida desta tarde assume aspectos dramáticos para
o Bangu, cuja função é das mais csplnliosas. Terá que
vencer por contagem nâo inferior a 6 gols. para poder se
classificar para os dois turnos decisivos do Cnmpeonato
Roberto Oomes Pedrosa. Nem por 5 a 0 conseguirfto os
bangUenses seu objetivo. Nesse caso. seu "gol-average"

teria de 1,105, Inferior ao do Internacional, que e de 1,125.

|| A

Cburrasco e no Chicote

De muito bom gdsto a fachada do Chicot* R

[A 

vendi n*i melhores lojas de ittigoi I

esportivos em Iode • Brtsil I

cana POSTAL »0.»7< - frás) • »P. |

O Sr. José Fernondes brinda com seu» amigos

I SM. .

A Churraicaria foi abençoada poro tudo correr bem.

roworacAo — btio
da dia i de junho de 1K7, ás

<k> 1.* Orupo Vottsaagen

ii =

ou«oradas para a
20h)0m. oa ukte

Asaemblew

O Sr e Sro José Fernondes bnndom o

ocontecirrtento

Copacabana tem atora nova churrascans Chicote
é o «eu nome e fica ali na Siqueira Campos, 12. perto
da praia Compie.iinn iite reformada pelo seu nóvo pro-
prieiárai. Sr Joae Fernandes Corrêa, a churrascaria
oferete o qur há de melhor em bom-gô»;o e elesancia
Uma churrascaria que poderíamos cliamar de Classe A.
Inaugurada, seats-felrs ultima, contou com s prrwn-
çs de personalidades lleada> ao comercio, que pude-
ram ouvtr a boa musica do conjunto de Ze Marta a astl
órgão e. pnn ipilmeme aprectar os bons pratos, sei-
vidos na festa oe inauguiaçáo. onde ae pode constatar

que o serviço é dos melhores Copacabana.
Já com boa clieniela torn»«:a. o Chicote 'em novo

Sisten-.a dc ar refncervdo dos mais perMtos que oeix.
freguês á vontaoe. como se eatlvev* em sua propi.a

esss. principalmente p lo Imm atendimento doa rareie*
c do maltrr. sendo tudo perfeieo dente a boa müstea
ao melhor prato e ao melhor vtRho. Com Isso, Copa< .

na ganha um do^ rest.nirsntes mais ietL s<-. >- * I|<iin
owlser. apos um tiuni prtrtfrl tubtf * tr dinttr
m Boa'- "ta 

Cate' tamoêw de pr iprtett le do Sr
Jqhf Ffnandf* Corrêa, quf, MUtin, mrfibyi para <*¦
uar mal» agradável a Tida noturna do K."

Chanteclair Na Rola Do Esporte

O Bangu. que ofereceu cem mil cruzeiros por go) rm

Jogo desta tarde, com o Palmeiras, poderá ir aleiu, .,w,

a equipe obtenha um resultado que assegure a clussu . „.
çao paia a la.se decisiva do certame O Sr. Castor oe ac-
drade entende que os primeiros quinze minutos d»
seráo decisivos. Se o ataque lograr alguma vantagem et,,
táo o caminho estará aberto, porqui admite que o Paim
tai entrará em pánloo e isto facilitará muito a tarei,, ^
seus Jogadores. Entrando, porém, na realidade, o Sr. C. te,,
de Andrade chegou á conclusáo de que tudo Isso é mera nf.
visáo, porque a realidade diz claramente ser absurdo al>

guem vencer o Palmeiras por uma vantiagem de seis gola
• V

Estamos autorizados a informar que o América fará
nova tentativa para adquirir o passe do zagueiro

Itamar vinculado eo Flamengo. O Vlce-Presldente Geison
Coutinho pretende conversar esta semana com o Sr. Fia-
vlo Soares de Moura e obter daquele dirigente um pio-
nunckamento concreto, que permita, inclusive, a pres r ç,
de Itamar na equipe rubra durante os jogos do Tomei
Internacional Itamar agora passou para a condição de
suplente de Ditáo, e isto parece facilitar um pouco o piau >
do América.

• •

Depois de ooter, por empréstimo, o atacante Luizinh
Boiadeiro. o Presidente do Sáo Cristóváo prepara-se para
pedir, agora, o jogador Énio, também do Bangu, que ae
encontra em disponibilidade. Trata-se de um atacante d

boas qualidades, mas que no Bangu ihe tem faltado a r.<

cessária oportunidade. O Presidente do Sáo Cristóváo ae:

dita que ainda desta vez predominará o espirito de co!i

boraçào dos dirigentes do Bangu e está certo de que po-
d>:rá contar com o jogador para éste ano.

• • •

O Presidente João Silva, que ontem retomou df ums;

férias de Sáo Lourcnço, reassumirá o seu posto amanha

quando então estará em contato com os seus principaii
colaboradores. O Sr. Joáo Silva pretende reunir a direto.

ria a fim de examinar a questão dos títulos patrimoniais
cujo assunto o vem preocupando bastante. Sabe-se que t

companhia encarregada da venda dos títulos náo tem cum-

prido o contrato, e daí. por que o caso se encontra em o:;»

me no Departamento Jurídico.
• • •

O superintendente da CBD, Sr. Mozar Di Giórgio, ¦<,»

segurou ontem que até o próximo dia vinte e sete a oim

dade nacional estará funcionando na sua nove sede, loca.

liaada na Rua da Alfândega esquina da Avenida Rio Bran-

co Disse o Sr Mozar Dl Giórgio que os compradores da atue

sede exigiram a entrega do imóvel e isto terá que ser tmo

apesar de náo existir ainda instalações adequadas na novi

sede.
Júlio Verne, imaginou. Hollywood filmou, a Ch..rre-

clair concretizou e a Pan-American — num roteiro <*

sonho e alegrias — o transportará na sua Volta ao M :rv

do em 80 Dias Itinerário lírico par» o turista: Viaje um»

o Japão, Hong-Kong. Paquistão, Tailândia, Irá, Hav«i. Bei

rate, Cairo, Madri. Conheça, na Madragoa, o bom vinh»

de Lisboa, a noite alegre e feliz de Paris. A majestad»

britânica e a maravilha oceânica de Capn ate Samt

Tropez. Em Monte Cario, você podf v*
ntvir ou perder, mas quem sabe? V":i

próximos, Orace Kelly e Rainier, F»n

peregrinações a Roma e Jerusalém; ?n

Angra — Taj Mahal — segrede par» t
.sou bem. que o amor é imortal... E oi

Deuw* dirão ••Amém". No Panteon, ert

Atenas, viva e Urecia de Herolanut *¦
tude, na Escandinávia, o equilíbrio e r»t.

Usmo. Compre tulipas na Holanda

repuaoa e eaiiai*, de Rembrandt è de Van Gogh. do». ?i-

ra-ssols magistrais e veja o enorme progresso de Behin c •

sonha u paz. Depois de sobrevoar tóda a brancura polui,
vibre, entáo, em Nova Iorque — cidade monumental — •

dê um giro na Feira do Século, em Montreal, China in-

dia, o mar azul di- bizantina Istambul, numa excursão f«s-

cinante. por todos os contlnentts, revelando o que é mar*

cante nos costumes e nas gentes. Tudo ísno, CHANTR

CLAIR, o galinho genial, programou oferecer, pondo »i>

alcance dc você algo sensacional; encantamento e alegrias

nu versáo nova da outra 
"Volta ao Mundo ©fn 80 Dí.ir

Informações na Rua México. 119, 8 ° andar, ou entáo, prior
telefones 22-3081 e 42-8688.

FLUMINENSE EM FOCO

D — Sabado. dia 13, a partir das 17h. no Parque Infan
til "Festa em Homenagem ao Dia das MA ps '. 

con

a presença da Máe Tricolor, Sra. Edlth Cremont

2' No dia 14, Disco-Dançante l>«r« os sOctos ate d»

aesseis anos de idade, da» 18 ás 19 horas

1 - Dia 15, segunda-feira, no Salão Nobre, a partir
das Jlh, o filme em Ctnemaecope 

"Rio Conchos
com Richard Boonr. Stuart Whltman e Tony Frsn

ciosa. Proibido até quatorze anos de idsde

4> — No dia 16, ás 21 h. no Teatro Dulcina, a ix-ça 
"O

Noviço" com Dulcina de Morais, Manoel Per a, li .r

Sena. Cleber Macedo e Sónla dc Morais. Ingres-
sos no Departamento Social. Proibida a frequn -

cia de menores de quinze anos de idade.

t) — No dia 19, das 23 ás 2h, no Restaurante, a noite-
dançante 

"Bpot-Llght". Freqüência à maiores de
dezoito anos de Idade.

6) — Sábado, dia 20, no Salão Nobre, das 23 ás 4h ria

madruuada. a tradicional Festa das Debu'. >+.

Orquestra Zacarias. Proibida a íreqtiéncia dc
nores de quinze anos de Idade. Traie n ri»oi P
senhoras e senhorltas vestido lon^o: para ca '

lheiros 
"Smoking".

7' Dia 27. para a garotada tricolor, em Cinema* /pe
colorido. O Leão", com William Holden. Trf rr
Howard. Capucine e Pamela Franklm Censurt
Livre

!¦ — Dia U sabado a partir das lShJOii] i>elo Cai i"i
nato de Juvenis. Fluminense Footbsll Club e t hit

po Grande Atlético Club.

9 Conquistou a equi|x- de voleibol masculina " > f -
inlnense Footbiill Club. expressiva vitoria con •
Associação Atlética Banco do Brasil, no ani"- -

realizado no dia 10.

10' — A Tesouraria funciona, diáriameiite. das 8h:«Jtr »
19h30m. aos sábados, das 8h30m ás 12li e das 14 V
17h e domingos, das 9 ás 12h. Durante a real! ¦
ção dos eventos sociais e Jogos de futebol, estai»
sempre um cobrador de plantão

111 — Registramos, com prazer as vitórias que o Flumi
ncn.se Foobball Club conoulstou, até a presente da'á
no« .logoa Infantis, ora Vndo realizados-

' Arco e Flecha: Masculino 1.® lunar
Feminino 1* lugar

Tiro ao Alvo: Fetruiino 1* lugar
Masculino 2.° lugar
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Bangu 

quer 
parar 

Palmeiras 
e vencer de 6

O Bangu — único clube carioca a «pirar à classificação

£ara 
a disputa do turno final do Campeonato Roberto

|nme.s Pedrosa — enfrenta, esta tarde, o Palmeira*,
de ataque mais positivo do certame, no Estádio

Mirio Filho e necessitando, pelo menos, vencer com dife-
ronça de sois gols para poder adlantar-se ao Internacional
r.u ynl-averagc, de vez que o primeiro classificado de seu

grupo foi o Corintlans, há algumas rodadas atrás já classi-
ficado, instando ser conhecido apenas o segundo clube.

De acordo com informações da ADEG, a abertura das
bilheieriais deverá verificar-se às 13h30m e a dos portões
as 13h45m. A preliminar, reunindo as equipes aspirantes
d., Flamengo <• do Fluminense, pelo Torneio Renato
J^lelita, sob a arbitragem de Euripedes Matos, auxiliado
jior João Mazolli e Edelmar Freire, tem seu inicio previsto
jiíkm as 14 horas e o Jogo principal para às 1B. Os preços
(ir. ingressos é de NCr$ 25.00 para o camarote lateral-
NOS 15,00 paia o de curva; NCr$ 10.00 para a cadeira
especial; NCrS 5,00 para a numerada: NCrt 3,00 para a
«im número; NCr$ 2.00 para a arquibancada; NCrã 0,50
para a geral e NCrJ 0,25 para militares na geral.

Componho»

A campanha do Bangu, nesta fase do Campeonato,
Iniciou-se muito bem. para depois o time declinar e chegar,
Inclusive, de líder absoluto de sua chave à ameaça de
/degola, em razão cb carência de jogadores reservas de
que se ressente a equipe. O campeão carioca venceu
elnco jogos, empatou quatro e perdeu quatro, tendo 14
pontos ganhos, 12 perdidos, 16 gols pró e 19 contra, com
déficit uí 3

O clube paulista, nas 13 partidas em que interveio
venreu teis, empatou cinco e perdeu duas, lendo 17 pontos
ganhos e nove perdidos, com 29 gols pró e 21 contra
«aldn de oito.

Enquanto o Bangu, além da vitória, necessita vencer
eorn diferença de seis gols. para poder classificar-se, ao
Palmeiras basta o empate, classificando-se então, pelo

Iol-average, 
pois tem saldo de oito gols contra trfa da

'ortuguêsa.

Bungu — (Jbirajara, Cabrita, Luis Alberto, Pedrlnho
e Ari Clemente; Jaime e Ocimar; Paulo Borges, Parada
Aladim e Zé Carlos.

Palmeiras — Valder (Perez), Djalma Santos (Jorge),
Baldochi, Minuca c Ferrari; Dudu e Ademir da Guia
(Suinguc); Gallardo, Jair Bala (Dárlo), César e Rivaldo.

Juiz — Armando Marques.
Auxiliarei — José Mario Vinhas e José Teixeira de

Carvalho.

São Paulo x Vatco

No Estádio Pauio Machado de Carvalho, o São Paulo
Joga com o Vasco, em partida antecipada para esta manhi.
com inicio programado para às 10 horas, devido as come-
morações do "Dia das Mães", na capital paulista, e com
os dois clubes já desclassificados.

O tricolor bandeirante teve campanha das mais
pálidas na atual fase do Campeonato, registrando sua
primeira vitória diante do Ferroviário e só apresentando
melhoras em seu padrão técnico diante dos clubes mineiros.

Já no Vasco da Gama foi o clube de campanha mais
Irregular, seja pelas vitórias, seja pelas derrotas surprern-
dentes. O time de São Januário não apresentou regularidade,
pecando, sobretudo, pela desorientação, quando o escore
lhe era desfavorável.

São Paulo — Picasso; Renato, Bellni, Dias e Edilson;
Lourlval e Nenê; Válter, Prado, Adilson e Canhoto.

Vasco — Franz; Jorge Luís, Ananias, Fontana e Oldair;
Maranhão e Danilo Meneses; Lulsinho. Blanchini, Nei
e Morais.

Juiz — Ouálter Portela Filho.

Cruzeiro x Botafogo

O Cruzeiro, que tentou conciliar oe Jogos do Cam-

peonato, com os da Taça Libertadores da América e o»
amistosos c, no íinal, chega a um modesto terceiro pôsto,
ao lado do São Paulo, cujas únicas vitórias foram sobre
paranaenses e mineiros, enfrenta o Botafogo, no Estádio
Magalhães Pinto.

O alvl-negro carioca, após aquéles resultados sur-
preendentes alcançados em 8ào Paulo e, sobretudo, em
Pôrto Alegre, ainda chegou a dar a Impressão de que seria
um dos classificados, ao empatar com o então lider, o
Bangu, para, depois, ter sucessivas derrotas, ocupando, já
agora, a última colocação de sua chave.

Por isso mesmo é que o tôgo que logo mais dispu-
tam, na capital mineira, não vem sendo multo presttgla-
do, mesmo porque os dois Umes já estão fora da disputa
final do Campeonato.

Cruzeiro — Raul, Pedro Paulo, João Carlos, Procóplo e
Naco; Wilson Piazza e Dlrceu Lopes; Natal, Wilson Almel-
da, Evaldo e Dalm&r.

Botafogo — Cáo, Joel, Carlos Alberto, Paulista • Vai-
tenclr; Nei e Gérson; Rogério, Inos, Afonslnho e Lula.

Juis — Aírton Vieira de Morais.

Orèmio x Portuguesa

No Estádio Olímpico, em Pôrto Alegre, Grêmio • Por-
tuguêsa vão decidir, esta tarde, a última vaga do Cam-
peonato, justamente a da chave "B", 

onde Grêmio e Pai-
meiras dividem a liderança, a um ponto do vlee-líder pre-vendo-se arrecadação superior a NCrt «o mil, Delo'inte-
rèsse que a partida vem despertando.

Os Jogadores do Grêmio têm promessa de sua dire- «
toria de, além do prêmio de NCrt 200,00, receber gratifi-
cação extra de NCr$ 1 mil, caso se classifiquem. Por sua
Vez, a Portuguêsa estipulou em NCr| 2.500,00 o bicho Dela
vitória.

A torcida do Internacional resolveu juntar-se à do
pentacampeão gaúcho, para Incentivar o quadro gremista
e garantir a classificação de pelo menos um club? gaúcho,
.tá que a do Internacional está na dependência do resul-
tado do escore Bangu x Palmeiras. Três aviões estão sen-
do aguardados, esta manhã, em Põrto Alegre, conduzindo
torcedores paulistas, além dc ônibus e automóveis.

Os portões do Estádio deverão ser abertos às 12h3Um
e os Ingressos para o jógo Já foram quase totalmente ven-
didos.

Grêmio — Alberto, Altemir, Ari Erdlio. Áureo e Eve-
raldo: Sérgio Lopes e Cléo; Baba. Jo&oKlnho, Alcindo •
Volmir.

Portuguesa — Fèllx, Zé Maria, Marinho, Ulisses e Au-
gusto; Lorlco e Paes; Ratinho, Lelvlnha. Basllio e Ivair.

Juiz — Romualdo Arpi Filho.

Ferroviário x Atlético

Completando a última rodada da fase de classifica-
ção, o Ferroviário, de Curitiba, recebe a visita do Atlético
Mineiro, com os dois clubes melancólicamente alijados do
turno final.

O Atlético é o quarto colocado, enquanto o Ferroviário
está no último pôsto, ambos da chave "B". 

Os paranaen-
ses alimentam a esperança de vencer, o que não está de
todo afastado, dadas as últimas fracas exibições do time
mineiro.

Ferroviário — Luís Fernando, Kavalis. Ceconi. Caçula
9 Pinheiro; Renatinho e Martins; Sidnei, Paulo Vecchlo,
Nllzo o Gijo.

Atlético — Lulsinho, Variei, Grapete, Dilsinho e Pi-
cio Teixeira; Vanderlei e Aniauri: Buião. Lacir, Roberto
Mauro e Ronaldo.

Juiz — Silvio Devi

Bangu tem P. Borges mas 

joga 

desfalcado

AIMORÉ SÓ DEFINE 
Peixinlx)

TIME APÓS REEXAME

estreia

O mc;a Ademir da Guia, considerado
eomo a principal peça do time pelo cecnico
Aimotv Moreira, ainda continua sentindo
o tornozelo esquerdo, e constitui a principal
duvida do Palmeiras, no jógo contra o Ban-
i. ¦¦ 1'- ", no Estúdio Mario i"iiho, quando
decii ira sua classificação para a etapa tina!
do Campeonato Roberto Gomes Pedrosa.

O r.cnieo Aimoré Moreira frisou que
t : ." ( isivo quanto ao provável substi-
tu to d» Ademir da Guia, que tanto poderá
ser Huingue ou Jair Bala, e, nesta segunda
hipoti «, Uario entrará na ponta-de-lança,
ao :;ido de César, e conservando-se Gallai-

«Io na ponta-direita, adiando a anunciada
estnia do novato Zlco.

Jógo decisivo

A delegação do Palmeiras chegou A
Guanabara, ontem à tarde, e está hospe-
dada na Pi aza Copacabana Hotel, sob a che-

tia oo Diretor de Futebol, Ferrucio Sandoli.
Além das duas dúvidas no ataque, o técnico

Aimoré Moreira também, está preocupado
com as condições físicas de Djalma Santos
e Valdir, que se forem reprovados no exame
medico desta manhã, cederão suas posições
para Jorge e Perez. respectivamente.

Para o jogo decisivo para a cia.-w>líii,aviio
na fase final do campeonato Roberto Gomes
Pedrosa, o técnico palmelrense tem um
grande problema, que é o companheiro de
Dudu no meio de campo. Ademir da Guia,
que treinou levemente, anteontem, em São
Paulo, queixa-se de dores no tornozelo es-
querdo, e, ainda, tem receio de pisar firme
com o pé, temendo nova contusão.

Sulngue e Jair Bala são os dois candl-
datos à posição. Caso o segundo jogue con-
tra o Bangu. possibilitará a entrada de
Dario na ponta-de-lança, ao lado de César,
o que provocará, também, a permanência de
Gallardo na ponta-direlta, adiando a es-
tréla do novato Zlco — que tem treinado
com bastante destaque — para uma nova
oportunidade.

BARCELONA NEGOU

SILVA AO BANGU

O Ban^u recebeu, na munhà d* ontem,
rarta do clube espanhol Barcelona, dizendo
<la impossibilidade de emprestar Silva até
* fina! do ano e esclarecendo da neeessi-
d.ide de contar com o jogador pelo menos
r>a> partidas amistosas, uma vez que não
pode uulizá-lo em jogos oficiais do Cam-
peonato.

A diretoria do Barcelona, conforme
teor da carta, deu a entender que a lei
espanhola, que limita em doi.i o numero de
Jogadores estrangeiros cm cada equipe,
acabará por ser derrubada, "pois a luta
continua e não desistiremos enquanto não
licar solucionado o problema". Dessa forma,

Silva acauará por poder atuar no cam-
peonato espanhol, o que vem a justificar
o negativa do clube espanhol em cedê-lo
ao Bangu.

Silva havia sido tentado pelo Bangu, há
alguns meses — conforme o JORNAL DOS
SPORTS publicou com exclusividade —, em
carta enviada ao empresário Geraldo Sane-
la pelo Vice-Presidenete Castor de An-
drade, que considerava o ex-atacante do
Flamengo como capaz de coluclonar o pro-
blema do comando do ataque. A resposta
chegou sAmente ontem, exatamente quando
o Bangu já havia conquistado Peixinho.

r*AIU 
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LEILÃO DE JÓIAS — AGENCIA SETE DE SETEMIRO

De wrça-felra, dia 1#, até sexta-feira, dia 19 de maio, realizar-se-á. o

partir das 12h30i«, leilão público de Jóias referentes aos contratos emitidos ou

prorrogados em novembro e dezembro de 1965 e em Janeiro de 1966. no SALAO
DE LEILÕES. A Rua São Bento, 29. esquina da Av. Rio Branco

Os proprietários das jóia* podarão resgatá-las até o momento 4o pregão

KXPOSIÇAO DOS LOTES, DIARIAMENTE, DAS » AS 1* UOKAS

Catálogo com relação especifica à disposição dos interessados

14 DE MAIO

dia do

amor

maior

Vpy

jk

• •jw# •••• »••*•#•••••

Suo mamãe dedica todos os dias do ano

a você. 
JrNeste 

dia (pena que seja sòmente

um) jFela merece uma lembrança por seu

amorjr e carinho.

14 
^rDE 

MAIO-DIA DO AMOR MAIOR,

é impossivel esquecê-lo.

loiras;

EM TODO O BRASIL

LOJA./ 
BRASILEIRAS

er mico
ti h»fA»e 'A

A SUA 
"4.400" OOS BONS TEMPOS

no Bangu

Apesar de ter chegado
sòmente na tarde de ontem
-- era aguardado anteon-
tam . o extrema direita
Pt-ixinho, que veio empres-
tado pelo Comercial, de Ri-
beirão Préto, até o final do
Torneio de Houston. poderá
esticar no Bangu. hoje, á

tarda, no decorrer do Jógo
contra o Palmeiras, confor-
me admitiu o técnico Mor-
tim Francisco que aceitou
as ponderações do Presiden-
te Eusébio de Andrade e o
colocou na reserva para al-

guma eventualidade.
Peixinho começou a Jo-

gar na Ferroviária de Ara*
raquara, onde fèz sucesso
ao Indo de "arada — que
se despede do Bangu no jft-
go de hoje —, sendo poste-
rlormente vendido ao São
Paulo, que por sua ver oe-
deu-o ao Santos. Do clube
de Vila Belmlro, Peixinho
foi para o Comercial, que
então se decidiu a empres-
tá-lo ao Bangu mediante a
Indenização dc NCr$ 10 mil
e com passe fixado em NCrl
120 mil.

O atacante do Comercial
chegou às 13 horas de on-
tem. tendo imediatamente
se dirigido para as depen-
dfncias da Vila Hípica, on-
de ficará residindo Junta-
mente com vários jogadores.
Durante o periodo de em-

préstimo. receberá, mensal-
mente o salário-teto do
Bangu ou seja. NCr$ 790
mil.

Por estar em plena forma-
física e técnica e ter a van-
tagem de se entender mui-
to bem com Parada, confor-
me aconteceu na Ferroviá-
ria, que nessa época chegou
è quinta colocação no cam-

peonato paulista. Peixinho

poderá estrear na equipe na

partida de hoje. Por coin-
cidéncia. já no tempo em

que o ataque da Ferroviária
era formado por Peixinho.
Tales, Parada. Bazzant e
Mateu. o Presidente Eiuéblo
de Andrade chegou a se in-
teressar por seu concurio.
acabando mesmo por tra-
r.er Parada o Mat< us. devi
do a algumas dificuldades
encontradas. T. é exutamen-
te o "seu" Zizlnho quem es
tá mala animado em ver a
estréia de Peixinho. M seu
entender, capar de resolver
o problema da ponta-de-
lança do Bangu.

Parada volta

Enquanto Peixinho chega
cara o Bangu. Parada esta-
rá se despedindo, pois ama-
nhã será devolvido ao Bo-
tatogo, que o emprestou até
o turno de classificação do
Campeonato Roberto Go-
mes Pedrosa.

Parada, que se revela
triste por deixar o Bangu.
apesar de gostar do Bota-
fogo, pretende cumprir óti-
ma exibição no JAgo contra
o Palmeiras, 

"pois devo
multo ao Bangu e. por is-
ao. darei uma prova de ml-
nha gratidão''.

C Grande

enfrenta

Alarinba

No amistneo de togo ouus
a urde. do Estádio ttatt
Del Cima, contra » Seleção
Pre-OUmpica da Marinha,
o Campo Orande mostrara
ao seu publico sua nova
equipe, agora aob a dire-

ção técnica dc Oentil Car-
doso. O Júgo ootitra a Por-
tuguéta. müisado sábado

puvado. na Ilha. em que
venceu por I a 2. serviu co-
mo primeiro teste, mas o
Campo Orande Jogou fora
de casa longe do sm qua-
dro social

Depois daquela exibição
contra a Portuguêsa, a
Campo Orande continuou
com seu treinamento, para
apurar melhor sua forma
ffaica e técnica, com «lata
a compram**» qu? mmi-
saio. orno o torneio eor.i o
BRado do Rio. alguns are.*-
torta pr* interior da Mi-

Com a volta de Jaime e de sua maior estréia, o ar-
tllhelro Paulo Borges, que não Joga há seis partidas, e
apresentando como novidade o lançamento de Aladim na
ponta-de-lança e Zé Carlos na extrema-esquerda, o Ban-
gu enfrenta o Palmeiras, hoje à tarde, no Estádio Mário
Filho, com a obrigação de ganhar de 6 a 0 ou 7 a 1, sem
o que não se classificará para a final do Campeonato Ro-
berto Oomes Pedrosa.

Mesmo contando com Jaime e Paulo Borges o Bangu
ainda nâo poderá ainda lançar Irês de seus titulares —
Mário Tito, Fidélis e Cabralzinho —, que .somente retor-
iiaráo ao time no Torneio de Houston. Apesar disso, o
técnico Martlin Francisco acredita que o rendimento da
equipe subirá muito hoje à tarde, "pois, 

alem de ter mais
dois titulares que estavam afastados, atuaremos com um
ataque inteiramente nôvo".

à equipa que mvaré contra o Palmeiras, eiu .elidiu à
que venceu o Fluminense no último domingo, a ripor per-
manecerá com os mesmos homens sòmente na defesa, onde
Cabrita continuará substituindo Fldélis, e Pedrlnho no lu-
gar dc Mário Tito. que terá tuís Alberto em seu lugar,
deslocado de sua verdadeira poslç&o.

No melo-campo, voltou Jaime, enquanto no ataque,
quase tudo se modificou e, conforme os treinos da sema-
na, só se pode dizer que foi para melhor Um ataque que
Iniciou o JAgo de domingo com Ladeira, Norberto, Parada

* Aladim. aparecerá hoje, mantendo apenas Parada s
Alaciim, num caso especial, pois estará na ponta-de-lança.

Completando-se com Paulo Borges e Zé Carlos nas ex-
tremas, homens de características puramente ofensivas, o
"ataque-goleada" do Bangu e tido como de grande espo-
rança para marcar os seis gols necessários para a ciassi-
ficação. Martim reconhece o poderio do adversário, "que,

além de tudo, é o campeão paulista," e por isso acredita
ser difícil unia vitória por diferença de seis gols, sem,

contudo achar impossível

Base é lançamento
Durante a semana, a preocupação de Martim esteve

depositada quase que única e exclusivamente no ataque,
que não vinha agradando. Modificou-o pràticamente todo,
ao mesmo tempo em que treinou-o á base de lançamentos
de Parada e Jaime, para os extremas, principalmente Pau-
lo Borges, que sempre jogou dessa forma e partUido aa
ponta para o meto do ataque para fazer gols.

A defesa continuará a mesma, pois tem-se conduzido
bem. em que pese esiar com dois jogadores — Luís Alber-
to e Pedrinho — deslocados de suas verdadeiras posições.
Era intenção de Martim lançar a força máxima contra o
Palmeiras, o que se tornou impossivel pela falta de condi-
ções atléticas dos três titulares contundidos. Na resírva,
ficarão o goleiro Devito, Crespo, Jair, Norberto, Fernando
e Peixinho, que chegou ontem a tarde, e poder» estrear.
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Jogo perigoso
Recuperação BATE-BOLA

JARBAS ACUSA SAMARONE

Jarbas conversava com Itamar sóbr-j

os lances do Fla-Flu e dizia da sua infelici-

darie nas conclusões daj duas oportunidades

de gol que teve, no segundo tempo, uma

das quais chutando de esquerda e vendo a

bola picar num buraco, passar por Vitorio

e sair rente à trave.

 E aquela entrada do Samarone? —

indagou Itamar.

 Aquela joi, mesmo, para quebrar
minha perna. Êle deu na perua de apoio e

não tive tempo de sair fora. Samarone deu

de maldade e quase me inutiliza.

GENTIL E O GALO

Sempre falador e com tiradas espiri-

tuosas, o velho Gentil contou que tem saído

pelos subúrbios à procura de reforços para

o Campo Grande. Nada de contratações

custosas. As 
"peladas" 

são, ainda, celeiros

inesgotáveis de craques, na sua opinião.

— Dentro da nossa costumeira humil-

dade, vamos trabalhando em silêncio. Reju-

venescer o Campo Grande é uma de nossas

metas. Estamos realizando um trabalho de

longo alcance e os frutos virão no próximo
ano. De qualquer maneira, somos candida-

tos à oitava vaga no Campeonato Carioca.

Eles conhecem o velho GentU, 
"a 

raposa

matreira". Tenho uma tática que vai sur-

preender muita gente. O galo, símbolo do

Ctuupu Grande, vai cantar — declarou.

INSTRUÇÕES DE RENGA

Quando Jarbas levou um tóco de Sa-

marone c deixou o campo, na maca, Reii-

ganeschi acompanhou o Dr. Pinkwas Fisz-

mau no atendimento ao jogador e disse-lhe,

quando voltava ao jogo:

 Diga ao Paulo Henrique que èle

pode avançar, mas recomendando, sempre,

ao Ditão. ou ao Jaime, para ficar na so-

bra, de 
'libero"

Aí instruções não foram seguidas a

riico.

MÊDO DE 
"SECAR"

O zagueiro Ananias, conhecido como

emérito gozador pelos seus colegas, indaga-

do pelos jornalistas qual era sua opinião

sòbrc Paulo Bim, respondeu sorrindo:

— Quando Paulo Bim pegou na bola,

enganou toda a defesa do Flamengo com

uma ginga de corpo e marcou e gol. O res-

to do pessoal que estava lá atrás saiu cor-

rendo e começou a gritar, eutórico: 
"Olha

o meu 
"bicho" 

aí". Então, para não 
'Vcar"

o rapaz, fui logo pedindo calma, porque não

convém talar antes do tempo.

BANGU DA CEM MIL POR GOL

1 O Presidente Eusebio de Andrade

acredita na goleada do Bangu sóbre o Pai-

vieiras, Apesar de reconhecer ser dificil,
rmas 

não impossível", prometeu aos jogado-

rts um prêmio de NCrS 100 por di/erença

dt gol, agora a recomendação para que uen-

jam de qualquer maneira.

Acredita ainda o Seu Zizinho que a

volta de Paulo Borges trará muito mai« ãni-

mo e poderio ao time. 
"infelizmente 

ainia

tem três titulares". Acredita, também, se

ocorrer a estréia de Pei.rínho. no decorrer

da partida, que o negócio melhorará ainda

mais, 
"pois 

já atuou com Parada tia Ferro-

Viária e os dois se entendem muito bem".

EDU, SÔ SEM CASTOR

Motivo real do Presidente V ò 1 n e i

Br» une ter pedido ao Sr. Otávio Pinto Uui-

maràeó que impedisse a convocação de Edu

para a seleção carioca- não quer ter sou
•lachiue sob a proteção do supervisor Cas-
tor de Andrade.

Entende o pres dente americano que,
convocado paia a seleção carioca e próan-
do diariamente com o Vice-Presidentr ao
Ban«u. Edu voltaria ao América com 

"mi-

nnocas" na cabeça e nio seria o mesmo
nunca mais. Além disso, tíraune achi que
a sua cjnvocaçáo seria apenas uma espécie
dt satisfação ao América, pois, em algumas
entrevistas, o treinador Martim Francisco

já revelou seu time ideal e *iêle stão f;^u-
rou Edu

O Campeonato Roberto Gomes Pedrosa

pràticamente se encerra hoje, para os cario-

cas. A única possibilidade de permanência de

um representante seu é tão remota que não

devemos levá-la á conta de esperança. Real-

mente, o Bangu tem poder bastante para der-

rotar o Palmeiras. Se a questão se resumisse

em vitória ou derrota, credenciaríamos o cam-

peão da Guanabara. Mas, além da vitória, exis-

te a condição do escore, da goleada de seis.

, Por maiores que sejarn as concessões

admissíveis no placar de um jógo de futebol

de qualquer gabarito, pretender que o Bangu,

a priori, esteja capacitado a vencer o Palmei*

ras de 6 a 0, é levar ao extremo a vontade de

tôda a torcida carioca, que se une em votos

de boa sorte ao time bangüense, porém reco-

nhece as implicações quase sobrehumanas da

tarefa que lhe é confiada.

A história do futebol registra resultados

que escaparam à imaginação. Goleadas espe-

taculares já marcaram até decisões memora-

veis, podendo ser lembrada aquela em que o

Botafogo abateu o Fluminense por 6 a 2 no

jógo final do Campeonato Carioca de 1957

Até em Copa do Mundo os escores dilatados

se inscrevem como legítimos, sendo eloqiien-

te« os 5 a 2 do Brasil sóbre a Suécia, cm 1950.

Contudo, foram desfechos acidentais, como

ocorrem diàriamente nos campos de todo o

mundo. Por encomenda, sob obrigatoriedade

fatal, certamente não seriam inapeláveis. A

menos que houvesse influência de fatores ev

tranhos, desonestos mesmo, como os que do-

terminaram, nos Jogos Olímpicos de 1964, no

Japão, a eliminação do Brasil, superado no

saldo de gols pela incrível vitória da RAU,

por 10 a 0, contra a Coréia do Sul.

Nada é impossível no futebol. Nessa con»

eeituaçàc cabe um sem número dc hipóteses.

No entanto, a viabilidade dc produzir-se uma

contagem de ti a 0. necessária à classificação

de um clube, quando èle enfrenta justamen-

te o seu mais forte adversário — 
que é o Pai-

rneiras, campeão de Sáo Paulo — se coloca 
'

muito perto da linha da impossibilidade.

Feitas essas considerações, outra mais é

perfeitamente cabível — e rigorosamente jus-

ta: o Bangu, das equipes cariocas que dispu-

taram o Campeonato Roberto Gomes Pedro-

sa. foi a grande vitima da sorte. Não jogou no-

nhuma partida completa, e na maior parte 
-lu

competição sofreu três ou quatro desfalque;

de titulares insubstituíveis, craques absoluto-,

que haviam se tornado até da temporada de

1966. Sua chegada á iodada final do Campco-

nato ainda com a reduzida chance de entrar

no segundo turno é um elogio que não lh«i

deve ser negado.

Afora o Bangu. em sua dramática alter-

JANELA ABERTA

nativa desta tarde, a campanha do grupo ca-

rioea deixou a desejar. Mantemos inalteradas

nossas restrições ao critério que norteou a ta-

bela do Campeonato dêste ano, pelo qual oj

clubes gaúchos Grêmio e Internacional leva-

ram extraordinária vantagem em comparação

com os demais, jogando quase tôdas as parti-

das em seu campo. Se a situação fòsse inver-

tida, forçosamente as vagas que ocuparam

pertenceriam a clubes cariocas. Vale notar,

entretanto, que a vantagem dos gaúchos se

manifestou também em relação aos paulis-

tas — e êstes classificaram dois concorrenter..

Logo, é evidente que a representação carioca

estêve abaixo do rendimento devido.

Refletir a respeito dos motivos que afas-

tam a Guanabara da fase culminante do Ro-

berto Gomes Pedrosa, e procurou desde já es-

tabelecer diretrizes que melhorem futuramen-

te a sua presença nesse grande Campeonato,

é dever dos dirigentes, dos técnicos e dos joga-

dores, a partir de hoje. A torcida sabe que ape-

nas providências dc caráter administrativo,

relacionada com a organização do certame,

são insuficientes para desencadear vitórias.

Os cariocas estão atravessando um período

auspicioso, em que os seus mais graves pro-

htemas evoluem para &uluçõe» rápidas. O pro-

prio Campeonato serviu de ótima base finan-

ceira, se atentarmos para o fato dc que, nos

anos anteriores, êsse período de março a maio

era inseguro e dificil para a subsistência das

equipes. Por sua vez, as taxas elevadas que

evadem dos cofres dos clubes uma parcela

considerável das arrecadações do Estádio Má-

rio Filho, váo ser reduzidas pela Assembléia

Legislativa.

Existe, portanto, um panorama ampla-

mente otimista. Procede a queixa dos din-

gentes, que atribuem as deficiências dos sen?

times ao prolongado estio que se abateu sô-

bre o futebol da Guanabarn, em função do)

preços dos ingressos congelados, da taxaçan

cruel das rendas e da falta de um calendário

racional. Todos èsses obstáculos, todavia, se-

rio afastados em breve. A desculpa não mau

será aceita pelos torcedores, que adquirirão o

direito de exigir que seus quadros tenham

atuação digna no Campeonato Roberto Gomes

Pedrosa.

O ano de 1967 foi ingrato pelos reflexos

de antigas dificuldades. O futuro, no entanto,

somente poderá ser conquistado se os clubes

partirem para um movimento sincero de for-

falecimento das suas equipes. Agora não hu

motivo para deixar de investir. O Rio quer or-

gulhar-se do futebol que possui. E o futebol

depende dos clubes, cuja mensagem de cor-

fiança está sendo aguardada com ansiedade

pelo público.

Paulo Asmc Lana

Guanabara

"Para 
princípio de conversa eu não sou

Bangu. Sou botafoguense. Mas não posso con-

cordar com essa convocação feita pelo Sr. Mar-

tim Francisco. Convocação política. Feita, ape-

nas para agradar a todos. Convocar Jairzinijo,

por que? Jair está fora de forma. Pretenda*®

sábio Martim ter tempo para observar o rapàx

e aproveitá-lo? Não, êle deve saber disso. Ape-

nas quis agradar, e como não há muitos jovens

bons no Botafogo atual, chamou o Jair. Não

quero esmiuçar a lista do Sr. Martim, cm ma

hora escolhido para dirigir o escrete carifi-

ca. Martim, por que? Quais os seus trunfos? Ter

feito de um Bangu maravilhoso, um saco de

pancadas? Mas deixemos para lá. Quero discar-

dar de Martim como discordaria de Tim, pejo

fato de serem homens que não encaram o fvi-

tebol como coisa natural; costumam complicar

tudo, um com botões o outro com chaves, a

moda basquete. Não sou contra as chaves. Mas

para armar um conjunto na base de chaves há

que se dispor de muito tempo, coisa dc que não

disporá o Sr. Martim Francisco. Assim sendo,

temo pelo que vai sair désse escrete feito por

êle. Vejamos a lista de convocação. O sábio

esqueceu de chamar para o escrete o melhor

jogador dc defesa de sua equipe: o jovem za-

sjueiro Luís Alberto. Isso é mancada daquelas.

Não é só pelo fato de Luís Alberto ser um dos

melhores zagueiros da cidade. K sim. pela pró-

pria contingência de tempo. Dispondo de pou-

co tempo — ó óbvio ululantérrimo — o trei- ;

nador deveria procurar trabalhar com setores

já treinados. Se chamou Brito e Fontana tem-

bora Brito esteia fora do time, sendo o certo

chamar Ananias) deve ter sido sem querer.

Mas é compreensível: Brito e Fontana jogam

juntos há muito tempo. A seguir, o técnico

chama Mário Tlto e Jaime do Flamengo, sem o

Ditão e sem o Luís Alberto. Quer dizer que

chamou Brito e Fontana, por acaso. Luís Al- ¦

berto deve estar muito chateado com isso. Êle

que sabe muito futebol deve haver chegado a

conclusão de que, em matéria de futebol, o tcc- 
~

nico do sr. Otávio Pinto Guimarães, não en-••

xerga um palmo adiante do nariz.

Márcia Coelho

Niterói — Estado do Rio
"Aproveito 

a oportunidade que nos é ole-

retida por essa coluna, para dizer da minha re-

volta diante da atitude que os árbitros da Fe-

deraçào Carioca tomaram nèste Robertáo. To-.

dos nós assistimos, sem poder fazer nada, sóbre 
*.

a marcação que èles tiveram com as equipes ca

riocas. Será que procederam des6a maneira

para fazer média com os outros Estados? A rou

balheira contra nós foi tremenda. Que isso

sirva de lição para o presidente da Federação

Carioca. E que saiba escolher melhor, para o

futuro. Sou também contra essa palhaçada de

não quererem dar os melhores jogadores para

a seleção. O Estado da Guanabara pode mos-

trar que ainda tem o melhor futebol do Brasil,

mas para isso faz-se necessária a união de todos

os esforços Que o presidente da FCF 1om<

uma atitude para o bem de nós todos."

Dona Márcia, cu jd falei aqui que jui: nà<

atrapalha ninguém. O juiz atrapalha a quem.
não anda lá das pernas. Um juiz pode errar

Errar é humano. Mas um erro do jui*. rara-

mente é fatal a um time. O que acontece c

que váo estáo mais jogando futebol por esta

bondas. Nos tos times via dc regra, fazem i/n.

gol e se recolhem, não querem mais nada D<

repente o juiz se engana e deixa passar nv

gol do adversário em impedimento, e ui há <>

prejuízo. Se jogarem para íazer dois ou tr(

gols. hareri sempre lugar para um erro dc ar-

filtragem, não arfia?

GUALDO ROMUALDO DA SILVA

Mário e Ademar salvaram o Fla-Flu com 
gols 

inesquecíveis

Prefiro sofrer um pou.-o ms
do, do en nto o me.i jogr.-
h <,u* < r k unidade de minh.
e rsir .<• t.-ntia cvndiçõe* t-u

u Utui*. d« Cidèvtc

pro»

Mesmo reduzido a dez homens, o Fluminense

não se deixou afrontar pelo Flamengo. Pelo con-

trúrio. A rigor, foi juntamente quando êle pro-

curou &cr mais Fluminense, dentro do clima cinn-

cional que o Fla-Flu sempre cria. H juvp o érro

tático, provocado pelo excesso de prov idências

cientificas, mas o time não cedia. Ainda por cima,

Mário foi vítima dc desmoronamcnU> posseira,
na mande área. em momento de iminente petigo
de gol. O pènalte tomou-se irrecusável, à vista

dc todos Era para o time desanimar, diante da

omissão do juiz, cia para perder a cabeça. Nem

assim

No outro lado. á medida em que se sentia in-

teiro, livre de Denils*n. numéri- amente ruficiei •

te para ampliar suas pcrspertiia* de alcançar a

vitoria com mais facilidade, 'oi <ti 
que o Flamengo

enrolou-se em busca de uma solução qu» só deu

certo uma vez.

Fla-Flu desmotivado pela própria 
situação

criada pela tabela, éste último so contou com um
tèrro da solidariedade apaixonanu da platéia que,
habitualmente, -> 

prestigia no Campeonato Cario-
ca. O total de público registrad > pelo serviço de
contrôle da ADE(> — 10 727 espectadores piRan-
tes — dá uma idéia angustiosa do pouco amor

que o torcedor revelou pelo espnáculo.

Dw»s feras

TeTi-w, «m 
primeiro ulano. po- seus ir-

recusa veis d tes peuoaia de criques sem > fls-
ma» •« liois pontas-de-lança rivais: Adema- e
Máno A «-anta?''! ¦> 'l rjb (Mi%gro s/hpp o |ri-
mlor. fos me. hqup sempre conto • cm-i i»n; v -

*<*i:*c* melhor dc itin*Nio

túdas as d» I¦€!(-..('i..j . '«ria.~ 
I Amr.it.>

i

e Carlinhos. as condições de gol criadas pelo Fia-

mengo, foram sempre maiores, mais evidentes.

Sem Denilson c, apenas, com R iberto Pinto para
rolar a bola com precisão, nas laterais, mas nem

tanto quando piecisou fazer o passe de 20 e MO

metros a tarefa de Mário tornou-se exaustiva. Ou

éle recuava, paru forçar a situação saindo de trás,

ou se destruía, inutilmente, no duelo travado con-

tra os zagueiros do Flamengo. Seu gol teve en-

,genh>. arte. determinação, audácia, velocidade,

potência de chute, reflexo c pontaria Tão bom.

qr.e acordou o estádio. Rompenao pela área. cm

ptrjc resoluto, incontido, fintando para a direita r

para a esquerda, entortou o coroo e enfiou o p<
na bola. fulminando Marco Aurélio

Já Ademar não pôde jogar o tempe todo

Machucou-se, feio. nos derradeiros minutos da fase

final, cedendo seu lugar ao ainda verde Jair. Com

isso. deixou uma profunda lacuna na equipe. Seja

como fór, enquanto teve forças para criar situa-

ções, de perigo, tabelando com f'io e batendo em

velocidade Altair e Valtinho pelo meio, sua pre-
sença na partida apresentou raros senões de fra-

queza. Vivendo o seu grande momento no Rio, em

estado de graça como raramente encontrou-se. in-

clusive, no Palmeiras, produziu ogadas fascinan-

tes Seu go! também teve a ma- ca do g^nio: foi

antológico. Irresistível, acrobáti."", definitivo. O

passe dado por Fio não p 
>dia <er mais correto,

maií oportuno Mas a seqüência, t tudo o mais ouc
sc viu depoü-, constituiu um episodio relevante do
nwntro - uma das rr.ai belas coisas tiêste cam-

pf'-

Os numsrat

morada pe!o que produziram dc bom. Samarone,

talvez, seja uma dessas exceções dignificantes.

Pena que haja sido lembrado tão tarde Outro

que andou perseguindo Mário e Ademar, com io-

gadas de qualidade, (oi o extiema-esquerda Ro-

drigues. Teve o defeito de ser excessivamente in-

dividualista O prudente Lula, de performance dis-

creta, mas eficiente, levou a desvantagem de nio

se encontrar bem, fisicamente

Em números, que nunca sc discutem, uma

vez consumado o resultado oficiai diremos que o

Flamengo realizou 15 ataques no primeiro {em-

po e 22 no segundo, e ntra 15 mais 14. do Flumi»

nense. O goleiro mais empenhada foi Vitório (de

um modo geral muito bom), com 11 intenemòes

io primeiro tempo e 12 no segundo. Marco Auré-

lio, conquanto menos forçado (7 mais 3> perdeu
muitos pontos para Vitório. que voltou ainda de

clavicula sentida, mas com transparente coragem

e decisão para sair e segurar

4» Chanceler

Confirmado: o almoço que o Chanceler Ma-

palhàes Pinto havia programado, com o intuito

de recepcionar dirigentes, jogadores e elementos

da crônica esportiva do Rio, Belo Horizonte e São

Paulo, foi marcado para sexta-leira próxima, as

-th, no Itamarati. Ontem mesmo, o Assessor dc

Imprensa, do Chanceler, jornalista Vila^>oas C" r-

íca, compareceu ao Fla-Flu. a fim de form.t uar

alguns convites.

O debate será franco e o Chanceler na mo-

dida dos seus conhecimentos esportivos que r... 
¦>

poucos espera participar-d*ie. intensamrrf.

abrindo c movimentando a reumio.
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I FLA E BOTAFOGO IGUAIS: 0x0 
;

O empale til- 0 a 0 entre Flamcngo e Botafogo bent- Cf.-ar; Renato • Angelo: Antonio Carlos. Clesio, Valdo (ll it / J 
'

ficiou o America, que venceu o Bansu por 1 a 0, ficando (Xndioi e Tininho lAmadeu). Tecnico — Moaclr Agular. 'os tres, agora. lideranpa do Campeonato Carioca de Bangu - Kogerio: Reinaldo, Sideclei, Helio e Jorge: 'V /
Juvenil, tod of com 5 pp. tornando. assim, a dlsputa maia Davl e Paullnho; Kino. Luisinho. Milano (Paulo Cesar > X /

lensacional, porque o Olaria ficou com vice-llderanca. II. Tecnico — Pedro Paulo e Placldo Monsores \ /
derrotando o Vasco por 3 Jui7, — Rubem de Sousa Carvalho.
Nos ouuos jogos, o Fluminense. depots colher Auxiliares — Alfredo Ferreira e Allton Sampaio Duque.

derrotas ton;ecuUvas, consegulu ontem veneer o Campo '
Urande por a 0. enquanto a Portuaue.sa o Ma- FluminenM 2 X Campo Grand* t ^<
durelra pelo escore tninimo e o 84o CristtJvio, lllttmo colo- •..«»- V
cado do certame. ganhou sen wgundo ponto campeo- Local — Kstadio Mtrlo Filho %l

nato.empatar.do 
o Bonsticesso por l Rinda _ Englobada pelo JOgo de profuiionai*. :| 

"9|

Os jogok oa seguintes tecnico*: tempo — Flumlnenae de Reinaldo aoa .^1

1 Bototogo Flomengo Final — Fluminense de Paulo Strgio, de pi- JJ
nak 'M

11/ 
Local - General Severiano Fluminense - Perl: Paulo Strgio. Danllo. Buchnrel v I
— 1021. SO Man -our e Serglnho (Sergio): Cafurlnga. Reinal- ^t-i

Resultado - Flamengo x Botafogo Dlda (Celso) c Roberto: Tecnico — Julio Bruno. •}*<
- Marcos. Campo Grande - Jaime. Blluca. Joio »\ I

Tinteiro: Rodiigucs e Alcli: Zcqulnha. Dioni.sio, Luis Car- Rabmo e pilson •Klcio>: As.sU, Jo«e. Ivt iPaulo> • Nilo. r„- ^ .f

Tecnico — Jo.se f
— Modesto ^

I Botafowo — e Eu- * Mlduflirt V •

I rico: Gustavo: Mane. Ferretl. Mltnl %;.' " 
*

I Tecnico - do 
*; 
;wjr*'

I — Geraidino Rendt — ' -£*}.

I Auxiliai - Joi* Felicio Lope* e Oim. Piimeiro temim - PorluguMa 1 fc il 'iaf
. ¦. !«|j

* > - Portugutaa 1

• 'A1;
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FLA E BOTAFOGO IGUAIS: 0x0

O empale de 0 a 0 entre Flamengo e Botafogo bene-
ficiou o America, que venceu o Bansu por 1 a 0. ficando
os três, agoia, na liderança do Campeonato Carioca de
Juvenil, todos com 5 pp. tornando, assim, a disputa mais
fnsacional, porque o Olaria ficou com a vice-liderança,
derrotando o Vasco por 3 a 0

Nos outros jogos, o Fluminense, depois de colher três
derrotas consecutivas, conseguiu ontem vencer o Campo
Grande por V a 0. enquanto a Portuauésa vencia o Ma-
durelra pelo P:.core mínimo e o Sio CristOvâo, último colo-
cado do certame, ganhou o seu segundo ponto no campeo-
nato. empatando com o Bonsticesso por 1 a 1.

Os jogos apresentaram os seguintes detalhes técnico*;

Botafogo 0 x Flamengo 0

local General Sevprlano
Renda - NCr* 1.021,50
Resultado Flamengo 0 x Botafogo 0
Flamengo - Vaicknacr: Marcos, Sapatto. Marins •

Tinteiro: Rodiigucs e Alclr: Zéqulnha, Dionlsio. Luis Car-
los e Arllson.

Técnico — Modesto Bna.

Bolaftxít» — Wendell; Franca. QueirOs. Lincoln e Eu-
rico. Ademir e Gustavo: Mané. Ferretl. Miml t Vitor.

Técnico — Neca.
•luix — Geraldlno César.
Auxiliai es — José Felicio Lopes r Valter Qino.

Olaria 3 x Vatca 0

Local Rua Barirl
Renda - NCr» 317.00
Público — 3iT pagantes
l." tempo — Olaria 2*0. gols de Belo »o« 4m é Alcir

•<w _'0m
Final -- Olaria 3 a 0. gol de De aos 27m.

Olaria — Clebei; Belurmino, Miguel. Altino e Alli-
i*ete. Ouaraci e Fernando: Belo. Alclr. Dé • Vsltmho;
Técnico — J*ir Boaventur*.

Vasco — Celso: Misael, Admilson. Álvaro e Almir; Emo

• Bene; zeunho. Ari, Valfrido e Okada. Técnico — Ademir

Meneses.
Jul* - Luís Carlos Costa
Auxlliares — Aron Gl»sberg • Hélio Alves.

r^v;.f/;:V:if: ^;%:c \ ,. 
¦<% >

W--U-'-.-* 

' 

. 
' •••¦«;••<

¦ -j -*S . t >« » - •:.. '#»: ¦ ¦ 
•¦ ?

émm

América 1 x Bangu 0

Local - Moçu BoiiHh
Renda — NCr* 157.00
1.» tempo — America 0 x Bangu 0.

Final - América 1 a 0. M de Amadeu aos Sim

America - Oeraldo; Ze Luls. Tlào, Mareco • Paulo

César; Renato e Ângelo: Antonio Carlos. Clesio, Valdo
(Xndioi e Tir.lnho <Amadeu'. Técnico — Moaclr Aguiar.

Bangu - Rogério: Reínaldo, Sideclel, Hélio e Jorne;
Davi e Paulinho; Klcio, Lulslnho. Milano (Paulo Césari •
Jorge II. Técnico — Pedro Paulo e Plácido Monsores.

Jui;, - Rubem de Sousa Carvalho.
Auxlliares — Alfredo Ferreira e Allton Sampaio Duque.

Fluminanta 2 x Campa Granda 0

Local — Estádio M*rio Filho.
Renda — Englobada pelo JOgo de profissional*.
1° tempo — Fluminense 1 a 0. gol de Reínaldo ao*

31 minutos.
Final — Fluminense 2 a 0, gol de Paulo Sérgio, de pé-

nalte. aos 32 minutos.
Fluminense — Pert: Paulo Sérgio, Danilo. Bucha rei •

Mareio: Mansour e Sérglnho iSerglo); Cafurlnga, Reinai-
do, Dida <Celso) e Roberto: Técnico — Júlio Bruno.

Campo Grande - Jorge; Jaime. Blluca. Joio e Ad?bn
Sabino e Gilson ¦ Klcio<: Assis, Jose. Ivi >P*ulo> • Nilo.
Técnico — José Meneses

Portuguesa 1 x Madureira 0

l.ocwl — Lha do Oovernadoi
Rendi. — Náo fornecida.
Primeiro temi» — Português* 1 * 0. gol de Abílio

*os 13 minutos
Final - Português* 1*0.
Português* — Marcclino: Zé Carlos. Miguel. Valdir e

Sérgio: fclclo e Pedro Paulo; Humberto. Zézinho. Abílio •
Ouaro. Técnico — Tônica.

Madureira — Mauro; Cordeiro. Fernando. Almeida •
Mauri; Anantérdo * Carllnhos: Orlando. Machado. Hélio
* Wílfco.i. Técnico - Célio de Sousa.

Juiz - Rcnald Monas.-»
Auxlliares — Glènlo Ouimarães » Jose Alves ds Silva.

Bontucetso 1 x São Crittávé* 1

Local — Teixeira de CasUo.
Renda - NCrl 19.00
Primeiro tem)x> — 1*1, «uls de Dmoel <Bi d* pé-

n*l'e e Beto aos ltm para o São Criatóvào.
Final - I * 1
¦onsuceato Pedro: Gomes. Selselmo. Dutr* e V*-

nir. Dlno-1 iAlmir> e Jorge Davi: Rubinho 'Vieira', Ju-
randir. Sérgio e Luls Carlos. Tec iico - Alfredo Abrào

São CristOvío Estral: Carlos Sérgio. Dalr, Luisinho
e Luis Cláudio. Serginho e B'tinlio; Celso, Beto. Paulo
César 'Dldinhoi e Fernando. Teenlro — Carlos de Sousa

Mi Sebastião Bahia.
Auxlliares — Antônio cia O-rm e Jose Ferrelr* de

Sousa

JUVENIS 

TEM TRÊS NA PONTA

f ncerrou-se o primeiro turno do Campeonato Carioca

de Juvenis de 1M7. com Flamengo, Botafogo e América

na hderanta. O Olaria, surpreendentemente, terminou na

vice-liderança, atrate* de excelente campanha. O Flumi-

nen*e. que Inlcioti bem o campeonato, dando a Impressão
r* quf vrii forte candidato ao titulo, câlti Tfrtlcalnjfntf

rt' r>roauçúo. iiií»5 i^rabou ^i>oo ocneíiciado rom a* iwr-

nativas vt-ríflcadas na» primeiras colocacíer.

No ria—u-o or encernunento no turno. Bottiutto e Fia-
í>-'n,o empataram sem ilmturs de runtagein. em Geneial
fi \e;iano. fitando v- dtw quadros igualado* na liderança
w doU clubr*«. ;antou*a0 o America, qup toi beneficiado

PrIo ttnpate e aproveitou a chance paia derrote.r o Bangu.
O oi. ri*, fasendo ;us à sua boa c*mpanha no campeonato,
orirotou bem o Vasco da Gama. pnr 3 a 0. ficando ia
ci ,/maltinos no terceiro pós to. ao l*do do Fluminense.
Eis como 'f apresentam os númeio* do Campeonato de Ju-
rtnu de 1»67:

FOPPOPOC8 D
1.' - Flamenco ..II 17 27 23 —

Botafix o ... 11 17 21 14 —
Amenta .... 11 II 17 If IS -

'•» —O.aria  11 14 17 11 —
**> - Vavo  11 14 14 It —

fhuakwnM 14 —
«*• Poiiu^uexa II II II 4
»*' — Bangu II 14 14 11 S

BtmnvMO ll 14 W
• - Madtuelra II *17 II

'•*; - C Orande . ti #, 21 M
> ««. || .* ll u

Artilheiro»

Diniualo manteve a liderai.(a do* artilheiro*, com 14
gols EU o* goleadores:

Dtoiitsio «Flamengo), 14 gols; Mlmi 'Botafogo'. 10;
Dé 'Olaria'. •: Okada 'Vasco . t: Antônio Cario* e Rena-
to 'Amém*I. 4: Dlda • Fluminense', 4: Pkullnho e Luisi-
nho — 3: Abí'io ¦ Portuguèsa' 4: llcllnho 'M»dureir*' 4:
Jose 'Cr.mpo Orande'. 1 e Femsndo e Beto 'Sáo Cris-
IO\ão>. I

Toça Eficiência

O Botafogo cotili.iua líder da Taca Eta.rni.a. mant.n-
do 5 ,/ontos ae diferença sobre o Flamengo. Eu a co'o-
0M&O!

l."> B't.ifo<ro, 44 pontos; 2.*1 Flamengo. 30; 3.'' Ame
rica M; 4.*' Olaria. 32: S.*> Vasco e Fluminense. 21; í *i

Prrfiguéan. 32: 7.*' Bangu e Bonsures«o. 14: I.*' Madurei-
ra 10; (*i Campo Orande. •; 10 "• Sáo Cristováo. 4

Próxima w<a<a

A prlmeu-a rodada do returno, ser* Iniciada quarta-
feira próxima, com os srgulatr* jogo* em Oeneral Seve-
ria no. Boulogo x Campo Oi.vide; na Oarea, Flamengo g
Maourrita: no Aadarai. América X Sáo Cristôvto: em 8áo
Jsnuano. Vaaco x P^i ''isuésa: no Es:adlo Proletário Ban-
gu x Oiarla: e em Teixeira tle CasUo, Bonsucesao X Flumi-
nense No torro foram verifIrados «s<#« resultado* no ü-
tádlo 1'alo D-l C.ma. Botafogo 1 x C«n.|>o Grande 0. em
Conselheiro Oah.'o. F.amtngo i x Madvrelr* 0: em Fi-
f ieir* d- Melo. America 2 x Báo Cristóvão 0: na Ilha do
(lotemador Ptlugue < 1 X Vasca 0. i« f: tádlo Mário
F-lho Olaria 2 * Ban-u o e ainda nu Esttdlo Mário fl-
lho. riPT.tneiv» 4 * ¦sn«IH—IIU 0 fcste* onw urtlmna jo
gjs «erriran • < prrilaitnar de partidas pela Campeonato
Robrtta Ooate* Pnliwa

o primeiro

nome

em roupas

TIRÍDf HI!S ¦ COPíLiBUMfl MÍDüRtIW - 
OtHIAKBA MtttR CASTELO FLORIANO SlO FRAMCtSCO TUUCA - CAMPO GflANOt PÍNHfl

RAMOS FÍTIMA AllfROt CAXIAS MOVA tSWCÜ SAO JOÃO Of MtRITI PHROPOIIS KZtME-VOlIA REDONDA FRIBURGO

Acompanhe no 2* Tempo

a COPA RIO BRANCO, 32

swass

ii

Ducal

Ducal
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Vasco tranqüilo 

quer 

vitória na despedida

Câmera

LUIZ iayer

Segundo fomos informados, a CBD deverá

nomear um observador técnico para acompanhar

o Torneio de Seleções que será realizado no pró-
scimo mês de junho. O assunto será apreciado

esta semana agora pelo Vice-Presidentt Sílvio

Pacheco que pretende conversar com o Almiran•

te Heleno Nunes que é o homem forte do fute-
boi da entidade máxima. A idéia é de encarre-

gar um técnico de acompanhar o Torneio sem

i que isso importe em qualquer compromisso futu-
to. Terminado o certame será apresentado um

relatório que servirá naturalmente de orientação

para os futuros passos que serão dados em re-

lação ao escrete brasileiro para a Copa do Mun-

do de setenta.
í

Aliás, até hoje não foi formalmente contes-

tado o convite que teria sido feito pelo Presiden-

tc Joào Havelange aos irmãos Zezé e Aimoré Mo-

reira. O próprio Sr. Sílvio Pacheco com quem
trocamos idéias sôbre o caso, procurou esquivar-

se do assunto, dizendo que não havia conversado

ainda com o Sr. João Havelange e portanto des-

conhecia os seus propósitos. Mesmo que seja no-

; rieado um técnico para acompanhar o Torneio

de Seleções, Zezé e Aimoré também estarão aí

para fazer as suas observações e portanto não

. haverá dificuldade para o seu trabalho caso sejam

cies mesmos os técnicos para o escrete brasileiro.

t: O Sr. Mendonça Falcão estará amanhã <ta

¦¦¦ Guanabara a fim de participar da reunião que
í terá celebrada à tarde na CBD onde deverá ficar

organizada a tabela da decisão do Campeonato

Roberto Gomes Pedrosa. Como já antecipamos,

. estarão presentes também os Presidentes da Fe-

deração Carioca de Futebol e da Federação Rio

Grandense do Sul, sendo a reunião presidida pelo
-Sr. Sílvio Pacheco que está no exercício da presi-'déncia 

da CBD. A idéia do Sr. Mendonça Fal-
-cão é organizar uma tabela com jogos isolados,

pois, entende que os prélios realizados simultá-

neamente prejudicam as arrecadações, tendo ri-

tado o exemplo da torcida do Coríntians que

quando joga fora, prejeré ficar colada uus rá-

dios em vez de prestigiar o jógo do Pacaembu.

Depois da reunião, o Sr. Mendonça Falcão
< manterá um contato reservado com o Presidente

% <k Federação Carioca de Futebol com quem pre-
tende dirimir as dúvidas e chegar a um acordo

sôbre o plano que apresentou recentemente. Po-

demos adiantar ainda que o pensamento agora

gira em torno da manutenção do atual Campeo-

nato Roberto Gomes Pedrosa com a sua legisla-

tão vigente, apesar de que em sessenta e oito de-

verá ser ampliado com a inclusão de mais três

clubes. A CBD teria, como vem acontecendo, a

sua parte no certame e as federações de São Pau-

lo e do Rio continuariam também com a pater-
nidade. O Campeonato Nacional ficaria assim pa-
ra outra oportunidade.

O América que hoje jogará em Itabira con-
ira o Valeriodoce, encerrará a sua atual têmpora-

da na próxima térça-feira quando a sua equipe

estará jogando na cidade mineira de Teófilo Oto-

ni. Os jogadores retornarão no dia seguinte e

terão um dia de descanso e logo em seguida co-

meçaráo os preparativos para o Torneio Interna-

cional que, como se sabe, terá a participação do

San Lorenzo, da Argentina e do Nacional, do Uru-

guai, além do Vasco.

Embora sem os jogadores do Santos c do Pai-

meiras que estarão excurslonando na mesma

época, os paulistas estarão presentes no Torneio

de Seleções que será realizado no próximo més
de junho. O Presidente Mendonça Falcão falou a

respeito com o Sr. Sílvio Pacheco, embora pes-
.soalmente fósse contrário ao Torneio porque não

acredita que tenha sucesso financeiro.

O empresário Elias Zacour é esperado por
tstes dias trazendo uma proposta para o Vasco

realizar uma temporada pela África e com po*-
sibtltdades de disputar alguns jogos pela Euro-

pa. Com respeito ao Santos soubemos que a sua

equipe jogará realmente na África, faltando tu-

da via. pequenos detalhes que serão resolvidos por
ocasião da chegada daquele empresário. O San-

tos fará um mínimo de doze partidas e voltará

a se exibir também pelo Velho Mundo.

Precisando de seis gols no mínimo paia
classificar-se, o Bangu joga hoje contra o Pai-

meiras uma partida em que dificilmente poderá
alimentar as suas esperanças. Afinal de contas
o Palmeiras náo é nenhum quadro da Várzea ou
do Departamento Autônomo. £ uma fòrça atu-

ante que jamais desmereceu os seus méritos.
Vencé-lo já é difícil, quanto mais pensar em ía-

zer seis gols sem sofrer um sequer. Preferimos

analisar o jôgo de hoje dentro da realidade. O
Bangu poderá vencer o Palmeiras, poia apesar

dos desfalques, poaiui elementos para armar um

conjunto de boas poasibllidadet.

Mas para isso terá que jogar nos seus me-
lhores tempos. Aquilo que exibiu contra o Flu-
minense foi muito pouco. Os bangüenses terão

que se convencer disso. Hoje a equipe terá o seu

goitador que i Paulo Borges mas ainda conti-
imaráo de fora Cabralzinho, Fidélis e Mário Tito

qut são elementos de alta classe. O Palmeiras,

per tua t ez pairar uma equipe excelente. .4 sua

posição de líder é o reflexo das tuas verdadeiras
condições. Hoje. no Estádio Mário Filho, estara
lutando na pior das hipóteses por um empate, por-
que a derrota poderá complicar a sua situação di-
<i*te da reação que empreende a Portuguesa.

O Campeonato Roberto Gomes Pedrosa que
hoje encerra a sua fase de classificação, oiere-
cerá ainda Grêmio e Portuguesa, em Porto Ale-

gre, onde as duas equipes pcrbcguirào uma vitõ-
ria que c tudo que necessitam para pensar na
classificação. Está em muito boa posiçio o Gié-
mio. Alas a Portuguesa com uma enu pe de jo-
\ms está revolucionando o nosso futebol c já
mostrou que tamliem merece figurar entre os
(.itatro finalistas. Vasco e São Paulo jogarão pe-
]«¦• manhã no Pacaembu. Cruzeiro x Botafogo i
• ,>ielio de Belo Horizonte, enquanto Ferroviário
r Aílctico Mineiro farão em Curitiba, o )•çn m.iís

l.aco da iodada de encerramento.

Recreação do Botafogo mostrou des preocupação e alegria entre jogadores

CRUZEIRO E

FAZEM 

JÔGO

BOTAFOGO

DO ADEUS

Cruzeiro e Botafogo fazem seu 
'jôgo 

do adeus 
'

no Campeonato Roberto Gomes Pedrosa hoje, ás
16 horas, no Estádio Magalhães Pinto, pois tanto
os mineiros quanto os cariocas não conseguiram
lograr sua classificação no certame, na primeira
fase de Jogos, cuias última rodada será encerra-
da hoje.

Os Ingressos para o Jôgo Botafogo e Cruzeiro
estão à venda desde ontem, e uma cadeira espe-
ciai custa NCrt 8,00; cadeira numerada, NCr| 4,00;
arquibancada, NCr) 2,00, e geral, NCrf 1,00.

Cnuairo

Os jogadores do Cruzeiro fizeram um ligeiro in-
dlvidual ontem, pela manhã, no Estádio Juscellno
Kubitschek, que constou de exercidos de aqueci-
mento muscular e de pequena recreação com bola.
e iodos reclamaram do frio, pois a temperatura,
desceu, ontem pela manhã, a 19 graus, em Belo
Horizonte

'¦ A revisão médica será feita hoje, !U 10 hora*,
nu própria concentração, onde r.stào os jogado-
res Raul. Marquinhos, Pedro Pauje. Clnudio, Neco.
Wilson Piazza, Dirceu Lopes, Procopio, Natal, Eval-
do. Wilson Almeida, Ari, Joào Carlos e Spencer.
e o técnico Adelino já escalou o time que jogará
contra o Botafogo, com Raul; Pedro Paulo, Cláti-

O técnico Zagalo, depois do bate-bola que promoveu
ontem de manhã no campo do América, «firmou que o
Cruzeiro é o favorito na partida de hoje frente ao Botafogo,
t>or <er um time entrosado e que joga com o» mesmo»
clcmtntOR há tempos, ma* que o futebol t jogado em
igualdade porque .«-«o 11 elementos contra 11. dai acreditar
no »eu time.

Zagalo tem dois problema» para cavalar o time para
n iòifo de hoje. havendo duvidai quanto ao aproveitamento
dc Lcânidas. cuja escalaçáo vai depender do* exames
finais de hoje cêdo. o mesmo acontecendo com Afonslnho,
que sofreu forte corta no lábio, tendo leve do (I ponto*,
devendo Nel entrar em seu lugar, se o titular nlo
puder Jogar.

Cruaaire favorito

O técnico do Botafogo náo e«conde que o Cruzeiro
e o favorito paru o jógo de hoje a tarde, por ser um time
1» entrosado e que atua com oa mesmos elemento* há
huitante tempo Zagalo acredita, contudo, no espirito de
luta de seus togadores e afirma que o futebol é disputado,
no campo, em igualdade de condlç6es, porque táo 11
Jogadores contra 11.

Afirmou que o Botafogo paaaa por uma faae difícil,
com multo* jogadoras contundido* • outro* sem contraio.

dio, Procopio e Neco: Wilson Piazza e Dirceu Lo- i

pes; Natal. Evaldb, Wilson Almeida e Ari.

Botafogo

O técnico Zagalo levou os Jogadores do Bota-
fogo ao campo do America ontem, pela manhã,
para um individual leve, seguido de bate-bola, com
alguns exercidos recreativos, encerrando os prepa-
rativos para o Jôgo com o Cruzeiro, do qual não
participaram Lednldas, com estiramento muscular
na coxa esquerda; Dimas, com entorse no torno-
«elo esquerdo, e Afonslnho, que sofreu uma pan-
cada no queixo, mas apenas Leõnidas não tem con-
dições de jôgo para hoje, enquanto que Dimas vai
depender do resultado da revisão médica, que sera
feita na manhã de hoje, no Hotel Cecília, onde a
delegação carioca está hospedada.

O time provável do Botafopo foi escalado por
/.agalo com Cáo: Joel, Carlos Alberto. Dunas iou
Paulistinhai. e Valtenclr; Nei e Gérson; Rogério,
Enos, Afonsinho e Lula. A delegação do Botafogo
voltara ao Rio ainda hoje, logo depois de sua pai-
tida contra o Cruzeiro, no último avião do dia da
Ponte Aérea, e seus jogadores serão liberados no
momento em que desembarcarem no Aeroporto
Santos Dumont.

ZAGALO VÊ CR UZEIRO MELHOR

não podendo contar sempre com um mesmo time, sendo
obrigado a faser alterações a cada Jogo. Para o jogo de
hoje. por exemplo, tem dois problemas. LeánidBA sente ainda
a dlstensão e sua escalação vai depender da revisão médica
que será feita hoje cedo nelo médico René Mendonça. O
inesmo acontece com Afonslnho, que sente dôres no cone
que sofreu no lábio.

A revisão médica geral para os jogadores do Botafogo
esla marcada para as lOh da manhã de hoje e o almôço
sera servido ás llliJOiii. Ontem de manhã, Zagalo levou os

jogadores do Botafogo para um bate-bola no campo do
America. Leónidas foi direto para o Departamento Medi-
co do clube mineiro, para fazer tratamento na b«nhelra
térmica. i

No campo, um grupo de Jogadores ficou fa/endo bnn-
cadeira de "peru". Êste grupo era formado por Enos, Vai-
teucir, Nei, Oérson, Amoroso. Rogério. Dimas e Sicupira.
Km outro canto, houve um bate-bola para os goleiros Cao
e Carlos Henrique. As bolas eram chutadas por Joel. Pau-
listinha e Carlos Alberto. Depois do bnte-bol». os Jogado-
re* voltaram para a concentração, 110 Hotel Cecília, onde
passaram a aguardar a partida de hoje contra o Craaelio.
na despedida dos dois clubes no Campeonato Roberto Oo
me* Pedrosa.

ATLÉTICO SÓ DESEJA RENDA

Quando do embarque da delegado do Atlético, ontem,
para Ciulilba, o Presidente Fábio Fonseca, no aeroporto,
conversou com todos os jogadores e com o técnico Oérson
dos Bati tos. pedindo multa disposição para a vitória, por-
que ela poder* refletir bastante na renda da rodada du-
pia internacional do próximo domingo e na disposlcio do
time para o Jógo com o Nacional.

Houve multas brincadeira* no aeroporto, antes do em-
barque para Curitiba. * a maior vitima era Vande.iel, que
passou um grande apérto quando Bulio escondeu sua mala
de viagem, deixando o armador cm apuros para locallaé-la
tendo chegado a dlser msamo que a havia perdido e quenão sabia como ficaria em Curitiba, enquanto o* demais
Joft adore* chamavam Valderlei de 

"capiau", 
porque era o

unlco que levara mala

Pantende ne nacional

Ao embarque da delegação para Curitiba, comparece-
ram ao aeroporto da Pampulha todos oa dlrl«entes do Atlê-
tico e ainda o zagueiro Vander que. contundido, ter* que
ficar de fora. O Diretor Elias Kalil passou muito tempo
conversando com Oetacn dos Santos e dlase ao técnico q.ir
*rredl'a na vitória, porque a time ganhou uota moral de-
pois de vencer o Va*so

O Presidente Fábio Fonseca era o que mala falava.
Fés questão de convervar reserv adam ente com todo* o? Jo-

"as as palavras a cada um unham apenas um
sen,ido: a vitória sôbre o Perroviarii», para que o Atlético
pudesse terminar o Campeonato Roberto Oortes Pedrosa
bem

pcasarr.cn to d
o Rgo q :e O
-ai de Mantev
-ir-.sij oa f;

P. "íidente estsva voltado.
Atlético ter* no domingo,
deu. clube que esta cla ifir
ca Ubetad ds Amétic
o ' e o Atitltóo obtiier

de domingo, no Estádio Magalhães Pinto, quando jogKiu »
América mineiro x San Lorenzo e Atlético x Nacional
crescerá bastante. O Presidente do Atlético acha. inclusive
que a renda poderá chegar tranqüilamente a casa di»
NCrt 100 mil ciuzeiroá novoK

A viofém

A delegação do Atlético embarcou às 9n33m, com
atraso de 20 minutos. Todos os jogado re» «*tavain ae
terno e gravata, sendo Lacir o mais elegante de toda",
com temo de fronte*! tr»vntp e*cura. camisa dc
ròr de ro<a. com alfinétc de ouro na cola Os Jngodore» fica-
ram conversando, alguns tomaram cafe e comeram pastéis
Outro.* aproveitaram o atraco do avião para engraxar os
«apelos.

Ma* quem pas&ou o maior dpértn foi Vanderlti, que
«*o chegar ao aeroporto da Pampulha, foi iog*> ganhando
n npc'ido dc "cap.au". 

porque era o unlea que p<irtav*
•nata. enquanto o» demais, acostumado* ¦ viagens, lctavam
a pena» sacola*.

P.»r causa disso, c armador passou um grande apértn
Quando foi tomar café. deixou sua mala no ctláo. do que
se aproveitou Buüo para escondê-la VanderM. ao dar
conta da ausência do objeto, passou a procurá-lo por
todo o aeroporto, tendo, inclusive, chegado a Gérson da«
Santos afirmando que sus mala fóra roubada A brinca-
dal a chagou ae final, jé que o jogador estava ficando
rervoao e ata ameaçava chamar a Policia, quando Fernando
Growo foi até a banes de Jcrnal do aeroporto e devolveu
a mala a Vanderlei, dizendo: "tome 

cuidado com ela
mcalno; pelo péeo. deve estar cheia d* ouro".

Com a intenção de fazer boa despedida do Cam-
peonato Roberto Gomes Pedrosa dêste ano. o Vasco
embarcou, ontem, tranqüilo para o seu jógo hoje de
manhã contra o São Paulo, levando como novidade

para o público paulista sua mais nova aquisição, u
atacante Paulo Blm, que deverá entrar no segundo
tempo.

Zlzlnho, antes do embarque, confirmou a equipe

que Inicia a partida, sofrendo apenas uma alteração,
a entrada de Franz no gol, pois nas demais posições
só deverá ocorrer substituição, se houver necessidade,
mas a de Paulo Blm é quase certa, devendo entrar
no lugar de Nel ou de Blanchlnl.

Vitória ne deapadida
Como estão desclassifica-

dos para o turno final do
Campeonato Roberto Gomes
Pedrosa. todos os jogadores,
para apagar a m* impressão
deixada na última partida
contra o Atlético Mineiro,
querem se despedir do cer-
tame. tentando sus primei-
ra vitória em Sfio Paulo,
pois nas outras oportunida-
des foram derrotados por
Palmeiras e Coríntians.

O jógo, além de significar
um compromisso de honra,
serve, também, de nôvo
teste para Paulo Bim. que.
na sua primeira partida,
contra o Flamengo, em Bra-
silia, estreou de maneira cs-
petacular. marcando um gol
de categoria e sendo o au-
tor intelectual do segundo,
colocando Nel em situação
privilegiada de 'tiarcar.

Magma equipe
O mal estado físico de

Paulo Bim féz Zizinho pou-
pá-lo e. por isso mesmo, só
será lançado na etapa final
do jôgo. Luisinho continua
na ponta-direita e Franz

volta ao gol da equipe titü-
lar. permanecendo as de-
mais posições sem alteraç.vj.

O embarque para Sto
Paulo foi às 15h30m. Entrf -
tanto, pela manhã. Zlzlnho
realizou leve Individual r
Miimado bate-bola para mo
vimentar oa Jogadores.

Troco de empréstimo
A troca de Major p r

Quincas foi defiriitivameir>
acertada, bem como o em.
préstimo de Alcir para clu-
be de Recibc, o Náutico- Ma
jor é jogador Juvenil e sua
transferência causou alfu
ma -dificuldade no Vasco
devido ás exigências do clu-
be pernambucano, que che
fou a pedir por seu pas.
NCrt 20 mil-

Quincas e Alclr emba ¦
cam hoje para Recife, sei,-
do que para o quadrangu-
lar o Vasco deve sair do Hir
na lérça-feira. e Jogar no»
dias 17. 19 * 21 contra o
Náutico. Santa Cruz e E.
porte.

Seu regresao de São Paulo
será após a partida, dever,
do chegar no Rio hoje n:»j
mo. * tarde.

América encerra sim

excursão em Itabira

Valerio e América, do Rio, estarão Jogando anusto-
samente hoje. as 16 horas, no Estádio Israel Pinheiro

• S 
recebendo o clube carioca uma cota cir

NLr» 3 mil. livres de despesas, enquanto defende; f,
uma Invencibilidade que ostenta há 18 jogos amistoso*
realifnrio* pelo interior do país

As duas equipes jogarão
com a seguinte formação:
Valério — Squarlzzi; Batis-
ta. Zé Borges, Rlva e Beto;
Válter e Da Cruz; Batisti-
nha, Norival. Turcão e Lu-
ciano ou Edlnho. América
— Ita; Dejair. Alex. Aldeei
e Gilson; Marcos e Fará;
Joàozinho, Antunes, Edu e
Eduardo.

Amanhã a delegaçío ame-
ri.ana viajara de avião, pa-
ra Teófilo Otoni. onde jo-

liará na térçdfeira eomr;
o América local, recebende
a mesma quota de NCrf ¦
mil. livres de despesas, ü
ta será a última exibição d<
América no interior minei-
ro. tendo o treinador F.va-
risto de acArdo com a dire
çáo do clube, cancelado o-
demais compromissos, a fim
de que o time possa se pre-
parar convenientemente o.'-
ra o Torneio Internacional,
que patrocinará, no Estádio
Mario Pilho.

União é atração do

Atlético no Paraná

Curitiba ' Especial para JS1 • Atlético c Ferro-
viário fazem hoje à tarde, no Estádio Dorival de Bn-
to, suas despedidas do Campeonato Roberto Gomes
Pedrosa. em jôgo que servirá apenas para o cumpri-
mento da tabela, já que os dois ostão desclassificada
havendo, contudo, interesse pela exibição do time mi-
nelro, principalmente pela presença de Bul&o

O Atlético chegou a Curitiba no começo da tarde
de ontem, com os Jogadores mineiros demonstrando
uiuita vontade de terminar o Gomes Pedrosa com uma
vitoria, mas sabem que a tarefa vai ser difícil, porque
o Ferroviário, apesar de não ter vencido ainda nu
Campeonato, sempre empata com os Umes que vem
a Curitiba.

Intaréue
O jógo eiltr* AUétie.o e

Ferio viário vem despertan-
do um relativo Interéaae em
Curitiba, apesar ua,. duas
iquipe.s já estarem desclas-
siriçadas pira o turno fl-
uai rio Cuiípconato Kobei-
to Oomes Pedrosa. O Alie-
tico Mineiro e uni time
muito conhecido na capital

paraense e o Hoiel Lortl.
onde a delegação está heis-

podada, tem sido alvo da
curiosiuade dus toteedore*
Km vista disto, é esperada
u in a noa arrecadação.

Entre os jogadores ml-
netru*. o mais conhecido é
Bulfto, cuja fotografia apa-
teceu ontem em todos os
matutino» de Curitiba, com
uma legenda dizendo-
Curitiba vê amanhã <ho-

Jt) o maior ponteiro oo
Bi.isii''. outro Jogador que
vem setido muito comenta-
do e Lacir, de quem dizem
maravilhas.

O Atlético chegiu à ea-
pitai paranaense no come-
ço da tarde, tendo o arlio
que trouxe a deiog>ic*o sai-
do com atraso de Belo Ho-
nzonte. Do aeroporto, o
Atlético foi diretamente

Ba 

O Hotel Lord. onde oa
adores aguardam a par-

tida ae logo maia em regi-
me de concentraqAo.

Gérson confia
O técnico Qeraon dos

Santos diaaa aos jomalis-
uu que confia numa vito-
na do &eu time. porque o
AMético. depois da vitoria
>,òbie o Vasco da Gama.
nomingo passado, em Brio
Horizonte, ganhou moral
Géraon afimiuu que viu o
•video-tape" do jogo que o

Cruzeiro fez nesta cidade.
. wtra o Ferroviário, quan-
do empatou ein sem a se-
ro. ai li maneio que seu time

entrará em campo cer'<i .i

que eueontrará muitas diit-
euldudes. mas que am ou
um sistema para fura: c
bloqueio da delesa do Fer-
íoviárto

Para o jôgo de huj» c
Atlético mostrara como
novidade a volta de Vaile;
á lateral direita e nas cir-
mais posições o lime será o
mesmo da vitoria sóbre o
Vasco. O Atlético começar»
com Luisinho; Variei, Oi«-
pete. Dilsinho e Declo T»,-
seira; Vanderiel e Amau
Buiáo Roberto Mauro, l.n
cir e Ronaldo.

Quer vencer

O ambiente no Ferrovia
rio é de vitOrta. Todos aiu -

main que o time precisa
terminar o Campeonato Ro-
berto Oonie.-. Pedrosa com
uma vitória e nem o em-
pate interessa O* Jonaoo-
res lamentam, ainda, s
derrota da última quarta
teira. frente ao Grêmio, eu
POrto Alegre afirmandi

que o time estêve em sua
melhor partida no Gon
Pedrosa e foi infellB cor.-
tiu o campeão cãdcho

A volta de Paulista ao

gol do Ferroviário ainda r
ouvidoaa, porque ainda ou
tem o goleiro sentia a con-
tosto que aofrtu há dias
Sua escalaçáo vai dependei
da revisto médica. O ler-
loviãrio vai uvir o mesmo
time que perdeu para o
Grêmio, quarta-feira, ou
m'J» Luis Fernando. K*
valia Pinheiro, CecOni e
Caçula. Martins e Renuti-
nho. Pedro Alve». N.lro
Paulo Véchlo e UIJo

O yulz vai ser o mine:-
ro Silvio Davi e seu;, au-
xiltares serio di Federa rio
Paiatiaense. A partida
ineçaia as 16 hora- no
Estádio Durivai de BnM

Formiga 
joga 

hoje

contra Democrata

nará • Mo Honzon*r

uma bofa .dvpoii dia
nâo anuiuFernando G

Democrata e Formiga
juarm esta taioe. em Sete
Lagoa» no E*tacbo Duarte
de Pair* em ajnisrosc
cuja renda vera tôda do tt*
me de Sete Lagoa», o O
ukk : ata devera fgttir
^aaits-t-ira para Formiga.
oíHie jogara a «eguixla par-* d* roa ã renda itwt»
tetido fiara o ciubt locai

O* Jogadoras do For:
aprontaram, ontem c
no Rs*àdiO Juca Pedro
delegação atcuiu para
Ucom a§ 17 ftormA.
ênibus eopenal. enqui

i>n >otsidoref do Dam <

ta <|ue fttão noMBtn

f / "ram Apitias dmum*

com a auxiitar Miitoc

nMt*
eòc

D
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IRANI É A MÃE DESPORTIVA

Irani do Costa Barbosa é a Mãe Desportiva do Ano
leiki por unánimidade pela equipe de redação do JORNAL

DOS SPORTS, sob a presidência dn Diretor Mário Júlio
Rodrigues. .seguindo uma antiga tradição do JS de eleger
anualmente a M*e Desportiva, promoção que tem o patro-
, i mo do Clube dos Lojistas c do Sindicato dos Lojistas da
Guanabara. Quem escreve sobre esporte ou o pratica nâo
:.odo desconhecer Irani. De 44 a 84. ela deu tudo de si

¦-ma. competindo em diversas modalidades esportivas,
(iriihüu mau de Quinhentas medalhas e uma série dc
troíéus.

Irani continua no esporte incentivando a garotada. C
r ok'<:úi'3 de ginástica do Flamengo, grande proíessôra,

>iiia!. É técnica de vôll e basquete do Flamengo, para
cs <iL-pntrp dos Jogos Infantis; comanda os Pequenos Jogos,

n i . ilcSo dos Jogos Infantis, realizada anaulamente no Dia
c riiej. E. cn Cáio Martins, é profe.vóra de ginástica

corretiva: uin ombro mais caído do que o outro, joelho
íl , se encontra com joelho frente a frente ou, se nSo,
milhos que pendem para um Indo só. como o» de Gar- \

1 ... ¦ ,|...rtn Ha f«'.ninh'i Tnfim rnminitef ri^fnlln ...ai. tlr; d.'vio de espinha, rnfim, qualque
rfio eja dc paralisia infantil, u Biniítioa
milagre.

uer defeito que
de Irani faz

Gestante e atleta

Ao ser mãe Irani padeceu. Durante a grsvidet, nio

aentlu o péso do feto. Basta dizer que jogou vôll a basque-

te até o sexto mês. Oilberto Cardoso dizia que nâo havia

perigo. Bastava uma faixa de esparadrapo para garantir

o fi turo herdeiro do casal João Carlos (China) de Ollvti-

ra Barbosa. Irani esquecia até que Gilberto Cardoso, como

Presidente do Flamengo, deveria ser melo suspeito para

falar. Éle era médico e era o que bastava. E, com seis me-

ses de gravidez, Irani jo(;ou no Anglo-Americano a decl-

são do tornrlo de basquete, pelos Jogos da Primavera,

, contra o Pinheiros, dc São Paulo. Eslava tão bem dispôs-

ta. que não sentia a criança. Quem levou um susto danado

loi Nívea, ao cair por cima dela. O resto do jôgo Nívea fl-

rou perguntando se nâo estava sentindo nada. E o Fia-

nicnpo ganhou a partida e o torneio.

Susto, n grande susto da vida de Iranl, foi quando
Paulo Jorge nasceu. Dôr. ela nâo eslava sentindo. Nio ha-

via nada que dissesse que Paulo Jorge nasceria naquele

Dia das Mães, dia 12 de maio de 1954. Mas Iranl cismou.

Preparou a maletinha com as camisinhas pugás, feitas com

tanto carinho, e tudo mais que era necessário, e foi para a

Casa de Saúde. Nervoso, ficou o China em casa. S6 iria

para o hospital depois de tudo resolvido. O sangue trio

das competições desapereceu. O pulso subiu a duzentos

Enquanto o marido sofria em casa. Irani tranqüila-

mente, deitada na mesa de operação, explicava ao médico

que não queria anestesia geral para a operação • sim a ra-

quldiana. Queria ver o filho nascer. Viu e levou o susto.
O filho pareceu desengonçado. As orelhas vinham tôdas

para a frente, os pés estavam virados para trás, a ponta
ciu umi/. dava a iiupicò^ao de t»lar grudada com a testa.
Coitadinho. Como podia ser aquilo ? Depois de massagea-
rio e do banho frio, o garoto chorou. Pesaram e mediram
squéle "bichinho" 

íeio e enorme: cinco quilos e meio e
sessenta e dois ceutimetros de comprimento. Essa foi o
maior susto da vida de Iraul.

Era domingo, as loja» estavam fechadas e os presen-
tes que Iam chegando nem eram entregues. Para qué ?

HELENA RODRIGUES

Eram todos para criança recém-nascida, e o Paulo Jor.

te, de recém-nascido só tinha as prova» circunstanciais.

As camisinhas levadas por Irani não entravam de Jeito
nenhum na criança Imensa • inapelávelmente careca. Ira-
nl foi para casa e Paulo Jorge ficou ainda uma semana
na Casa de Saúde, em observação. •

Mi« corinhoM

Depois disto, eis nio te separou msis do menino.
Feinho e careca (só aos dois anos e meio começou a apa-
recer cabelo nélei era o seu fllhlnho. Aos trée meses de
idade, Psulo Jorge começou a freqüentar o Flamengo —
houve tempo em que foi vsscalno, mas apenas numa de-
monstraçio de independência. E. depois de onze meses,
excursionou um bocado com Iranl, que explica: "Eu sabia
que ile podia ficar com a avó, mas nio tinha coragem de
deixá-lo para trás. Esquentava a mamadeira dèle na
máquina do trem. E bebe comportado como Paulo ainda
estou para ver. Só chorava quando eu o punha no colo
de alguma torcedora do Flamengo, para poder Jogar, tle
se sentia abandonado. Fui com meu filho à Argentina, S.
Paulo, Belo Horizonte, Poços de Caldas, Cambuquira e
outros lugares. Em Cambuquira, pelas mios de Algodio e
Godinho, Paulo começou a andar. Rechonchudo como éle
só, era a palxio das garótas, em Cambuquira, que volta
e mela desapareciam com éle, deixando-me com o coração
na mio.

Irani confessa que agora « mie coruja: 'Também,

agora éle está bonito, não acha?" A maior alegria que
Paulo Jorge deu a Irani foi passar do t* ano primário
para o 1* glnasial, sem nenhum preparativo. Está cur-
sando o 3." glnasial, estuda plano e coleciona medalhas dos
Jogos Infantis (vôli, arco e flecha, basquete e patins). Ela
lamenta nâo ter havido, no seu tempo, os Jogos Infantis.

Mário Filho só os criou fcm 1951 E a infância de Iranl «•

passou na praia do Leme, brincando na areia, furando

as ondas e nadando, quando o mar permitie, desde os seis
anos de idade,

No Instituto Superior de Preparatórios (MABE), en-

quanto fazia o curso de contadora, obrigada pelos tios, ela
era a estréia do time de vóli e basquete. Chegou a ser
campei carioca, pelo Instituto, jogando a final contra •
Botafogo. Logo o Botafogo a convidou para jogar pelo
clube.

Vido de oHeto

De sua vida de atleta Iranl tem grandes recordaçóee.

Lembra o ano em que foi a atleta mais eficiente dos Jo-

gos da Primavera, campei nas 13 modalidades esportivas

e até mesmo no remo. Lembra também a medalha de

honra ao mérito, que ganhou de Mário Filho, para ela

o maior incentivador da mocidade brasileira na prática de

esporte, e a» vèzes que foi càmpeft d*' bftMjüfte «» vôli pelo
Instituto Superior de Preparatórios, pelo Quintino, Bota-

fogo e Flamengo.

Foi tr.campe» carioca de vôli » durante ot três anos o

time nio perdeu um <e(. Foi campei brasileira, várias vê-

zes campeã do Torneio Inicio, do vôll de praia, dos Jogos

abertos de Cambuquira, de Poços de Caldas, dos Jogos da

Primavera. £ um não acabar de triunfus. .

LEILÃO

L

AGÊNCIA CENTRAL DE PENHORES

(Leilão Noturno mm Copacobona)

J 

EXTRAORDINARY I

S. d« Copac&banft, H

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAI. DO RIO DE JANEIRO tara realizar quinta-feira, dl» 18 de
maio corrente, a partir das 21 horas, leilào de Jóias da AGÊNCIA CENTRAL DE PENHORES
referente aos contratos emitido-s ou prorrogadas até dezembro de 1945
LOCAL — Recinto da AGÊNCIA COPACABANA-PENHÕRES, á Av. Jf.
759 — Io andar.

EXPOSIÇÃO DE PEÇAI — A exposição dos lotes será realizada no dta 17. doe 19 *s 22 ho-
ras, e no dia 18, das 19 às 71 hora». Catãl ; 

' a relação especifica i disposição doa tnté-
ressados, no piopiiu local do leilào.

Ot proprietários dos jóias poderá j jjtá-lai ate o momento do pregão

OIXA ECONÔMICA FEDERAI

W L 00 RJO DE JANEIRO I

11 ' "

IH
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XVII JOGOS INFANTIS

Dom Bosco e Flamengo brigam nos Pequenos

Esta manhã, um colégio pobre, do suburbio de
Inhaúma, estara tentando seu sétimo título conse-
eutivo 110.1 PEQUENOS JOGOS: o Ateneu Dom Bos-
eo. Ainda que não o consiga, só o seu hexacampeo-
nato |á e uma façanha que dificilmente .será iguala-
da. Ainda no setor de colégios, o grande ausente Anglo
Americano, é dono de um trlcampeonato.

No setor de clubes, o Flamengo estará tentando
a tetracampcoiiato, vindo de uma série que começou
em 1994, quando o Vasco tentava um pentacampeo-
nato. Flamengo e Vasco dominam soberanos os PE-

QUENOS JOGOS, o primeiro com seis títulos e, o se-

gundo, com cinco. Botafogo e Sindicato dos Bancá-
rios conquistaram os outros dois títulos

Moderno

A atual forma dü oompe-
tJçõ3s ri Oi Jogos, começou
em 1954, já que nos trés
«nos anteriores os PEQUE-
N08 JOGOS ainda náo ha-
viam se definido como
competição semi-ajtônoma
dentro dos JOGOS 1NFAN-
TIS. Os campeões e vices,
a partir cie 1954. foram:
1954 — Flamengo e A A BC
1955 — Flamengo e Sind.

Bancários
19M — Sind. Bancários *

Flamengo
1957 — Flamengo t Bo a-

fogo
UM — Vasco e Botafogo
1959 — Botafogo p Vn.To
1860 — Vaíro p Botafogo
1461 — Vasco e Orèmio D.

Bosco
1M3 — Vasro e Natação

P.-nlia
1MI — Vasco t Nataçáo

Penha

1964 — Flamengj e Nata-

çáo Penha
1965 — Flamengo e Vasco
1966 — Flimengo e Vasco

No setor de colégios a es-
tallstica apresenta os se-
guintes ganhadores:
1954 — Anglo e Lemos de

Castro
1955 — Anglo e Brasileiro

úp Almeida
1956 — Anglo p São Fraii-

cí5cq de Assis
1951 — Arte e Instrução «

A. Dom Bosco
1959 — A. Dom Basco •

Anglo

1959 — A. Dom Bosco e S.
Geraldo

1960 — Campeões: Anglo •
A. Dom Basco

1961-68 — Ateneu Dom
Bosco. Pela ordem, sagra-
ism-se vice;campôís: em
63 — Lusa Carlos»; Pio
Americano; Abel e S Ge-
raldo.

*% 3L.

Cérca de duzentas crianças, de S a 9 anos, defen-
tinido clubes e colégios, estarão esta manhã, nas pis-
tas da Avenida Osvaldo Cruz. disputando os PEQtJE-
NOS JOGOS, dentro do calendário do Xvn JOQOS
INFANTIS

Como ocorre todos os ano.s, esta e mais uma opor-
tunidade em que o JORNAL DOS SPORTS comemora
o Dia das Mães, permitindo que tnães e filhos se con-
l,racera no ambiente sadio do esporte, numa festa em

que a tônica é o carinho

A meninodo treinou muito para esta manhd

Souza Cruz vence o Portuário 
goleando

Flamengo x Sírio é

atração do salão

Flamengo e Sírio, categoria 11 a 13 anos, no Jftgo ti-
»«1 da rodada, r a grande atraçáo desta tarde no ginásio
do Sírio e Libanês Rua Marquês de Olinda. 36 —. fin
prosseguimento ao Torneio de Futebol de Salão rio XVÍI
Jogos Infantis.

Cinco outros Jogos completarão â rodada, nêles inter-
*irtdo clubes com ótima tradição no futebol de salão dos
Jogos Infantis, como é o caso do Mackenzie — campeão
<<o ano passado — e Magnatas. Todos o« Jogos serão na
categoria 11 a 13 anos.

A equipe de 13 a 15 da Souza Crus assinalou a gran-
cie goleada da rodada de futebol de saláo, série de clube*,
disputada no ginásio do Sírio * Libanês, ao vencer o Qiná-
sio portuário pela contagem de 5 a 1. Já no primeiro
tempo a Souza Cruz vencia de 3 a 1.

Nos demais resultados Gragoatá 4 x Atlética Meter 1
e Atlética Jacaré 3 x Sírio e Libanês 3 — na prorroga-
vão —, ambos os jogos válidos pela classe maior. Abílio'o 

Palmi 
*

Martins Neto e Halo :

Sousa Crus

neiro foram os árbitros da rodada.

6ous» Cruz —
Ricardo e Roberto,
cos e Luís Alberto.

G. Portuário -
Edgar e Rodrigues.
César.

Primeiro tempo
rsxdo '21 e Freitas

Final — Souza
P»rnando.

Carlos Roberto. Adma. Freitas Jose
Entraram ainda Carlos Fernando, Mar-

José Carlos: Paulo César. Agostinho
Jogaram ainda Paulo César e Julii

— Souza Cruz 1 a 1. Gola de Jose Ri-
marcando Carlos para o G. Portuário
Cruz 5 a 1. Gols de Adnnai e Carlos

Juiz — Abilio Martins Neto.

Grojootó

Gragoatá — Renato. Jose Henrique. José Luís, Jose
4ntónio c Jorge Roberto.

Méier — Antônio; Fernando, Paulo Roberto, Jorge •
Djalma. Jogaram depois Alan e Luis Carlos

Primeiro tempo — 1 a 1. Djalma, para o Méier e Jose
Luís. para o Gragoatá

Final — Gragoatá 4 s 1. Gols d* Jose Henrique Jose
Antônio e Jorpp.

Juiz — ítalo Palmeiro

Jacaré

Jacaré — Horaclo. Luís, Celso, Alznir » Nilo Sérgio
Jogaram depois Fernando e Pedro Alberto

Sirio e Libanês — Antônio Carlos; Jorge Luís, Alberto
Jose e João. Depois entrou Nilo.

Primeiro tempo -- 0 a 0
Final ~ Jacaré 3 a 2. Gols de Nilo >2' e Fernando.
Juiz ítalo Palmeiro

Participantes
No Setor de clubes estão

inscritos:
— Petroquímicos — 151 a

200
— Fluminense — 201 a

250
— Vasco — 451 a 500
— Flamengo — 101 a 150
— Carioca — 601 a 650
— Natação Penha — 351

a 400
— Grajaú - 701 a 750

Colégios
— Ateneu Dom Basco —

651 a 700
— Alfredo Filgucira-i

551 a 600
- ASCB — 10 la 150
- Abel — 51 a 100

—¦ Baby Garden — 1 a 50

Competição
A disputa dos PEQUE-

NOS JOGOS é desdobrada
cm 12 provas, nas moda!)-
ciades de automóvel dc pe-
dal. rema-rema, velocípede
p patinete. As provas p
seus horários, na série de
clubes sáo as seguintes:

Sessenta metros — 5 a 7
ano*:

9,05 — rema-rema — (n\as-
culino).

9.15 — velocípede — ifr-
mininoi

9.25 — automóvel — (mas-
culino)

935 — rema-rema — (fe-
minino)

9.45 — velocinede — ima»
culino)

9.55 — automóvel — i/p.
mirfno)

Cem metros — 7*9
anos:
10,05 — pntinrte — < m a

culino i

10.15 — rema-rema — (fe-
minino)

10.25 — velocipede— (mas-
10,35 — patinete — (femi-

nino)
10.45 — rema» rema — (mal-

culino)
10.55 — velocípede — (fo>

minino)

Colégios
As provas colegiais, inter-

caladas com as de clube,
obedecerão aos seguinte*
horária®:

Sessenta metros — 5 a T
anos:

9,00 — automóvel — (ma*
culino)

9.10 — rema-rema — (fe-
minino)

920 — velocípede — (mas-
culino)

930 — Automóvel — (fe-
minino)

9 40 — rema-rema— imae-
culino)

9-50 — velocipede — (fe-
minino)

Cem metros — 7 a 9 anos:
10.00 — rema-rema— (mas-

culino)
10.10 — velocipede — (fe-

mininoj
1010 — patinete — (mie-

culino)
10.30 — rema-rema — (fe-

minino)
10,40 — velocípede — (mil-

culino)
10.S0 — patinete — (femi.

nino)

Direção
A direção geral da com-

petição estará entregue àe
Sras- Irani da Costa Barbo-
sa, Margarida Maria Betim
Paes Leme. Nena Augusta
de Moraes » T»winha Au-
gusta de Moraes, diretor*#
do Setor.

Colégios

Na série colegial, amanhã,
¦o ginásio do América, se.-
rio jogadas as semifinais da
eategoria 13 a 13 anos:
15 horas — Bennet x Pio
Americano

16 horas — Abel x Don
Bosco

O Torfneio Colegial rb»
fará a teu término na quar-
?a-feíra quando, ainda no
América, estarão jogando cn
dois vencedores dos Jogos
de ar^anhí e Institui-) Aoel
e Artp e Instrução. d»c'ldiri-
4o a categoria 11 a 13 anos-

Clubos

A rodada desta tarde nn
Sirio e Libanês tem os se-
guintes jogos:

14 — SE Caiçaras x Fal-
cão (11 a 13)

14.45 — Jacaré x G Por-
tuáilo (11 a 13)

IS.S0 — Maria d.- G'itça x
G- Dom Bosco (11 a 13)

18,15 — Mãrkeuie x AA
Méier (11 i 13(

17 — Mamatas x Broli-
nhos (11 a 13)

17.45 - Flamengo x Sírio
« libanês

S. Agostinho e Pio 

ganham 

n 

'água

O Santo Agostinho Impediu • trlcampeonato que o
Santo Inácio tentava na nataçao colegial, ao vencer a con-.-
petição — masculina — realizada ontem, na piscina oíimpi-
ca do Fluminense. O Santo Agostinho somou 132 pontos
contra 98 do blcampeão. Abel, com 32, ASCB, 17, Alfredo
Filguelras. 13 e Hebreu Brasileiro, I, ocuparam as coloca-
vóea imediatas.

Na série feminina, o Pio-Americano voltou a eonquis-
tar a hegemonia, suplantando o Bennett, que tentava o
bi O colégio de Sáo Januário somou 91 pontos, enquanto
Ciue 0 Bennett totalúou 80. ASCB, com 43, Altredo Fil-
guciras, Jt. <• Petersen, 15, ocuparam as demais colocações

A natação colegial — masculina e feminina - do.v
XVII JOGOS INFANTIS proporcionou dua> surprêsi'*.
Santo Agostinho vencendo a categoria masculina, e inter-

rompendo a hegemonia que o Santo Inácio ostentava, en-
quanto ciue o Pto-Amerlciiiio .surpreendia na série femini-
na, suplantando ao Bciinett - que tentava o bi — ven-
cendo-o com 11 pontos de diferença.

A competição ofereceu Índice técnico excelenle, sendo
que a grande sensação no setor individual foi a vitória da
nadadora do Bennett, Angela Cristina Bevilacqua. na pro-
v» de 50m, nado borboleta Juvenil, sôbre a recordista <•
campei carioca, Eunice Augusta Gonçalves, do Petersen
com a diferença de tifn segundo — toflue na borda decl-
dlu — .sendo psta a primeira derrota de Eunice na cate-
goria Juvenil.

Funcionaram como autoridades:
I.uis Melo Rixo lArhitro Geral'. Daltely Guimarães

¦Jui» dc partidai, Fernando de Carvalho e Braullo Cassa-

um trio

bem

afinado

TELEVISOR PHILCO
MetfMo "PsfSflM". 

Eitwordi-
néri* batas • linha» inteira,
manta novas. 60 ema. Imagem
filtrada. Tridimensional.

NC« 108/ mensais

H;- jF

fltt svA

RADIO philco super
TRANSOLOBE - O maior
tslto doa laboratórios d»ela-
trònica da Phliee. Alcança
mundial. • faiue de onea.
Sendo 6 supaeampliadaa Con-
t-óle para toeelidade de aem
(gravse • agudoe)

no» 29/ montais

flH

RADIO philco super
TRANSISTONE - 3 teáas da onda.
St.p»r aooondae*. Antana latem». Pt-
Mias eemuae. Osbiaata plástico d* ilto
UnpêCU*,

NCr$ 14,01

lade Juizes ae raiai, Hugo Cardoso 'anunoador), JoeeJouquiin Leal Filho (Anotador) e os juiies de chegada
Gastão Pereira de Sousa e Semlr Josede de Martins (1*lugari, Joáo Felipe Sampaio. (2.° lugar), Carlos Alberto
Quadros <¦ Marílio Silva (3° lugar), Denir de Freitas (i'lugar) e Luís Meio Régo (6.° lugar).

As provas
Meninas infantis, nado de costas, 50in — 1 «i virelnia

Magalhães c Bennett. - S0s6d. 2."i Kátia Maria Giráo (Fil-
gueirasi — Iml.sbd, 3.°) Lena Lousada (ASCB) — ImlOs

Meninos ínfBnlls, nado de costa, 50m — i.») Eduardo
Araújo i Agostinhoi - 34s3d. 2."i Joáo Felipe Casalade
< Agostinho t — 3às5d. 3°) Hómulo Arantes Júnior (Iná-
cio) — 41s7d

Meninas infantis, nado de peito clássico 50m  1*)
Aídu Lousada < ASCB) - 49s7d. 3,«i Angela Cardoso

ASCB» — 4í*>8d. 3.") — Regina Lúcia Nogueira (Bennett)
— 52s2d.

Meninos infantis, nado peito clássico. 50m — 1.°) Luís
(loiizuga Sousa (Agostinhoi — 40s6d. 3.°) Luís Antônio
Vieira de Catio 'Inacioi — 47s. 3.»> Antônio André Cooper
(Agostinho) — 48s5d

Meninas Juvenis, nado livre. 50m — 1.°) Eunice Augus-
la Gonçalves 'Peterseni — 31s4d. 2°) Lenicéia Sousa (Plo>

33s4d. 3"> — Teresinha Nascimento Castro (Pio) —
35s3d.

Meninos juvenis, nado borboleta. 50m — !.•) Pedro
Paulo Sousa (Agostinho 33s5d; 2."i Leopoldo Antunes
Macicl Filho i Inácio» 33s; 3.°) Alberto Bial (Inácio) —
:i9s«d.

Meninas juvenis, nado borboleta. 50m l,«i Angela
Cristina B-vilacqua iBenetti ~ 34í34; 2.<,1 Eunice Augui-
ta Gonçalves i pite ¦-«um .(4s4d. 3.°i Eliane Pereira (Pio)

37s3d.

Meninos juvenis, lu.do livre. 50m - 1.*) José Felipe
Vieira de Castro (Inacioi 30s2d; 2.l>i AlbPrto Bial (Ina-
eioi — :iüs9d; ;t "¦ Jose Luis Casalade < Agostinho)
Íls2d

Meninas infantis, quatro estilos, 50m — !.•) Equipe da
Bennett (Virgínia, Regina, Silvia e Valérij - Jm31s7d;
2.°) Equipe da ASCB (Maiiü Angélica. Angela, Alda e
Lene) — 3nú4$5d; :t "i Equipe do Alfredo Filgueiras (Ka-
tia. Ana Luisa, Rosângela e Eli?.abetii — 4ml3s7d.

Meninos infantis, quatro estilos SOm - l.°) Equipe de
Santo Agostinho (Eduardo, Luis G«.iizaga. Pedro r Jo«o
Feli)M'> 2m24s5d; 2") Equipe do Santo Inácio (Ifjtmilo,
Pedro, Paulo Cúsai e Luí- Antônioi - 2m56s6d; 3.°i Equi-
pe do Abel (Brumel, Dnmiz. Ricardo p Nobrei 3mlHs

Meninas juvenis, nado de costas, 50m l.°i lenicéia
S.ii.sa i fioi - 3#s; I") Angela Cristina Bi-vilaqua «Bcn-
íutt» — .I9s2d: J.*) Tereiinhtt Castro *Pio> — 4]r

Meninos juvenis, nado de costas. 50m l.*> Luís Cario*
Carneiro Filho (Inácio) - 36s: J.*) JoMé Luís Ca«alard
(Agostinhoi 29s, 3°) Ronaldo Basilio Sousa (Agostinho'

4iv4d.
Meninas juvenis, nano de peito clássico 50n> -- t •

KUimt Pereira 'Pio. 3«s4d; !•) Magna Lúcia Stlvs
Pioi 49s4d: J.»t Jane Del Negri (Filgueiras) - 52s5d.

Meninos juvenis nado peito clássico. 30m - 1«)
I >'0 o Paulo aouaa (Agostinho» — aa.-ad 2•) Jose Vieira
de Castro ¦ In,..io" 43*2d: l»l LuLs Simon Mismhv

Hebreu i — .Vi-,
Meninas intantis, nado borboleta. 50m 1 "¦ Vílma

Bittencourt iplo) - 37.-6d: 2*. Regina Lúcia Moura No-

4i'iia 43-.>d; 
3.") Jucira da Conceição (Pie)

Menino* infantis, nado livre. 5üoi - I •) Eduardo
Tolentino (Agostinho) :gi-5d; 2.*) Pedro Carlos Ca rui-
lade (Agostinho) - JU7d; j.o> LuU Antônio Vieira de
Castelo (Inácio» - 33s.

Meninas iníamis. nado livre, 50in — !.•» Vilma Bitten-
court (PIO) - 3«s3,l. 2". Jucira da Conceiçáo (Pio) -
:ttw.W: 3 ' ' Virgínia Magalhães Bennett) - 4»s4d.

Mmiiui* infantis, nado borboleta. 30m ~ !.•) Luu
(lOuzaga de (Agostinho) - 34-4d: 2«l Joio FeilpO
Carsal.ide (AgosUnhol _ j^d; J.*) Paulo César Carneiro

l Inácio) — 4Us6d.

Meninas iuvrni*. quatro estilos. 50in — 1*) Equipe
d» Pi» Ame-icano (Tererinha. Eliane. Lenicéia e Nanei)

2m32-8d: l.»> Equipe do B«'nnett iKarem. Vera. Angela
e M.iria Rosana) — 3ml7s; 3") Equipe do Alfredo Fil-
guelra* (Angela. Marljr. Jane e Regina» — 4rr3.t

Meninos Juvenis, qostru estilos. 50m — 1.*) Equipe
do Santo Ag.^tmho (Eduardo. Luis Gontaga. Joáo Felipe
e Ped-« Paulo • — I*n22«2d: !.•) Equipe do Santo Ináeto

Luis Ca:los J»m- Felipe. João Luis e Gustavo) — ?rr3Sséd;
(•» Eqd'ne <ii< Ah< I ijafin». fíil*on Luis Antônio e

Eduardo* —

mensais

música noticia e diversão é com

PHILCO

l)c fama Mundial 
j*fa Qualidade

Ducal

• primeiro

nomt

em roupas

AUTO RO-MI Lida.

O wmi»« qur v «mus 1 radiçM cm Auto - Mecânica
aravKos wrscuuxtiiai

VOLKSWAGEN

vtcanica n irTwirmMjr. — hciucix dc
motomcs — nr«i>\i>ic to\A*ncrro nr merrou es —
direção srspr vsAO - t anteanackx — rorrv-

HA n-çvs _ actssôrioo- rádios

' UriWi4«», pf |Hi-
loWt» eUttètkt —. *?» "•» 'V - r>«rte ,

l«wi akiMMa. flriniK , iiar.an.a ¦Itra Mb»»
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Rma Karaii Ki^tr»

I>| i: <is•
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M % tu I ret (Hfn Ue
IMS I!!MI

n

Dl



Jornal ctn* Sports, Domingo. 14/5/1967 4

Maria Ester 

passa 

às semifinais em Roma

Rotnfl» Italia (AP-FP»JS>
. A tenista brasileira Ma

ji;i Ester Bucno classificou-

! para as semifinais do
pcoDâto Internacional

«ii Tênis Feminino da Itú-

]i , juntamente com cu> aus-

1 lianas Loslie Turner e

.1 i ONeill Lehane e a ita-

] ma Loa Pericoli, aproxi-

i ndo-«e cada vez da con-
i lista do titulo pela quarta

Enquanto Esterzinha con-

jjutstava i-sa vitória. Tho-

i as Koch e tfdson Manda-

r no. integrantes da equipe

«1 B asil na Copa Davis,
<; , recentemente derrota-

I a iugoslavtoa no Tor-

i 'i InU i nacional de Equi-

), . perdiam nas oitavas de

j li do Torneio Internado-

i .1 Cie Tênis de Berlim, nas

partidas de simplei.
Maria Ester Bueno. pré-
>sificada em primeiro lu-

j; ; c com boas chances dc

ti nqufstar pela quarta vez o

torneio de simples feminina
na Itália, derrotou fàcilmen-
to ii tenista soviética Gali-

lia B iksliccva por 6 a 4 e

ti a 2, pré-clasíificada em

oitavo lugar.

Esterzinha jogorá a se-

mifinal contra a italiana

Pericoli. enquanto as aus-

trallanas Turner e Lehane

jogarào a outra semifinal.

Esterainha, após a vitória,
conquistada em 35 minu-
tos. declarou que tem mui-
tas esperanças dc vencer

pela quarta ver, tendo a*

primeira* sido cm 1958. 61
i ti5. Nesse último ano lm-

p cliti Margareth 8mith de
conquistar o título pela
quarta vez consecutiva.

Thomas Koh e Kclwn
Mi ndarlno, enquanto Es-
itty-nha venda em Roma,

perdiam nas oltavas-de-fi-
nal do Tom:lo Internado-
« 1 dc Ténl» de Berlim, na

. dc simples. Mandari-
no perdeu para o alemão
In Buding por 3 a 6, 6
a 4 8 a 4 e 6 a 2, enquan-
to Koch perdia para Ku-

p : Nlaud de 9 a 11, 6 a
4 3 a 8 e 6 a 3

Na série de duplas mas-
ciiinas, os brasileiros Gen-
tile c Tavirs foram elimi-
nados, também, nas oitava-
fie.flpti (hquete torneio,
pela dupla formada pelos
üul-afrlcanos Mattú e Mo-
<. e, por 2 a 0. parciais de
ti i 'J e 6 •! 4, Tliomfts Koch

Mandarino foram eUmi-
i nos :ii duplai pelo in-
r, . no Jaidip Mukerjea e
1 i<> nlemfto Budltig por 6
u 2 f 6 t 4.

FS TEM 
JOGO 

DE LÍDERES

Fluminense e América, dois dos quatro lideres da Sé-
r. cl^wl^caç&o do Campeonatò Carioca âe Futebol
oe Salfto da categoria de aspirantes, dlsputar&o a poilçlo,
hoje à partir das lOh, no ginásio do Minerva. O Vila
Isabel receberi a visita do Orajail CC, enquanto o Ora-
Jaú TC, também ponteiro, estará, foliando nesta sexta ro-
dada do turno de ciasslflca«io. Nà Rua Pôrto Alegre, Jo-
garào Vitória e Atlas.

J4 na Série B, o Mackenzie defender* a ponta isola-
da contra o Jacarepagui, em partida a ser reallisada no
ginásio da Rua Dia* da Crua. As demais partidas desta sé-
rle serfto as seguintes: Maxwell e Vasco, na Rua Maxwell;

8 
™ 

°raça e Sio Crlstóvio, na Rua Professor Bôa-
coil; e Flamengo e Raio de Sol. na Qivea. As prelimina-res, com Inicio as flh, serio disputadas entre as equipes
de infantis.

Série A

Fluminense e América Jogarão sob a dtreçào de Pe-
dro Paulo Coelho, nos Infanto-Juvenis, c Arpad Mester. nos
infantis. As anotações serio de Alcindo Inácio Silva e 00
fiscais de linha escalados foram Amérieo Benedito Costa.
Pedro Paulo Coelho (1.°) e Arpad Mestfr (2.«).

Vila Isabel e Orajaú CC terio par» irbltro, nos in-
fan.o-Juvenls. Ivft Alvares de Castro, e no» iníantis, Bric-
son Kummer. O anotador seri Lúcio Oonsales e os fiscais
dc linha Joio Qonçaives Vieira, Ivi JMvares At Castro a.0!
e Ericson Kummer (2.°).

Vitória e Atlas será dirigido por Antônio Caetano Pi-
nlio nos Infanto-Juvenis, e José Rodrigues Mala, nos in-
fantis Paulo Roberto Dias será o anotador e Nilson Ar-
marollt, Antônio Caetano Pinho (1°) t José Rodrigues

Séria B

Mackenne e Jacarepagíiá terão a diréçio de Djalma
Adelino nos Infanto-Juvenis e Mauro Sérgio Dias, nos

 oonça
Andrade, Djalma Adelino (1.°) » Mauro Sérgio Dias
(2.°) serio os fiscais da linha.

Maxwell x Vasco da Gama serio dirigidos por José
_ 

-los Sampaio, na partida de fundo, e Carlos Roberto
Sousa, na preliminar. O anotador sèri José Mário Vinhas
f os fiscais de linha Nilson Cruz, José Carlos Sampaio
l.°> e Carlos Roberto Sousa (2°).

Maria da Graça e Sáo Cristóvão será arbitrado por
ftalo Primeira, nos ínfanto-Juvenls. e Cléber Vítor Silva,
nos infantis. As anotações estario a cargo de Eduardo
Fernandes e os fiscais de iinhs serio Narciso de Almeida,
ítalo Palmeira (1.4> e Cléber Vitor Silva (2.°).

Flamengo e Ralo de Sol aerá apitado por Aron
Glaaberg nos Infanto-Juvenis e José Carlos Dias nos
infantis. O anotador escalado foi Abilio Martins Neto
e os fiscais de linha Josias Vlderes, Aron Glasberg (.1°)
e José Carlos Dias <2.')

Cotòcofòu

A jérie A de infsnto-iuvenil apresenta as seguintes
colocações: 1) — Qrajaú TC, Fluminense, Vila Isabel e
América. 2 pp; 2) — GraJaú CC. 4; 3) — Atlas, 8: 4)

Vitónr. 10 pontas negativos. Já nos infantis os clubes
estio assim classificados; 1) — Vila Isabel. 0 pp; 2) —
GraJaú TC„ 1; — América, 3; 4) — Vitória. 5; 5) —
GraJaú CC « Atlas, 6; •) — Fluminense, 7 pontos perdidos.

i Os Ínfanto-Juvenls da Série B estão na seguinte situa-
çào: 1) — Mackenzie, 1 pp; 2) — Maria da Graça. 2; 3)

Vasco. 4; 4) — Flamengo e Jacarepnguá, 5; 5) —
Maxwell. 6; 6) — São Crlstóvio. 7; 7) — Raio de Sol, 10.
Os infantis estio assim colocados: 1)— Maxwell, 1 pp;
2» — Vasco, 2: J) — Maria da Graça. 3; 4) — Sio Cristo-
vão • Jacarepaguá. 6; 8) — Mackenzie, 6; •) — Flamengo,
8; 1) — Raio de Sol, 8 pontos negativos.

FLU LIDERA O TROFÉU FARJ

O Fluminense lidera parcialmente a segunda compe-
tiçào do Troféu FARJ de 1987, iniciada ontem á torcie.
com a reallzsçio de nove provas na plsls e oampo cio
E-tádlo Atlético Célio de Bairos, nu dependências da
ADEG. Botaf',;o e Flamengo ocupam as demais colocoçrte*
A competição í.erá concluída hoje à tarde, a partir das
15 hüias. no mesmo local, com mais dez provas.

Silvina Pereira das Graças (Botafogo) com 23s"d.
depois de um inngo período em tratamento — nos 200m
rasos QC, « Muriélson da Silva (Flamengo) com o leito
de l,70m na categoria Juvenil, foram os melhores resul-
tedss da CtS|,d ,quc fui pttscnclaUtt pói um pvquwuu pública.

At provai
As nove ptova* ontem disputadas ofereceram os

:cguintes rciUHados:
4nom com barreirai» QC — l.»> CuaracI Mendes (Fia)

— 5V7d; 2°> Sérgio l.azosk (Flu> — 49t; i.°i Rodrigo
Andrade (Bot) — Í9*fld.

lOOm QC - I.") Jocl Costa (Fia) — lOsírt; 2») Antônio

(Flui

25s?d; 2.°) Creuia Mendes (Fia) — 28s2d: 3.°) Solan;muo

competindo como avulsa, tis 25s0d
l.azoski (Fiu) — sem tempo. Irenice Rodrigues, do (Flu

Radar vence

Copakme no

Lido: 1 a 0

O Radar, derrotando em
•eu campo, no Lido, ontem
à tarda o líder Copateme.
por 1 a 0, em Jõgo válido
pela quarta rodada do rc-
turno no certame de tu-
tebol de praia, ficou a doi*
pontoa do clube do Leme,
e igualado ao Botafogo, que
derrototl o Gualba, na Ur-
ca, por 2 a 1. Pela Divisão
de Acesso, o Lá Vai Bola,
vencendo o Liége. por 4 a
3, isolou-se na ponta.

Os outros resultados da
Divisio Principal, foram.
Lagoa 4 x Colúmbia 1,
Real Conatant I x Leblon
2. Praiano 3 x Juven-
tua 0, D1 n a m o 3 x
Areia 1 e Porangaba 2 x
PUC 1. faltando 15 minu-
tos. por conflito entre tor-
cedores e Jogadores do ti-
me universitário.

Rodar de nôvo
No clássico da roda, o

Radar voltou a vencer o
Ccpaleme, repetindo sua
vitória do turno, por 1 a 0.
gol de Babá, aos 10 minu-
tos do segundo tempo,
quando o time local era
dono das ações, principal-
mente no meio de campo.
Orlando Lôbo foi o juiz,
com boa atuaçko e, nos as-
pirantea. o Copalema ven-
ceu por 2 a 0.

II Torneio de Pelada

JORNAL DOS SP0RTS-ESS0

Bons atletas fazem

do Bidú 
grande 

time

Com Celso, ponla-esquerda que será levado

para o Fluminense, e Hideki, um japonês que en-

tende realmente do riscado, o Bidu Futebol Clu-

be disputará, pela primeira vez, o Torneio de Pe-

lada do JORNAL DOS SPORTS, que tem o pa-
trocínio da ESSO BRASILEIRA DE PETRÓLEO

A equipe, dirigida pelo Sr. Dálton Crispim, está

bem preparada, pois vem intensificando seus trei-

namentos. no atêrro e no Magnatas Futebol de

Salão.

O Bidu Futebol Clube,

que está Inscrito sob o
número 752, defenderá o

prestigio dêsae esporte
no bairro do Rocha.
Seus jogadores todos são
estudantes e, q u a n do
dispõem de tempo, pro-
curam aprimorar suas

qualidades físicas e téc-
nicas, no Parque do Fia-
mengo ou na quadra do
Magnatas F u t e boi dc
Salao

Elogio ao torneio

Os c o iil p onente.s do
Bidu Futebol Clube con-
fiam nas possibilidades
de registrarem uma boa

passagem pelo n Tor-
nelo de Pelada. Sóbre o
referido campeonato do
Parque do Flamengo
afirmam que sômente a
capacidade do jornalista
Mário Rodrigues Filho
seria capaz de idealizar
tão importante compe-
tição.

— No Brasil e, prlnci-
palmente, na Ouanaba-
ra, não há mais lugar

para se Jogar uma pela-
da. A criação dos cam-

pos, no atôrro do Fia-
mengo. foi o alicerce pa-
ra que o torneio
criado.

Ilí2d; 3.°i Ernani EiselcCarlos Silva
(Fia) - llsSd.

Revcsamento 4xl00m Juvenil — l."i Equipe do Flumi-
nrnse. com Hcliaua, Sónls. Deolita e Mara; 2.') Equipe
do Botafogo; 3,a) Equipe do Flamengo.

200m ras QC — 1") Silvlnha Pereira (Bot) —

Salto em altura juvenil 
— I.*) Mariélton da Silva

(Flu) — 1.70m; 2.#) César Pessoa (Bot) — 1.65m.
«lm liivrnll — 1°> Piulft Leal (Rnt) _ ?mU«5d; J»

Roberto Slmaâ (Flu) — 2mlisSd.
Lançamento do diaco QC — 1.*) Neide doa Santoa

(Bot) — !5.8Sm — única concorrente.
Lançamento do pião QC — l."> Ubirajara da Silva

Ramo (Bot) — lJ.fiSm; 1¦•) Jorge da Silva (Flu) — I!.R4m.
Salto em altura QC — 1") Porflrlo Brito Filho (Bot)

— l.BQjn; J') JuaiM Pontes (Fln) — 1,80. Esta prova foi
decidida por passagem no ssrrsfo.

PETPOLEO

MENELIK

íCxrriifici u oci-ifict

e \whjhnncL ctf caJkeb*

Otário vence

fácil 
no

Couniry

Otávio Guimarães, tênis-
ta dej Country Clube, con-
íeguiu, ontem a tarde, nus
quadra* do clube de Ipa-
iicttn, uma de suaa mais
fuceii, vitóiias cm .sua cai-
reln, ao superar o jogador
Edgar Lobão, do Tijuca,

por 2 R 0. parciais de 6-2
c 6-1. cm partida rápida e
tranqüila.

Nos demais jogos do
Campeonato Aberto Alva-
ro Oório, todos os resulta-
cai foram obtidos em WO.
Jorgt Haulo Lemman ven-
c:u Emílio Ouyialn, do
Fluminense, enquanto a
tluplu do Country, forma-
(ia (Mr Daniel Azulay e Jú-
lij 11 mpt vencia E. Lob&o
e Pnuiu Koelcr.

A partir das 15 horas dc
hoje o Campeonato Alberto
Álvaro Osório terá piosse-
Riilmcnto, com a realizaçio
«1. quatro pai tidas de sim-
pirs, matoullm. alem de
»lé outras de duplas, cn-
He tenistas do Country
Clube, Flnminei.se e Asso-
r.açlo Atlética Baneo do
Brasil.

Jogoi de hoje

w 15 hüia.i. Oanlei Aru
Juy x Otávio Guinmiáes;
f !8 horas, Carlos Augu -

to Pinto Guiinaries x Luís
Cláudio Dias Lopes ou Ser-
i o Bonn; Afonso Pinto
Ou.maráe.% x Júlio Haupt
ou Hugo Pucheu; a» 17 lio-
res, Carlos Pinto Oulma-
rács e Afonso Pinto Oui-
m.irMs x Daniel Aauley e

Júlio Haupt; Joaquim Ras-

na, o e Otávio Ouiimrács x
Lm* Cláudio Dias Lopes e
G.orge slinjders; e. ás 11
horas, Márcio Pascoal e
Hugo Pucheu x Sérgio
Mantíncgro e Jacques Fi-e-
rl ng ou Paulo Morais e
Fied Nlaranhio; e Pierre
Wolko x Nel.ioti Dias Lo-

pes (veteranos >.
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MAIS DA SEMANA

PRESTAÇÕES IGUAIS

CAMISA ESPORTE • e modelos CAMISA ESPORTE - «em MH(«i compridas CAMISA SOCIAL EM TERQAI FANTASIA
modernos. ou caitas. diversos tecidos. modelos Pleno Cettler

AGORA NCR9 24,10 AGORA NCRI 19,io AGORA  NCRI 26,40

Em 10 pagamentos dt O Em to paumtnto* dt 1 __ Em 10 pagamantoa (k *1

NCR$ A,4I 
^ 

NCRS ¦/•¦ NCRI */*•

MALA "IKA" ¦ modilos diversos, còres va-
rlsdss. Na eefflpra de 2 malas voei ganha
mm linde frasqneiro

AGORA NCRI 55,00

Em 10 pagamentos do C

NCRI 3/5 O

¦?V- |

SAPATO TERRA • em canguru. bloqueado.

AGORA NCRS 42,00

Em 10 pagamentos de A _ _

NCRS H,20

¦ 
M HH

¦

mtism

TELEVISOR PNLC0 ¦ modele 
"ParaHes" RADIO PHUCO SUPER TRANSOLOBE . 9

Oabinete super rorrpede em ceviuns o« ne- latias do onda. Alcance Mendlel.

que.a. acakamentatir|--| 
- 

Mm*. 
AGQRA NCR| 290,00

AGORA NCRI 1.080,00 00

Em 10 pagamentos* 
108,oo

RAMO PHILIPS PM*£TTE I - i eme brasa

mera. 2 Isises de eede. Faecleae com pi*
Nise comuns ds lanterna.

AGORA NCRI

Em 10 pagaiMfltoi da

NCRI

82,00

8,io

MAQUINA DE ESCREVER OLIVETTI LETTERA

AGORA41"'.. NCRI 330,00

Em 10 pagamentos da

RADIO PHILCO SUPER TRANSlSTONE - 3
laius de onda. Pilha comum.

AGORA NCRS 140,00

Fm tO pagamentos de

NCRI

m aflSTfl flPRESENTM SHft CMTEBM rBBFISSlOUAL PMIft CBMPMI MA

blL DEMAIS 4- E BARATO DEMAIS * É FÁCIL DEMAIS * P RAKATÇ
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14,00
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BOTAFOGO E FLU NO INFANTU

Botafogo e Fluminense farào a principal partida ria
•egundn rorinda «Io campeonato carioca de basquete infantil,
bole, a partir aas flh, no ginásio do Mourlsco, quando estará
•m jogo a liderança do campeonato, já que ambas as
•quipes estão invicta.'.

O campeio carioca da categoria, Tijuca. estreará hoje
ao certame, enfrentando o Olaria, no ginásio da Rua
Desembargador Isidro; enquanto o Grajaú, que também
é líder jogará com o América, na Rua Caninos Sale«. No
complemento. Flamengo e Riachuelo estarão em ação,
Ba Gávea.

| 
Cairá um lidar

Botafogo, vice-campeio carioca de 86 e Fluminense,

UMA PEDR1NHA NA

CHUTEÍRA

ZÉ DE SÃO JANUÁRIO

A comissão encarregada de organizar a se-
lcção de futebol da Guanabara, dentro do cri-
tério por ela prónria estabelecido, andou mais
ou menos acertada.

A seleção será retirada dos elementos que
disputam o Robertão. Talvez, por êsse motivo,
não fôsse indicado Edu, indiscutivelmente, o
nosso melhor ponta-esquerda, embora nem
sempre, no América, jogue na sua verdadel-
ra posição.

Os restantes jogadores, dentro do critério
estabelecido, ninguém terá razões para la-
mentos.

Três dos jogadores requisitados estão sob
cuidados médicos São èles Jorge Vitorio, Bri-
to e .Talrzlnho. Os dois primeiros sem maior

gravidade e o terceiro dificilmente joçará

Assistimos ao encontro Vasco x Flamen-

go, em Brasília. Paulo Bim féz um partidaçn
na fase final do encontro e Danilo Meneses é.
no momento, o melhor Jogador em sua posi-
ção na Guanabara. Acontece que Danilo Me-
neses é estrangeiro e, como tal. não pode ser
convocado para a seleção. Paulo Bim tem que
aguardar melhor observação dos técnicos.

Se Paulo Bim repetir o que fé1? em Bra-
silia e Edu pudesse jogar na seleção, deseja-
riamos ver um ataque com Paulo Borges —

Paulo Bim — Nei e Edu. Com"» isso não é nos-
Eivei, vamos apoiar a comissão organizadora
da seleção e aguardar o futuro.

A imensa torcida vasesína em Brasília, le-
vou para o estádio construído pelo nosso ve-
Iho amigo Hugo Mósca, vários painéis. enfre
os quais um com a seguinte lrpenda: "Presl-

dente do Vasco, compre Gérson".

Não basta querer comprar, ft preciso que
o Botafogo queira vender. Se o Presidente Nel
Cidade Palmeiro não quer vender, o Presiden-
te Joáo Silva não poderá comprar.

Os torcedores vascainos de Brasília não es-
colheram mal. Acontece que Gérson, não está

com seu passe á venda, uma vez que consti-
tuf unia das atrações do Bot;ifogo e o Presi-
dente Nei Cidade Palmeiro não dorme de tou-
ca, camlsola e galochas.

O Almirante está satisfeito com Danilo
Menese* e Maranhão no meio-do-campo e o
Vasco Bossa-Nova 1967 não exige mais.

Os vascainos devem esperar o bicho que
vai dar na Ta^a Guanabara, já que o Rohertão
serviu apenas nara organizar a defesa da equi-

pe, hole a melhor do Rio de Janeiro A linha
ds atnaue, agora com Paulo Bim, vai melho-
rar muito.

Quem esperou pacientemente uma porção
de anos, só terá qu<> esperar pouco mais de um
mês para assistir às exibições do Vasco Bos-
r-a-Nova 1967.

que iniciou êste ano na disputa do campeonato da categoria,
serão os protagonistas do primeiro clássico do basquete
infantil da temporada. As duas equipes estão bem armadas,
nfio havendo predominância de nenhuma, o que não permite
apontar um favorito, bem como fai prever um jògo dos
riais equilibrados-

Na Rua Desembargador Isidro. o Tijuca estreará no
campeonato, pois que seu adversário da primeira rodada,
o América, entregou os pontos daquela partida, por não
ter os papéis de seus atletas em dia na ocasião. O Olaria
não deverá opor muita resistência, possuidor de uma
equipe bem inferior tècnicamente ao Tijuca.

O América, por sua vez, receberá a incômoda visita
do Grajaú, equipe que venceu, e venceu bem, o Flamengo,
em sua partida de estréia, e ainda por cima jogando na
Gávea. Como o América ainda é uma incógnita, nSo se
sabe o que poderá render. No entanto, uma coisa é certa,
o Grajaú vencerá muito caro a derrota.

Finalmente, na quadra da Gávea, o Flamengo tentará
apagar a péssima patida de estréia, enfrentando, desta vez,
o Riachuelo, equipe bem mais fraca que o Grajaú, seu
vencedor naquela ocasião. Os rubro-negros poderão se
reabilitar, principalmente por terem o apoio de sua torcida.

"Show" 
it Ma m TV-Excelsior

Canal 2

APREStHTA HOJE, AS 1S HORAS
I

FLAMENGO x FLUMINENSE

E AS 21,90 HORAS

BANGU x PALMEIRAS

Narração ie DÓLAR TANUS

COMENTÁRIOS DE

TEIXEIRA HEIZER

CORTEZIA DE

CINZANO

— E —

DOS REVENDEDORES

DO BRASIL
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1*792 - 44.00

PRÊMIOS NCRI

1(177

125.008,00

BRASÍLIA

4962

124.600,00
GUANABARA

11134

SUMI

•8*18 Clllll**

32138

7526

8UI4 C818MI
-Hill—* coram'———

le«ee •• e aflhar final do !.• prtod* 
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kUhatas ¦ CMrttM final da !.• prtmto - §77  NCrS 80,00

fctralMtfot aaeaxaaaa02.2t.34-M-74-TS-7t-7t.Tt a SO Um NCrS 24,00

'rt 

* 

*<>,riw>• *** ** l* ~  NCrS 24,00

¦¦¦¦*¦¦¦¦¦¦—ibhmmmmmmmm^mmmmmmmmmmrnmmmm

13 de Mait de 1967 — 
4W.* Eitraçw

AGUARDE EXTRAÇÃO SAO.JOAO^COM^Na$^24MILH0eS.PARA^VOCÊ

2 

I

Municipal não 

joga

se barrarem técnico

O Municipal ameaça não
entrar em campo para o
Jôgo da tarde de hoje, con-
tra o Confiança, pela segun-
óa rodada do campeonato
do Departamento Áutôno-
mo. se os dirigentes do «eu
adversário insistirem em
barrar a entrada do seu
técnico Joaquim Nunes —
eliminado pelo Confiança
—> no estadinho da Rua Sil-
va Teles. Èste poderá ser a
primeira bomba do campeo-
nato dêste ano, pois, embo-
ra os dirigentes do Munici-
pai tenham tentado uma so-
luçào junto à Direção Ge-
ral do DA, não receberam
resposta.

Oriente e Barreirinha, das
Séries IV Centenário e
Deputado Jamil Amidem,
respectivamente, estrearão
hoje à tarde, no Campeona-
to do Departamento Autô-
nomo — folgaram na prl-
meira rodada —, jogando
contra Cosmos e Ramos,
em Santa Cruz e no Caju.
Na primeira série. jogarão,
ainda, Rosita Sofia e Gua-
nabara e Rio Branco e San-
ta Cru*, folgando o Der de
Abril, enquanto pela outra
série jogarão Confiança e
Municipal, folgando o Se-
nhnr dos Passos.

O Auto Solar, por sua vez,
defenderá a liderança iso-
lada ria Série Mário Filho.
Jogando contra o Colégio,
nos Pilares, e o Manufatu-
ra e Carioca, vire-lfderes da
série, jogarão, respectiva-
mente, contra Facit e Pa-
vunense. Finalmente, pela
Série Pedro Machado da
Silva, jogarão Nôvo Méxi-
co e NacionM, ambos lide-
res da série, juntamente
com o Cruzeiro, que enfren-
tará o Roial. Todos os jo-
gos serão lnieiados às 15h
'amador) e 13h (aspiran-
tes>.

Equipe* • Juizes

«érle IV Centenário — O
Oriente estreará no campeo-
nato jogando contra o Cos-
mos. em Santa Cruz. A
equipe do Oriente poucos
conhecem, pois disputou ra-
ros amistosos antes do cam-
r>eonato e não participou do
Torneio Início do Certame,
enquanto o Cosmos vem de
um empate com o Rio
Branco de 1 a 1 e tem uma
equipe aue poderá destacar-
sc êste ano.

Arlindo Nunes da Silva
apitará o iôgo, auxiliado rx>r
Valqnir Pimentel c Osval-
do Gonçalves e o Cosmos
deverá jogar com o mesmo
time que empatou na pri-
meira rodada 011 seja Lnu-
rindo; Djalma. CarlSo. Va-
ninho e Jurandir; Lalr e
Odalr: Tavares. Jano. Carli-
nho.« e Vllmar Wilson Dia*
DnrSo '>irigirá a partida de
aspirantes.

R. Sofia x

Guanabara

O Guanabara receber* a
visita <io Rttsila Sofia, numa
partida que promete ser das
mais emocionantes, levando-
se em conta que ambos os
times estão em igualdade de
condição, e são vi^e-llderes
da série, vindos de empa-
tes com o Dez de Abril e
Santa Cruz respectiva-
mente.

O juiz será Sousa Meiro-
les, auxiliado nor Istcfinio
Maciel e Silvano Guina
Terze. Os times deverão
atuar assim: Guanabara —
Noto; Carllnhos, Antônio,
Mica e João: Tirica r Fran-
clsaulnhn; J.iir, Antônio, Iv
rat'l e Neném. Rosita Sofia
— Mutuca: Ivã. Quirino. Ri-
naldo e Quinho: Russo *
Dunga: l.uls Carlos. Adal-
berto, Dida <¦ BI». Valdo-
miro Rocha apitará o jégo
de aspirantes.

Rio Branco i

Souto Crut

Completarão os jogos das-
ta série, Rio Branco • San-
ta Cruz. Ambos os times
também ocupam a segunda
coloração, vindos de empa-
t<-s com o Coemos e Rosita
Sofia, respectivamente, c
também prometem, pela*
condições física* e técnicas
dos seus times, um jògo mo-
vimentado c equilibrado-

Apitará o jògo dos ama-
dores o árbitro Josias de
Miranda Paulino. enquanto
José Amorim de Mma dlr'-
glrá o de aspirantes, auxt-
liados por Salvador M.
Santana e Valtemlr Motuxv
res e os quadros formarão
assim: Rio Branco — Mula-
to: Manuel. Carvalho. Car-
los e Valei: Rozano e Didal;
tlson. Natalino. Dida c
Amar ri. Santa Crut — Lu-
ca*: Cícero. Quirino, Ivl a
Douglas; Dlno e Adalberto;
Guarino. Beto. Cidlnho c
Luís

Série Pedro Machado da

Dick Tiger

luta com

Josc 
Torres

No*» Iorque ' AP-J81 —
O pugilista n i g e r lano
Dick Tigcr, campeio
mundial dos pesos meio-

pesados defender* seu
titulo contra o ex-carr.-

peão portorriquenho Jo-
se Tórre» na próxima
terça-feira, no Madlaon
Square Garden. de Nora
Iorqur. em combate prr-
Tlsto para ser disputado
em 15 as«al*c« O pri-
meiro trm 17 ano« de
idadr, enquanto o se-
nindo. c m maior esta-
tura, tem *ts anos me-
no*. Há cinco mese* Ti-
«er 'iroo o titulo de
Toma.

Silva — O jôgo mais impor-
tante desta série será entre
o Nôvo México e Necional.
pois ambos slo vtee-líderes.
A partida será disputada no
campo do Cruzeiro e tam-
bém promete ser equilibra-
da e movimentada, já que
ambos os times estão em
igualdade de condições. O
Nôvo México, segundo o
técnico Carlos Alberto, não
tem o time escalado ainda,
pois tem algumas dúvidas,
enquanto o Nacional tam-
bém não escalou o time.
Leoni Sousa Campos será o

Íuiz, 
auxiliado por Haroldo

'áscoa e Humberto de Sou-
sa. Joel Cavalcanti da Ro-
cha apitará o jôgo de aspi-
rantea.

Cruxeiro x

Botofoflüinho

O Cruzeiro, outro lider da
Série Pedro Machado da
Silva, jogará contra o Bota-
foguinho, no campo do
União. O primeiro, pela vi-
tória sôbre o Roial, domin-
go último, é apontado co-
mo o favorito, nois o oBta-
foguinho não apareceu bem
na primeira rodada, sendo
derrotado pelo Nacional por
2 a 1, mas poderá surpreen-
der o time de Janot.

Dílson da Silva Chaves
será o juiz, auxiliado por
Aluísio Felifberto da Silva
e Júlio Marques, e os times
deverão entrar em campo
com a seguinte formação:
Cruzeiro — King; Rei,
Ariélsoti. Luisinho e Cosmi-
nho: Marquinhos e Nilo;
Paulo César. Jorge Mendes.
João e Jorginho. O Botafo-
guinho só será escalado
pouco antes da partida.
Joaquim de Almeida apita-
rá o jôgo de aspirantes.

Roial x Realengo

Roial e Realengo, no cam-
po do Nacional, completa-
ram o* jogos út-sia séilt,
numa partida de menos im-
portáncia. considerando-se a
íituação dos dois times, que
na prlmira rodada não se
apresentaram muito bem,
principalmente o primeiro,
que foi goleado por 6 a 1,
recebendo um passeio do
Cruzeiro.

O juiz dêste jôgo será
Briulio Teixeira, auxiliado
por Adalberto de Almeida e
João Rodrigues. César da
Costa dirigirá o jôgo de as-/
pirantes e os quadros atua-
ráo com a seguinte forma-
ção: oRlal — Biratã; Jalr.
José, Manuel e Clóvis; I.uis
e Paulo Sérgio; Paulo, Ru-
bens, Ivã e Valmir. Realen-
go — Ni-ldon; Paulinho. Bri-
to, Filhinho e Paulo; Miro e
Rucano; Lincoln, Carlinhn»,
Adilson e Nilson.

Série Mário Filho — De»-
ta série, o Auto Solar, líder
isolado, defenderá a posição
contra o Colégio, no campo
do Manufatura. Levando-se
em conta a atuação do time
lider contra o FftVUüiOtt*
que venceu por 2 a 1. éle
pode ser apontado como o
favorito, muito embora pos-
sa ser surpreendido pelo
Colégio, que vem de um
empate com o Faclt. e tem
um ataque bem entrosado e
uma defesa *irme.

PHKC-I8AM-8E — Carptn-
tclros. Bombeiros Elttrlcls-
t*f, Pedreiros e Serventes.
Apresentarem-st- à Rua
AntAnio Vieira, 24 — Leme
e/sr. Possante

O Auto Solar deverii se
apresentar com a mesma
equipe de domingo passado,
ou seja: Estelinho; Juran-
dir, Cirilo, Caju e Murilo;
Gaguinho e Pedrinho: Vai-
dir, Lico, Metade e Lincoln,
enquanto o Colégio jogará
com Russo; Caoau, Dori-
vai. Savat e Lino; Êdson e
Jarbas; Serafim, Jorge,
Chiquinho e Jorge. O juiz
será Válter Vieira Borges,
auxiliado por Flávlo da
Cruz e Euclides Gonçalves.
Aires Nunes dos Santos dl-
rlgiri a preliminar de as-
pirantes.

Facit x Manufaturo

No campo do Pavunense,
Facit e Manufatura dispu-
tarão a vice-llderança da
série, r.uma partida que
promete decorrer dos mais
movimentados e equilibra-
dos. O Manufatura que,
conforme seus próprios di-
rigentes revelaram, nào se
apresentou bem domingo,
empatando com o Carioca,
tentará a primeira vitória.
O mesmo acontece com o
Facit. que empatou oom o
Colégio.

Célio Fonseca será o juiz,
auxiliado por Édson Pottes
Vale e Nilson de Oliveira,
e os times deverão atuar
com as mesmas formações
de domingo, que seráo:
Facit — Alvimário; Ade-
mir, Lair, Fernando e Ca-
vaco: Rogério e Liberto;
Jorge. Beto, Peti e Didoca.
Manufatura — Ubaldo: Ivã.
Ouraci. Robertão e Fran-
cisquinho; Ivã Soares e
Maurício: Calazans, Adíl-
aon, Helinho e Rato. Iran-
dir Paiva será o juiz dos
aspirantes.

Carioca x Pavunense

Na Ilha do Governador,
no campo oo Cocotá, o Ca-
rioca enfrentará o Pavu
nense. o primeiro é vice-
líder da série e está com
o time bem armado, vindo
de um empate com o Ma-
nufatura, enquanto o Pa-
vunense, embora com bons
jogadores, nào apareceu
bem na primeira rodada,
sendo denotado pelo Facit
por 2 a 1, ficando assim,
na terceira colocaçáo da.
série.

Série Deputado

Jamil Amidem
¦ ¦*

Dirigirá a partida o juiz
Dirw.it Nascimento, auxilia-
do por Adolar Paulino da
Silva e Antônio Roberto
Rebélo, e os times entra-
ráo em campo assim: Ca-

noca — Zéquinha, Pedrt-
nho, Anderson, Janir e Nii-
slnho; Abel e Pastinha;
Totinha. Sérgio, Agibe «
Madure ira. Pavunense —

Lucas: Garcia, Eca, Gentil
e Daniel: Carlos e Gilson;
Oarcés, Geraldo, Júlio e
Donei. O jôgo de aspiran-
tes será dirigido por Luts
Caetano Fernandes.

Os dois Jogos desta »érí«
são importantes. O primei-
ro entre Ramos e Barivj-
rinha, no campo do Mavi-
lis, quando o time de Lino
Teixeira, vindo de uma
derrota para o Municipal,
tentará a reabilitação, e o
segundo fará sua primeira
partida no campeonato, es-
tando com uma equipe bem
entrosada.

O time do Ramos dev«-
rá ser èste: Navarro; 3a-
po. Hélio Careca e Antrt-
nio; Banana e Meioquilo.
Edlnho, Zé Luís. Badu t
Altemlr, enquanto o Ba>-
reirinha estreará com Chu-
eliu; Carlinh06, Gim, Pa-
vão e Beto; Neném e Juqui-
nha; Joel, Totonho. Lule »
Tampinha. O juiz será Ar-
tur Ribeiro Araújo, auxí-
liado por Djalma de Car-
valho e Osmar dos Santos
Gilberto Cruz Filho apita-
rá a preliminar de aspiran-
tes..

Confiança x

Municipal

Completando a segunff*
rodada do Campeonato do
DA, o Confiança Jogará
contra o Municinal, na Rua
Silva Teles. O primeiro
vem de boa vitória sobre o
Senhor das Pa&sos, en-
quanto o segundo vem tam-
bem de vitória sAbre o Ru-
mos, razão por que ¦> jôtro
deverá «gradar. Há possi-
bilidades de nào ser reai>
zado èste jôgo, já que t
Diretoria do Confiança e.v-
tá disposta a barrar a sr*
trada do técnico Joaquim
Nunes, do Municipal, eli-
minado daquela flgremia-
cão. Cuso isso aconteça, o
Municipal náo jogará, it-
gundo seus diretores

Luís Carlos Félix Pere-.-
ra será o Juiz do Jògo de
amadores, auxiliado por
Manoel Espezim Neto t
Cláudio Oliveira Azevedo
Bento Paulino dc Medeiros
dirigirá a partida dos asp.-
rantes, e os quadros dev*-
rão formar assim: Confi-
ança — Nélson; Lauro,
Valdir, Ivo e Abílio; Pin-
go e Bira; Bené, San Io,
Bafora e Santiago. Munici-
pai — Jutaná; Raimundo.
Esténio, Didu e Allton;
Dirlà e Vandeco; Antônio,
Disnei, Vico e Tampinha.

VENDE-SE

Máquina de lavar "TORGA", 
em estado de nova

Preço baratiíslmo. Tratar na Rua Constante Ra-

mos, 168 — com o porteiro LUIZ.

1

PRECISA-SE AUXILIAR DE FERRAMENTEIRO

com prática de serviço.

Tratar à Av. Automóvel Clube,

Segunda-feira pela manhã.

Paga-se bem. —

° 
1.583.n.

VENDEDORES E

NÃO VENDEDORES

Se você é jovem, dinâmica e possui facilidade no trato tom o pu-
blico, estamos oferecendo excelente oportunidade para as suas as-
pirações financeiras.

Damos inteirai cobertura nas vendas, ajuda d* cuato. comiMôes
11.* salário • prêmios de produção

i PEOIMOK: I

I BOA APAMNCIA 9

Z VONTADi: DE FROGREDR |

Aprmntar-N o partii 4a aaianha. das 9,M b Ilk. munidaa 4* I
document**, a* Sr. HARRY — na A*. Rio Branco, 111 — it." an- Z
dar — gala l.tM. V
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Jornal dos Sports. Domingo, 14/5/1B8T

Granfina e Ambição comandam 2.000 de hoje

go
je.

Gente e

coisas

de turfe 
^

OSCAR PEREIRA

A história do Grande

Prêmio São Paulo tem 45

anos cie existência, poi»

começou no ano de 1922

, naquela oportunidade,

teve a denominação de

Grande Prêmio Centena-

rio da Independência,

si ndo realizado no anti-

prado de Mooca. Ho-

em Cidade Jardim,

será corrido, assim, o 45.°

G. P. São Paulo, com um

campo formado por vin-

te inscritos, mas reallia-

do com dezessete particl-

pantes, já que 3 forfaito

já foram declarados, an-

tecipadamente, dos aiu-

mais Gomil, Mi Galguito

e .'eriodista.

O primeiro ganhador

foi o cavalo Mehemet Al-

li, sob a condução de Ti-

móteo Batista, no velho

prado da Mooca, seguin-

do-se realizações nor-

mais, com interrupções,

apenas, nos anos de 1930

e 1940. Com a inaugura-

cáo do hipódromo de Ci-

dade Jardim, no ano de

1941, cresceu em impor-

tãncia o Grande Prêmio

São Paulo, sendo ganha-
dor neste ano, o cavalo

Tenel. que teve a con-

ritição do jóquei Armando

Rosa. Teruel era pare-
lheiro argentino, derro-

tou com certa facilidade

os seus rivais.

Nos anos seguintes fo-

r-im ganhadores os con-

correntes: Tenor (1942),

Latero (1943), Albatroí

(1944) e Fumo em 1945,

que proporcionou o mais

alto dividendo até hoje

nas realizações do Gran-

do Prêmio São Paulo. Dc-

pois vieram os triunfos
dos animais: Miron

(1946), Coraly (1947),
Garbosa Bruller (1948),
Saravan em (1949), Zon-

xo (1950), Jocosa em

1951, sendo a distância re-

duzida para 3.000 metros,

Já que até aquele ano o

percurso era de 3.200
metros. Em 52'53 a vitó-
ria coube ao cavalo Gua-
licho; no ano de 1954,
ocasião dos festejos do 4.*
Centenário, a prova teve

um caráter mnis amplo,
cnm a vinda de animais

do Europa: a vitória,

contudo, pertenceu ao na-
rional Quiproquó, que
honrou assim a criação

nacional; nos três anos

seguintes, o notável Adil

conseguiu um fato iné-

dito, ao levantar a prova
em 55/5B e 57. Dulce foi

a ganhadora era 58; Atlas

(1959), Farwel em 60 e

Arturo A em 81/82; no
ano de 19(53 a vitória foi
d» Sing-Sing e Snow

Crow m 1964. ficando
com Manin e Trenzado,
i< vitórias nos apos dc
IW* e 1966, respectiva-
mente.

Na." vinte e seis dispu-
tns, no hipódromo de Ct-
dade Jardim, a criaçáo
nacional conseguiu obter
* me^dc das vitória,,
deixando os outros cm-
ouenta por cento, distri-
buidos com os animai,
estranieiros. a saber: 8

argentinos, 3 uruguaios, 1
chileno e um irlandês. A

prova que foi corrida em
S.200 metros até 1947, fi-

cou reduzida para 3.000
metros nos anos de 48 a
57. baixando para 2400

metros p partir de 1958 •
»»ve as dotarr.es de NCr*

200.00 a»é NCr* 50.000 00

que será o prêmio ainda
nesta temporada.

Palpites

— Gat-chinha Lin-
da — Amoreira —

Randana

— Platttr — Nagib
Crispin

— M ag nasço —

Mcngo — Mangazo
— Irerê — A s t e-

rix — Sabinus

— Granfina — Am-
biçío — Tabarana

— Solderá — Dai-
dade — Estilheira

— London — Guio-

pé — Tigri z

R — Delegado —

Chanceler — Carinho

9 — F.ulknor — San-

sorille — Hal- Si.

Torcedor, evite corra-

rias na tolda do esto

dio. Alguém pode

?•rir-se inclusive teu

filho

Fontanela venceu bem

com Freeness na dupla

A Prova lipaclal da tarde de ontem na Oàvea, em
1.800 metros — quinto p&reo —, foi levantada por Ponta-
nela, com Freeness na foimac&o da dupla, e Nouvelle Va-
fue. pagando o terceiro placê. Fontanela, é uma filha de
Blackamoor e Queen Falry, pertence ao Haras S&o José b
Expedlctus, e teve por parte de F. Estéves uma boa dl-
reçgo sendo muito bem apresentada por Ernànl de Frei-
tas. Freeness também do Haras Sfio José & Expedlctus,
formou dupla depois da revelaçto do "^holochart". Fonte-
nela marcou para a milha o tempo de 96"3/5.

Fontanela venceu bem num páreo onde a partida foi
dada em excelentes condições, quando a pensionista de
Ernànl de Freitas foi para a ponta seguida de Prlncesse
d Azur, mais Nouvelle Vague e Freeness, com Helena Vam-
pa na quinta colocaçfto. Assim contornaram a curva indo
nestas condições até aos 600 metros finais, quando Prlncesse
d Axur começou a ceder vindo Nouvelle Vague tomar a se-
gunda colocação para logo noa 300 metros, sofrer o assédio
de Freeneas que também tentar» a dupla, para Irem dispu-
tar no "photochart", 

que vós a revelsçio favoreceu à
Freeness.

Os demais resultados:

5.* pó roo • 1.600m • Pista: GL - NCr$ 1.600,00

(Prova Espacial)

1° Fontsnella, F. Estéves 56
2.° Freeness, J. Borja 53
3 Nouvelle Vague, L. S... 48
4." Helena Vampt, M. S. 62
5.° Princesse d'Azur, J. B. 47
t.' Town Guard». F. P. F° 49
7.° Camlna, J. Reis 54
8." Gava, O. F. Silva 49
t.° Clair de Lune, J. S. .. 55

0,22 11 1.E2
0.22 12 1.12
1.66 13 0.35
0,22 14 0 28
1.74 T2 9,52
1.98 23 1.23
1.49 24 0,80
1,73 . 33 2,17
0,31 34 0.31

44 0,88

1.* pá roo - 1.300m - Pista: AL - NCrS 1.300,00

NCr$
1.° Ameline, A. Ricardo .. 57 0,44
2.» Monteô, D. P. Silva .. 57 0,73
3.o Estoniana, M. Silva .. 57 0,18
4° Aitá, F. Mata 57 0,56
5 Jandinha, A. Ramos .. 57 0,64
6° Samotrácia, M. Carv. 57 5,60
7." Arablue, O. F. Silva.. 55 0.72
8." Falr Storm, C. Morg... 57 0,99

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Tempo

NCr»
1,32
0,85
0.24
0,47

13.52
0.61
1.06
0.38
0.38
2,75

85" —

Tempo: 96"3/5
Vencedor (7) NCt* 0,22 — Dupla (44) NCr$ 0,68 —

Placés (7> NCr» 0,15 e (4) 0,37 — Movimento do páreo:
NCr» 37.741,00 — FONTANELLA: F. T. 4 anos — S. Paulo

Fil.: Blackamoor e Queen Falry —Propr.: Harn« São
José e Expedlctus — Trelnsdor: Ernani Freitas — Cria-
dor: Haras Sío José e Expedlctus,

«,* pérao - 1.400» - Pistas AL - NCr* 1.600,00

1.® Cláudia, L. Santos ... 56 0,67 11 2.53
2.® Alânia, S. Silva 5Ç 2.00 12 0.27
3.® Gulrlândia, M. Carvalho 56 0.43 13 0.62
4.® Quebra-Cabeça, F. P. F® 56 0.36 14 0.58
5.» Falr Clélia, M. Henr... 56 1.91 22 4,44
6.® Allstonls, L. Acuna .. 56 0£7 23 0,40
7.® Suvenlr, O. Cardoso .. 56 0.19 24 0,34
8.° La Sonata, F. Mala 56 4,27 ;53 3,88
9.® Sylvain, M. Silva 56 1.96 34 0.79

44 1.90
91"2/5

Ambição e Granfino são, apo-

rentemente, os fórcos do Giande

Prêmio Mariano Procópio, pro-

gramado para hoje à tarde, no pra-
do, no percurso de 2.000 metros,

na pista de grama, com dotação

de NCr$ 5 mil é vencedora, jus-
lamente porque, forom as duas

éguas que melhor impressão dei-

xaram no desenrolar do G. P. Cru-
zeiro do Sul, recentemente dispu-

tado.

Granfina foi a quinta coloca-

da no Derbi Brasileiro, vencido pe-
Io companheiro Gomil, e na opor-

tunidade, mesmo perdendo a in-

vencibilidade, demonstrou muita

valentia, enfrentando cêrca de 22

adversários, na pista de grama
úmida.

Marjo mono

No próprio G. P. Cruzeiro do

Sul, tanto Granfina como Ambição

estiveram sempre as primeiras eo-

locadas, até a entrada da reta, e

com a diminuição do percurso do

G. P. Moriano Procópio, as duas

tiveram aumentados os possibili-
dades de vitória. Em corrida nor-

nal, devem mesmo travar autênti-

co 
"mano 

a mano" para a decisão

do páreo, embora o parelha Ta-
barana-Glosa, possa quebrar a>
formação da dupla 12, prático-
mente decretada pelo retrospecto.

Ambição, filho de Timão, é
valente e voluntarioso, com a ca-
racterística de correr logo entre as
do frente, para tentar fugir na reta
de chegada. Esteve sempre, no

início de sua campanha, na lide--
rança da geração, e é uma das
melhores representantes da ala fe-
minina do momento.

Simpática í ater viável

A égua paulista, Simpático,

vem evoluindo pouco a pouco,
com melhor aclimatação, podendo,
assim, ser apontada como um azar
bem viável no clássico da milha.
Forma, juntamente com Glosa que
vem de duas vitórias sucessivas, a
ainda com o refôrço de Tabarana,

faixa de Glosa, os nomes de maior

evidência para ameaçar o favori-

tismo acentuado de Granfina e Am-

bição. Lady Godiva, corrida na ex-

pectativa, pode chegar colocada,
mesmo tendo umo tarefa bem mais
difícil do que, quando se impôs, a
Prima Donna e Olalá, há pouco
mois de um mês.

Montarias e retrospectos 
para 

hoje

Diferenças: Pescoço e 1 1/2 corpo —
Vencedor (1) NCr» 0,44 - Dupla (14) NCr» 0,47 — Pia-
cés (1) NCr» 0,14 — (7) 0,17 e (5) 0,12 — Movimento do
páreo: NCr» 26.387,50 — AMELINE: F. C. 4 anos — R.
G, Sul ——. Fil.: Panther e Bizanta — Prop.: Stud Rio de
Janeiro — Treinador: Joio Atianesi — Criador: Haras
Canta Galo.

Diferenças: 1/2 corpo e 3/4 de corpo — Tempo: 9• — " 
0,67 — Dupla U3> NCr* 0,62 —
2) 0,46 e ( 7) 0,16 — Movlment

páreo — 40 078.50 — CLÁUDIA: F. C. 3 anos — S. Paulo

— Vencedor (6) NCr»
cês (6) NCr» 0,25 — Í2> 0,46 Movimento do !.• Páreo — Às 13h30m — 1.300 metros NCrS 2.000,00

Fil.: Roysl FOrest e Kathuska — Propr.: Luís R. Lima
Rocha Espinola — Treinador: Antônio P. da Silva — Cria-
dor: Luís R. Lima Espinols.

Animai» | Péao| Al. I Treinador**

1—1 O. Linda
2—2 Amoreira

7.* páreo - 1.400m - Pista: AL . NCrS 1.600,00

2.* páreo - 2.200m - Pitte: AL - NCr* 960,00

1.® Fiel, A. Ramos 58 0,17 11 0.28
2.° El Emir, M. Alves .... 53 0,41 13 0,18
3.® Hand, O. F. Silva .... 50 0.82 14 0.54
t.° D^reanco, L. Santos .. 52 0,10 33 0.40
5.® Cantilever M. Henrique 54 0,17 34 0,60

Náo correram: Ocegrande, Qusispá e Aventureiro.
Diferenças: 3/4 de corpo e 3 corpos — Tempo: 147"2/5

— Vencedor (1) NCr» 0,17 — Dupla (13) NCr» 0,18 — Pia-
cês íl) NCr» 0,11 e (5) 0,13 — Movimento do páreo: NCr»
20.113,50 — FIEL: M. A. 6 anos — R. G. Sul — Fil.: Cor-
covado e Prima Donna — Propr.: Armando da Silva Fi-
gueii edo — Treinador: Benedito Ribeiro — Criador: Ha-
ras Santa Eulália.

3.° párão - 1.600m - Pista: AL - NCr* í.l00700

1.® Hanovefc, J. Santana ..
2.® Dunhill. F. Per. F®...
3.® Boucheron, A. Rela ..
4.® Batovi, R. Penido ....
5.® Taamp, J. Borja 
8.9 Blue Jct, R. A. Pinto.
7.® Allegretto. A. Ramos..
8.® EremiU, M. Silva ...
».® Amilcar. L. Santos ..

10# Querosene. P. Lima ..

— Vencedor Í4> NCr» 5.76 — Dupla < 22> NCr» 7.00 —
Placés (4) NCi» 0.59 — (3) 0.18 e <9> 0,18 — Movimento
do páreo: NCi» 45 082,00 - HANOVER - M. C. 3 anos —
R. de Janeiro — Fil.: Arlecchino e Blbelot — Propr.: Ha-
ras Sáo Miguel — Trelnsdor: Rubens Carraplto — Cria-
dor: Haras Sio Miguel.

5,76 11 0,93
50 0.5.S 12 0.55
56 0.28 13 0,42
56 0,52 14 0 38
56 1,76 22 7.00
M ? 16 23 0.88
56 0,40 24 0,65
56 2,56 33 1,12
!>« 0.31 34 0.41
56 1,81 44 1.06
varios corpoi — Tempo: 91"

— 3—3 HéJa
" Heráldica

—4 Randana
5 Igaruama

I 55 | J. Baffica | 2. o Haa 
| 

W.
I 55 5 J. 3.0 Haa F
! 55 , L, Correta 5.0 Mau* J
! 55 3 J. Silva 5.0 Haa ' M.
j 55 6 M. Silva 4.0 Mau» O.
! 55 2 Nao Corora 1 0 Urimaba C.

Ratro«p«rto I Treinadores I Di«t. Tempo Pinta

Coataa
L. PedroM
Almeida

1 1.400
1 .400

1 .200
1 400
1 ?00

; i íoo

9l"3/5
9t"3/g
72"2/S
Q1"3'5
72"2/5
74"4/S

AM
AM
OL

AM
GL
G1J

2.* Páreo — At 14 horat — 2.000 metros — NCrS 960,00

1—1 Nagib
1—2 CoccineUe

Aripuan*
3—4 Platter

Ekandir
4—6 Criapin

Lançlo

I 5S I R. Penirio l." Xil6(rafo C. Hibriro : 1.600 106"4/5 AL
54 | J. Pinto 3.® Na(ib A. Com,. >100 1«4"J/J AP

i. l.o Eau. M„.t o. r. Bah i isnn 106"4 /S A I.
! 5S | ft. Lima i 7.° Jud.x ' J. Pioto 1 600 107'3/S NP' 52 *1 J. Vei|. l.o o. d. Pari* : Mciraroi 1.600 I0»"1/I NP
I 5S I J Silva i 4 " Nasib Almeida ] 2.100 144")/5 AP
| 54 | C. A. Souw U.O Nagib V. Neve. I 2 100 144"!'S AP

3.* Páreo — At 14h30m — 1.400 metros — NCrS 1.300,00

1.® Majó. S. Silva 
2.® Aravá, J. Reis 
3.® Mias Morumbi, R. C.
4.® Jazida, A. Ramos ....
5° Fafa, A. Ricardo ...
6.® Trempe, L. Corrêa ..
7.° M. Cambalhota, O. F.
b.° Zoila, J. Queirós íx)

Diferenças: 1 1/2 corp
Vencedor (5) NCr» 0.3

58 0.26 11 1,87 8.'
56 0,36 12 0,58
55 0.42 II 0,45 1.®
56 0,66 14 0,57 3.®
58 0,60 22 3,71 3.®
56 1.86 23 0.34 4.®
54 0,66 24 0,59 5.®
53 1,18 33 0,86 6.®

34 0.48 7.®
44 2,11 I.®

Nao largou.
e 2 corpos. - Tempo: 105"! 5
- Dupla (23 > NCr» 0.34 — Pla-

8.* párae - 1.600m - Pitta: AL - NCr$ 1.100,00

cés (5) NCr» 0,12 — (3) 0.13 e li) 0,14 — Movimento do
páreo: NCr» 32 293,00 - MAJô: F. C. 5 anos — R. O. Sul
— Fil.: Parthfnon e Fleotine. Propr.: Stud Dois Pierrc —
Treinador: José S. da Silva — Criador: Haras: Santa
Margarida.

4.* páreo - l.OOOm - Pitta: GL - NCr$ 2.000,00

Estuário, J. Reis 
Uuele, P. Alveg 
Elogio, O. Cardoso ....
Labéu, H. Vasconcelos.
Estádio, S. Silva 
Buran. J. Pinto 
Biscainho, C. Morg,ido.
Saturday, F. Estévtn ..

Não correram: Bahramdito r Enoch.
Diferenças: Vários corpos e 2 corpos — Tempo: 106"

1 5 — Vencedor: (1) NCr» 0.33 — Dupla '14) NCr» 0.54 —
Placts (1) NCr» 0.13 - <81 0.12 o <31 0,11 - Movimento
do páreo- NCr» 32.208.50 — ESTUÁRIO: M, A. 5 ano* —

R. O. Sul — Fil.: Ettcnsoro e Al Oina — Propr.: Paulo Al-
meida Ramos — Treinador: J. Coutinho — Criador: Haras
do Arado.

56 0.33 11 2.13
54 0,41 12 0.39
56 0,23 13 0,73
56 1.95 14 0.54
56 0,41 22 1,60
53 2.16 23 0.39
.VI 0,60 24 0.34
56 0.60 33 4.62

.14 0.66
44 1.06

1—1 Magnairo ... 57 • M. Silva | .1.° Aswan i A P. Silva I I HOO ] ir'J/J AM
2—2 Fouquet .... 57 * F. Eitevel 2 ® Vinuto E. de Fr.ua. I 400 91' AP

3 Jalisco 57 1 A. Marrel 6.° Fluao O. Serta i I . 20li 77" AP
3—4 Manna 57 * R. Carmo 7.0 Aaauan G Foljo 1.800 119"3'J AM

5 W. (Cargo .... 57 3 F. Pereira F.® i 7." Fluan N P. Come* 1 200 77" AP
4—S Mangaru .... 57 • A. Ramoi | 1 ® C«l»n J. L. Pedroia I 400 90"4/5 AP

7 Quignard ... 57 I i A. Ricardo ( 5.® Fluxo f J. Atianeti ] 1.300 77" AP

4.* Poreo At IS horot — 1.000 matros — NCrS 2.000,00

1—I Asteria aeeeo 55
Mifalah 55

Lola 55
2—4 Sabinua  55

Irera 55
Afoito 55

3—7 Principado .. | 55 I
Urrigto j

* XAn'.ico . ... !
4—9 Camury .... I 55 |

10 Ianard | 55
11 Uganah . . . .. | 55 |

8 | F. Pereira F.° 3 ° E*po 67 | G. Feijb 000 64 AM
j L. 8anton U.° Expo 67 I H. Tobiaa 000 64" AM

1 | L. Correia U.° Cadi^K) V Pereira 200 73 /5 OU
M. Silva I Eatrean'r M. Oil . . 

5 P. Alvat 10.' Expo 67 R Siha 000 64 AM
I J. Sunt ana U.° Miletn P Abreu J00 81" GL

• 
I O. Car doer, ' 4 » Cadipo A P Silva 200 73"4/5 OO
, A. Domelaa h « Orh.1,. A. P. Silva 200 77"3/5 AP

' A. Ren 1 S ' OainK A. Aran).. >00 73"15 C.b
4 | C. Mntgadn S.» Miletu J. S Silva .100 SI" C.I.

' Morvira II » Hah I. C Silva 000 (>2 AM
3 i A. Ramoa 5 0 Eipo 67 E. Cardoan 000 64" AM

S.* Páreo — Às 15h35m — 2.000 metros — NCrS 5000,00

55 0,15 11 0.77
55 5,8» 12 0,42
56 0.50 13 0,37

0,75 14 0.2S
55 l.Tt 31 4.M
55 U0 21 1,7a
55 0.7# 24 1.02
55 0,75 33 2.81
56 0,50 13 0,37
55 4,99 34 0,79
55 0,44 44 0,93
55 0.11 —
55 8.26 —

1.® Bebei, D. Moreira ...
2.® Rema, A. M. Caminha
3.® Uvacha, A. Ricardo ..
4.® Exclusiva, D. P. Silva
5.® Faraina, J. Tinoco ....
6.® Urajana. C. Morgado.
7.® Fairvá, F. Estfcves ....
8.® Urrucha, J. Borja ....
3.® Uvacha, A. Ricardo ..
9." Thelena, J. Santana ..

10.® Mariú, J. Portilho ..
11.® Mi'?. Crazjr. J. Paulielo
12." Pique. I. Sousa 

Diferenças: 1 1/2 corpo e 1 2 corpo Tempo: 60"1/S
— Vencedor (I) NCr» 0,15 — Dupla <12i NCr» 0.42 — Pia-
cês (1) NCrS 0.11 — (6> 0.S2 e (•) 0,16 — Movimento do
páreo: NCr» 37.014,50 — BKBEL: F, C. 2 ano* — R. G
Sul — Fil.: Lord Chanel e Bariòa — Propi : Stud Mosque-
teii-o» — Treinador; Válter Alieno — Criador. Joáo da
Silva Brum.

Brasileiros

na criação

9. 
* 

pérao - 1.200m - Pista: AL - NCr$ 1.300,00

1.® Pralinete, P. Alves .... 57 0,64 12 0,51
2.® Dote. J. Pinto  54 0,21 13 0,53
2.® Vlvandiere, F. Per. F® 57 0.85 14 0,57
4.® Velocity, A. Ramos .... 57 0.39 22 1,18
5.® Quetolls, S. M. Cruz... 57 0.24 23 0.44
6.® FaUise, H. Vasconcelos. 57 0,36 24 0,45
7.® Quarts, E. Marinho ... 53 1.02 33 0.99

34 0,46
44 1,10

Nao correu Jareta. D

1—1 Anibitio .... IT I " I M. silva ! 7 " Goniil | P. Morgado , J.400 tlPl/t all
Groa ....... 57 H. Va«concek»» 5.° Olala A. Arat'ijo I 600 V7"l/5 GM
Kuiao 60 C. A. Sou*a j 2 0 Charnot 1 

.1 S. Silva 2 J00 146" AM
2—4 Graniinu .... 57 I J. Marhado 5 ° Goinil F. d. Freiia^ 2 400 151**1 '5 GU

SimpAtica ... 60 ; J. Rett. : 7 ° Olal- C. Peaeua 1 600 97"l/5 GM
Adatia 57 F. Peraira F« 4.0 oiala J. Morgado 1 600 97Ml/5 GM

3—7 Tabaraaa ... 57 P. Lima 2.° Oloia M. Sonne 1.500 99" AP
" Glota ....... 57 A. Ricardo 1.® Tabarana M. Soma 1.500 99" AP
8 Fidaa ....... 60 C. Mnrgado 1.® Solder! A. Cardoso 1.400 93" AP

4—9 L. Godiva .... 57 J. Portilho 13.® Olala E. Coutinho 1.600 97"l/5 GM
10 Onira 60 M. Henrique 14 .® Olala N. P. Gome* 1.600 97"l/5 GM
11 O. Flame .... 60 J. Pedro F.® 6.® OlalA R. Tripodi 1.600 97H1/S GM
12 Gate on ha ... 57 S. Silva 1.® Estatira J. C. Silva t 1.400 92" AM

6.' Páreo — At 16hl0m — 1.400 metrot NCrS 1.300,00

Diferenças: 3/4 de corpo e 1 corpo — Tempo: 77" —

Vencedor <5> NCr» 0,64 •- Dupla (231 NCrS 0.44 — Placés
<5) NCrt 0.25 e (3> 0,20 — Movimento do pareô: NCr»
35.896,00 — PRALINETi: F. T. 4 anos — R. G. Sul - Fil.
Profundo e Sueno de Plata — Pixipr.: Stud Vacances d'Eté
— Treinador: Henrique Tobias — Criador: Haras do Arado

Movimento dos apostas: NCr» 309 431.00 — Cone
NCr» 20 232,62 - Toial: NCr» 32S 664,12.

confiam

nacional

S&o Paulo lOscar Peiel-
rs. eapecial para o JS) —

Faltando poucas horas para
a realização do G. P- Sáo
Paulo de 1M7. reina grande
expectativa» nu setor turíii*
ta bandeirante. As opiniôci
sio das mais contraditórias
coin relaçáo ao favoritismo

que po.va s*r dado a tr*e
ou aqutle parelheiro dos

que tomarão parte na maior

prova do turfe paulista, sen-
do. mesmo, multo ilflcil ps-
ra a cficdra apontar um
franco favorito* multo «n-
bora os cavalos rhllenos
Dell Bov e New Song. le-
v- in vm pedaço de vsntsgem
aobr? tícmais na opinião
int profissionais bandeiran-
te'-, que gortarsm multo da

desenvolhira a p r .sentada

pe' is dois.
t eípersJs pels diitioria

do Jóquei rfutê de Sá"

PsmIo a r'ietra de todo< oa
rebordes )á alçsncados sté
a p-esen'.e terrpo-sd.. po!J
de tnd« o Estalo ch'*am
(•elefuc^» prinfnalm«nte
áa rolônii J-nonési que
rtierrm a tpreíenta-

fio d. Raiaafaso. do our.I

taperaia uma gratul« atua.
3o7
O- «tn-f'-

ms cie mt*rv ;Io no G. P

S5t P iío de u-i M <s t>
»¦»! 'r l.e" e rs-
da pt.rwinMl (Mivído cor*»
rtliç/li da
wm* ctn^^fMo e# or-

dem a r<r,erar!ça de uma

boi corrida
O; t>r** vire*, imilto em-

t>nra wriífn »• -
roí. cwif!,4i r.rma
a* 97!^ C% rv'«v
n*t. ü. "*H***d# íe-
rabr*. Osvirr' M»>»ldor. e
os outro*

Proyromo de Hoje
i • — i w*- — o.»

m — liais» — Mi Jt.i"

Clube 4a Gaiània — NCr$
2.000 00
t—I Eularhuco, t). Qwti. T ST

2 C. Bov. j. Silva ... 1 M
1—S Lip.tick, A. Bolino . 4 SS

U OM.-.UT, L. Rl«. • f.
J—S Urra, J. M. Am 6 S4

s os. j. anuu  i sa
4—7 C. M.n««, J. AITM . S S4

a Guarinln. C. Tahorda 2 56" Ou.nco, J. C A vil. . t S4

!.• Páreo — 1 600m — Ora-
ma — 12h50m — Prêmio Jóquei
Clube do Ceara — NCr| 2.000 00
1—1 Varna. J. Marrhant . 2 54

" IvMMrMt., J. HSvc. 7 54
2—9 OparaMa. A. lanm t 51

a u rméu». v. h« a u
3—t a Dm, O. MM. . S SS

taM. J. M. «M. S SS
4—6 G. and Gav. M. Am. é 31

7 Ilha. B. Sampaio ... 4 M
S.« Mtm — l.sao» — Ora-

m. — IAM* — Pr. JAguH
Club. W. Qnaái 4o Bul — hl.
TrtpUca — l.# Indkaçêo

—I ÜHMrl». A. M. í SS
2 Oanaa. D. Omnm . « ST

2—3 Maroveu. J. F. Mar. 4 SS
4 Cdvxto. J C.rlm S S.

3—5 *S»d.to. L. Kir*« . 7 S.
a aiNra ¦ a—..10 . S SS
T BOTtfcv a. lodlr. . I S>

4—a Ufbwtr. L. Cava! . f 55
MM. I. IMW . 10 SS

10 SttaKO. N. Pmtr. . I SS
4 * Km — I MOa — Ora-

rra — 14h!0m — Prêmio Jo-
qo- i ÇWu do Paraná — Mtrl

500.00 — PuW Tfipüc. — > ¦"
Mfcacte
1 — 1 lie. C. Talarde 10 5S

Q r.l., D. Ume: a ST
2—5 Or ei. C. LomNfj 4 55

4 a S.«xton, J oa. . 2 u
1— S F«Nr4ni. A. Cerro»» 4 Si

a ItwM. I An. . S SS
7 Opid, A. Atim . • SS

MM#-. C. D»ire . S S4
Dr-«r>!, A «olmo . T SS

10 «MM. W. Rn. . I 54

S.« Nrar -» 1 4M> — Ora-
M — |4hSOn. J.

CM. a«kn — MO* ..
; 500 OO — M. Tiilikc. — 1 '
í«i4le»ç4'*
1 — 1 AumM. f Arei 5 51

1 SrtMi. ü. t— >. . ts ST
J Maoeal C Tat»>eda . I ft

2—4 Kabman ft. W* II 5S
s GaMkrrt J '•< a SS

J. ftastoa . |U

3—6 Uniki, J. R Olfvin 1 55
M. Cònaul. L. R»t 4 56
Ordinal. J. AN ei . J SS

4—9 Zagro. A. Barroeo . 9 55
10 Umanak. J. M. Am. 2 SS

" Mindie«UM. E. Am. 10 SS
« o Páreo — 1.609m — Ora-

ma — IShJOm — O. P. Pr.-
lédente da República — NCrf ...
15 000.00
1—1 Karatâ, A. Boüno . 12 60

2 Walad. J. P. Man 14 57
.1 D'Ar«\ J. Alv^t ... 9 57
M Rfd«lrme. E. ftamp. 11 57

2—4 Nunte, J. P. Sent. % 57
Clnugut. O. Coaaaba 15 57
Olheiro. J. Fagundea 2 60
N. P. Ultra. A. Bar. 7 60

5—4 Edicéo, j. Comia . 1J St
• r. Lm, O. Ourt» S ST

10 E«opo. E. Amorim . 16 57
11 Ari emita. J. Toro . 6 SS

- Mareadora. ft. Vera 10 55
4-12 S.llol, J. C. ailv. 4 ST

13 Mario. P. Alquinta . 3 66
14 P G«r4o*i. 1. Areia 1 60
15 Ob». L A. Ro4r. 4 57

A. PM. 17 SS

— 2. OtaT.a !
•a — 16
mk» a*o Paulo — NCrf
se 000.00 — P»U TnplK. —
1.» inde acáo
1— I hre. D. Oarcsa 16 61

2 Maroto, V. Bumo 15 57
lummf. C Dwtf. kl

4 P. Bof. J. AmeeplÜ 57
" New Bnmt. ft. Vera IO 57

2—5 Ge varai. X. Ri«n«i 57
PaWUlt. J. Rantm 60
H«n*ateaarv R Nak. fi

• V. V«tlá. J Aiwa «4
- Oom.1. E. Arase .. 16 57

i—9 Dilema, J. M. Amor. 17 57
10 Tagliam., O. Card. 4 61
11 Plaocádio. E. Le M. a 61
12 Calcado. J. Fajardo 9 60

" Mi Oalguito. N. C. 14 57
13 M.nMof, J. C. Silv. tS 00

" Matteráu, A. Bar. 11 60
4 .14 GaotAo. G. Maaanli 1 60

15 Fiapo, A. Santoa 13 60
" Prrioditte, náo corre 20 56

S ° Pino — t.soa — Tk
I7h20m — Pr. Jóquei Clube

de Pernambuco — NCrt 2.000.00
Pule Tríplice — 2 • indicac^-

1—1 Caiv«i. C Taborda . 6 56
Gibi. A. Artan .... 1 56
M.lw, A. Bolloo . 7 56

2—4 Tartaa. J. R. Olfuh» 11 S6
taffmeiro. E. Samp. 56
Flambeau. D. Garcia 57

3—7 Aliarr. J. Souaa . 56
B Embalo. L. Cavalh. 13 56
9 R va Phae. J.S. Per. 54

10 Otham. A. Barraao 12 54
4—11 Xantua. O. Nobr. 14 54

12 Kvmutm. A. Maaan a 56
1.1 Viaronde. méf* corre . 9 56

" Um., J. r. M.n. 10 S«

9 • Páreo — — Var
~ Ith — Pr jóquei Cluh* o-
Belo H«wimnte — NCrS 2.000.00

Pu Ir Tríplice — 3 " íaduecin
I —I *. Nrra. D. Gema t 57

2 Quiçá. A. Attin 9 56
t—3 1. U Doure, U Per. 3 56

Bla< ki»b. J. a Silva 2 56
3—5 Oui Oui V Bu«im> . 4 «6

6 jalmçna. L. F. Salva 7 46
4—' Barranca, j. G. Silva 5 56

> Reboc4. A. Barri— . 6 5«>
9 Charme. E. Amorno 1 56

1—1 F.otilheira ... 56 | J. Portilho J.u Tru«ha A. Aruuju 1.200 77" NM
2 Edtoriw .. .. 56 i 2 J. Dri/ula 1 11.*' Olala K Trijiodi 97'*1'5 GM

2—J Bolder a ... 54 j 4 J. Pinto 2.° Fides C. Pereira 1 400 «U" AP
4 Cura-Leuiu .. 52 5 R. Carmo U.'1 Frennis J. Coutinho 1.300 85'' AU

J—5 Dcidadr 52 I 
' 

M. Silvj 5.« Trucba P. Moriadu 1 200 7«>'2 AP
Ortiga ..... 52 1 J, Queuoa 1.° Pralincts M. Sousa I 400 °l"l/5 AP
Short ... 53 ' • ' A. Rama. S " R. B-l. M P. Nr«« 1 400 S7" CM

4—8 Halcvsta .... 56 3 i J. Boris 4,u Fidea G. Murfado 1 400 93" AP
9 Rondadore ... 52 • S M. Crur 5 « Fide* W. Aliano 1 400 9.1 AP
" Aran'. ... SJ | • i J. B.lfir. I 6° FiHr. W AlUMi'i 1.4O0 9J 

AP

74 Poreo As 16MSm — 1.600 matros — NCrS 1.600,00 (Betting)

1 — 1 OuropS 56 I ' 
] H IhmmiIm U,* Rorli Gia , A. Araiijo 1.400 92*' AP

M.l.p.rlf- SO l 1 ' A. R.ino. 4." S4ot.ni A. Ar.U|n I 400 ^l"t/5 AM
" Cumwi 56 I S ! O Cw4.no I " Dun hill C. Toufinho 1 000 l>4" AP

2—3 P.liwiwr 3n ' fi L A,iin. S.® P lnl.li> W Aliano I .100 S6"l CM
J W. Huoln S6 | « S. Silva l.«Owun4i A Vwiia I SOO •"»l"4/5 CI.
4 Z. Bouoco ., 56 • R. A. Pii.Hi U.° H.b«.i J Tiikku I .JOO 83 4 AP

J—5 Lnmlon 56 • J. Rr„ 10 " Oomil H. Soum 2.400 IST'l/S OU
0 Tim.-u 56 • I If. SiK. 4 " Royal fo. U Trii«»ii 1.200 77"t,'S AP
7 C.vSo 56 S ' M. Alvff, U." Roy.l Poa J Coutinho l .JOO 77"!'S AP

4—S D. Robimb. ,. 56 4 1 J Bor). I 5 0 AmbioMo R. Silva 1.300 SS" AS.
9 Tiir.1 56 2 J Porlilho ! » " Roval Foi F Co.1.. I 200 77"l/5 AP

10 Zmm 56 • I M. Henrique S « M.nani B. Rib.irn 1.400 »«"1'S AM
11 P. 4. Cm.(So . 56 7 I A. Ri.ar.lo 6 » P. Inl.lir R. C.rt.|»lu 1.400 S6"l/5 OSS

• Mreo As 17h20m — 1.300 metros NCrS 1.300,00 (Bettiof)

1—| ¦>..!. .... S7 ' 1 J. P.uli.lo | .».» r. D.V E. P. C'Hilinho ! 1 200 TS'2/S AM
2 Rot.ni 57 S P. Alv.. 6.0 F U.v R. Mor(.4o 1.200 7S'2/» AM

2—J C.rinho .... ST • J. P,*tilho 3,» Dr. Dhiuiu G. UUoa 1.500 101" AP
H Sun 57 » L 8an^ U.° F Day R. A. Barbou 1.200 7S"J AM

A— 5 L. Bvton 57 4 . s' M. Crui 5.x Swuo.ill. T. R Oon*. 1.000 64" AM
6 Beaur.v.r. ... 57 I . M. Silv. I .• Sot.ro P Mor(a4o , 1.300 S6" AP

4—T Chaih-.lw ... ST • t A. Umbo. » " Pn^mni Z. D. Otirdr. 1.400 .2"2/S AP
H.I Libio ... 57 2 M. Carv.lho I.' Fou» D.t | -¦ Morjado 1.200 7S'2/S ASS

9 Moli.ho ST • I J. Pint.. I 6.® Dr. 0«n.n' A. N.hid 1.500 101" AP

*.* Pòr.o — A> 17KS5m — 1.200

1—1 Faulkner
Prmter ..

2—3 RcpotvSaowville

Hippo
3—5 Kmpreaáiio

EouMHlau
Pacaoioi

4—4 Ma'ao
El

10 Fiao

J. Portilho
L. Santo*
J. Botja

57 I
57 , •

•I ;
57 4 J. Santana
57 • 

~J Raa

It | • ft. M.I ml, ,
ST | • P. Ah*.
ST • | P. Pmira
57 5 , L. Corrw.
ST S | Si. Silv.

1.200 metres NCrS 1.300,00 (Bettiof)

i i.*a aa 1 p- wsne. 1200 7." ap
«.» H. StniW H. Tobia. I 20(1 7S" AP
... MontroUaupo K. bilv. 1 S00 103" \L

o 2." H. Sniil, R Silva 1 200 7S' AP
l.° Light ja J. C. fc.lv. 1.200 74" OO

10 « H. S*nil< S U Ainorf 1 200 7S AP
, U" H. Smil, O J. M Du. I 200 TS" AP

7.' Flu.o R. Mnawdo I 200 T5"4 NP
f.« I 5.. H Smil» G. Fnti I 200 7S' AP

I U.« Son I-Kir. R. C<«t. , I DOu 104 '2/S AU

• .* Pra.onw4 1 J. S. Silv. I 1 ftOO MIS OL

CONCURSO E 
"BETTING"

Concurso de sete pontos

nôo houve ocertodores, ficando

ocumuloaa a importância de NCrS 7.384 99

"Bettíng" 
duplo

24 ocertodores — Rateio NCrS 197.69

LEMBRETES

Onuchinlu Linda e ligeira, f»Uii-

ou tx m nofc I 300 metro#
Ainoreira sempre aluou bem no-

clasÁicoa; é séria competidora nesta

prdva.
Crispin livre do I Oliveira. de>r

ganliar. não escolhe pisU.
Artpu.uia vai correr esse pareô, o

treinador arha que tem chance.
Maciuuico contuiua como lõn;..

einborm tenha corrido menos na última
FouQuet ganhou im tempo bom ua

grama, sendo rtval ixngoso
Aslerix. em carreira normal, e com-

petidor de primeira, ha multa le em

sua vitoria.
Camury foi muito prejudicado na

última e havia muita esperanfã.

Sabinus vai estrear « ora bons eser-
cicios: pode vencer o íilho de HvpérU)

Granfina pelo que correu no
•'Derby''. dificilmente perder»

Ambição e a maior rtval da pilota-
da de José Machado

A parelha Tabaraoa-Uloao laia
chance positiva.

Embora seja melhor cotredora na

areia, mesmo na grama, Estilhelra o

perigosa.
Soldera vem correndo com regula-

ridade e não tem escolhido pula.
Boa corredor* na grama. Ortiga

pode vencer mesmo ncsia turma

Forte a trinca n.° 1 de Artur Arau-

jo: Ourupe na grama, corre bem

London nesta turma tem chance

dilatada; trabalhou para vencer.

Tlnicu trabalhou com Helena Vam-

pa. mostrAndo boa forma, hà ft em

sua vitoria.
Delegado é o retrospecto: tem per-

d ido corridas sem nome.

Carinho foi muito apostado na

ultima e não correu mal.

Hal-LHxo foi prejudicado e ainda

chegou saindo: cm cirrtln normal,

pode ganhar -
Faulkner t o rv.-'ro>pectc do porre;

vem confirmando roírid*

Hal-8o correu meno» dj que >e es-

perava da ultima r.-ta beiu. dc^cuao

Oax trabalho do pareô.

Ll

L
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Bastaram 10 ao Flu 

para 

empatar com Fia

O Fluminense, mesmo ^orçando com 10 ho-

inens lodo o segundu da expul-

são de Denílson, embalou com o Flamengo :¦ m

um gol, ontem a tarde, no Kstàdio Mano Filho, e

esteve a pique de conseguir uma vitória, que nào

lhe seria injusta, pois, interiorizado em sua oqui-

pe e ate prejudicado com a não marcação de uni

pênalte de Jaime fin Mário, encontrou forcas pa-

ra explorar o espaço vazio com contra-ataques

rápidos e ótimos lançamentos.

O Fla-Flu de ontem, talve/ em face da ma

eolocaçáo das equipes, desclassificadas no Cam-

peonato Roberto Gomes Pedrosa. Une clima de

partida amistosa e levou um público diminuto ao

Estádio Mário Filho, que deixou nas bilheterias

unia arrecadação de apenas NCrS lt) mil.

Vitorio preocupavo

Um drama a margem do Fla-Flu pontificava;

Humberto fóra vetado por contusão. Mareio esta-

va sem contrato, e, entre colocar no logo um go-

leiro novato (Ze Roberto), ainda som a devida ex-

periéncia. e outro experiente, mas sentindo, ainda,

« deslocaçáci da clavícula, Tim optou por esta

tolucào.

Vitorio confessara no vestiário que ainda sen-

tia o mbro e ia fazer o possível para 
"quebrar"

o galho. Vontade não lhe faltava. Nas primeiras

bolas, preocupou, pois éle esforçava-se para nao

usar a mão esquerda, sem forçar o ombro. Só

aos poucos, quando já se aquecera, e que foi se

empregando mais a fundo e saiu-se bem, meie-

cendo os elogios gerais por seu desprendimento e

espírito de equipe.

Inicio do Flu

Us instantes iniciais da pai tida mostraram

o Flamengo mais forte no trabalho em conjunto,

embora tocando muito para o lado. enquanto o

Fluminense era mais objetivo e perigoso. Cláu-

dio procurava sair um pouco da área e era per-
seguido em toda parte, por Ditão. que dava o

bote para desarmar, na certa, quase sempre com

violência, aterrando o tricolor.

Mário jogava pelo lado esquerdo, tinha a

marcação atenta de Jaime e todos os lançamentos

eram para Jorge Costa, na direita, colhido mui-

tas vezes em impedimento. A primeira chance

foi de Roberto Pinto, aos 3m, chutando forte pa-
ra a excelente ponte de Marco Aurélio. Cinco mi-

nutos apos. Valtinho quis dar um toque a ma.*

p peideu a bola para Fin, que adiantou e. na cor-

lida. chutou rasteiro para Vitorio se agachar e

defender bem Aos 18m. quase gol do Fluminen-

se: Ditao foi enfeitar, ao 
"matar' 

no peito e pro-

piciou a arrancada de Jorge Costa até a linha de

fundo e o chute, com efeito passou rente a trave

direita.

A expulsão de Denílson, aos 32 m. foi de

importância (apitai para a transtormaçào do pa-

norama da partida, pois prejudicou bastante ao

Fluminense, até então mais objetivo e senhor das

ações. Denílson recebera uma sola maldosa de Rn-

drigues e quase peideu a cabeça e agrediu o pon-

teiro. que se saiu com um tapinha. pedindo des-

culpa Dois minutos após, o jogador do Flumi-

nense perdeu a cabeça derrubou Rodrigues e foi

expulso.

O Fluminense recuou Cláudio para auxiliar

o meio-campo, suprindo a ausência de Denílson,

mas o Flamengo marcou o primeiro gol aos 36m

A jogada começou na intermediária, entre Muri-

lo e Cai linhos. e o passe partiu para Fio. que. com

um toque, lançou muito bem a Ademar, na es-

querda. A vitada. de bate-pronto. pegou bem « ,

bola entrou no angulo superior esquerdo

Empate final

O Fluminense voltou com Samarone em .

gar de Jorge Costa, para reforçar o m'io-camp<

Com efeito, Samarone multiplicou-se e seu ritnv

contagiou a equipe. O Kluminen.se, com 10,

tiu paia os contagolpes e logo nos 12m tinh„ .

grande chance do empate, quando Mário pari

área a dentro e só foi contido com urn entraci

por tra.s, de Jaime. O zagueiro pareceu tocar t.

bola, mas a entrada foi faltosa e o juiz deixou cip

marcar o pênalte

O Fluminense pareceu se enfurecer com a ti;

marcação da penalidade e conseguiu o gol do em-

pate, aos 32 rn, quando, lançado por Oliveira. Ma

rio 
"matou" 

a bola na área e, de virada, chutou

A bola resvalou em Ditão e tirou Marco Aurélio

da jogada Era o gol de empate e a partida quase
se definiu a favor do Fluminense, o que nao se-

ria injusto, pois o Flamengo teve as oportunida

des de gol e não soube aproveitá-las, por disp.

céncia ou falta de sorte.
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Jorge Vitorio c ontecipa a corto o eruzomento endereçado a Ademar, o melhor otocant* do Fia

1Vtlcmar assina contundido

Aoemai recebeu da.- ni 10. do chr-

fe da torcida org; mzada do Flamengo.

Juffie dr' Carvalho, um troleu alusivo

» u.a primeiia ci»k>cacào entre ¦ ai-

tilheiros do Campeonato Roberto t»o-

mes Pedrosa. exibiu-o para a Kírcida.

contundiu-se com gravidade na perna
direita ao chocar- -.' casualmente com

liilson Nunes e depois cta partida tran-

cOli-se na saff de massagt ns do \ -ti.;

11<> com o Vici-Pn sidente iQfeeritm Fl. -

mo Soares de Moure. onde asmlBU con-

trato com o clube mlwo-ncgrfl ate M

de dezemt o, ganhando NCrS I 330."''

BMn.sais entre luvas e füi- i»do> e um

rafórço de NCrS 5 mii

Ao 4eixai o . ettiiino, < ipenigndn,

adn do Sr F!a\ i S •(¦ de Mou-

ra e iio tina

a i ciou

>S ilo Mesq.

d cm sua pa

tinha preta para regitttai n« FCF,

Adi mar tez questão de d]^ei que a cri-

trada de Gilson Nunes fôra casual. To-

dos procuravam com insistência um

portão aberto, eram os últimos a deixa-

rem os vestiários e os funcionários da

ADECi sempre colocam cadeados nos

portões de ferro.

O técnico Renganeschi achou que o

time perdeu muitos go|g p, com isto,

propiciou o empate do Fluminense.

Acentuou que dn\ou Ditão ou Jaime

na sobra, a fim de impedir os lança-

Btentos paia Mano, mandando recado

inclusive, por Jarbas. quando retornou

ao campo.

O Si Flávio Soares de Moura con-

sidoiou a renda fraca, rias justificou-

a cm iat<• dt >i i voiprra do Da da«

Mães.

Flamengo 1 * Fluminenta i

Lofsi Estádio Maho filho

Renda NCr$ 11 7«l.W

Prirr.eiro ifmpo f^al1len|t',

1 a 0. Ademar ' Kla1 «iw 36m

Filial Kmpaie de 1 a 1.
Mario 'Flui aos 32in

Klamengo Marro Aurélio.
Murilo. Ditão. Jaime e P?ulo Hen-
.ique. Carllnhon e Ametieo iJar-

lia^• Pedrir.ho. Fio. \riemar 'Ja i
ivreira • e Rodrigues Teena o
Rentanescht

Fluminen* lo.tjf Vitónr
Oliveira Valttnho. Altair e
Bauer Deniison e Rnoeru> Pin-
to: Jorae Cosia 'Samarone

Cláudio 'Jargi1 Sousa1 Mario e

Lul* Oilsnn Nunesi Técnico
Tim

Juit Fr»denro I npeu

Flu só lamenta o 

pênalte
Sem quaiquer objeção ao resulta-

do ni jogo, o \'ice.Presidente Dílson

Guedes, tranqüilamente sentado » um

canto do vestiário tricolor, fazia ques-
tão de comentar a arbitragem do juiz
Frederico Lopes, concluindo que. 

"um

juiz que deixa de marcar um pênalte
como aquele que Mario sofreu, é bem

capaz de complicar qualquer partida,
como ia fazendo hoje. depois Je expul-

sar Denílson e advertir outros".

Dcmlson. depois de admiin que
;iavia sido precipitado no lance que
originou <ua expulsão. lembrou que''sempre 

fui jogador de entrar duro,

mas na bola O Rodrigues entrou fir-

me ns minha canela, todo» viram, ia-

Valeu • pena

Ainda no vestiário, o Sr. Dils^rt

Guedes confirmou » possibilidade He o

Fluminense realizar um amistoso <"H

Itaj\tha no próximo dia 4. contr* «

Itajuba. conforme entendimentos n

ciados -ibado Sobre ,• siituai jào cio i,'*
leiro Mareio, o \ ice-Presidente pn 

'e

riu deixar a io;<posta para terca-íe;r?,

dejjois de conversar com o Presidente

Luís Murgel.

Para o técnico Tun, 
"o 

Fluiu,

se, me-,mo prejudicado pala bit a '

um uos seu* pi incipai^ homens, i nsr

guiu eftçontrar o em iate e andai i>"T-
to <ia vitória, que .-.crvii i,i. prmcipa
mente, para premiar « esfórco da ra-

paziada. Dc maneira .;eral. a- ^ubst

tuiçóes suitnam o eleito de~> ado e •
time cresceu de produção no segundo
tempo Depois de examina os joga
dore-, o l)i Vald:: Luz confirmou V

tór.o. \ltair, Mário, Lula e IJini -o

i1 >m« a> baixa : do ti i. olor : i»«. o F'.a
riu, todos ,igc,rameire atingidos.

Mário e Ademar dividem emoções no Fla-Flu

A* éesiacaoa- .

r^*ponsavris ct,n - t-

•moçào do Fia-Ki ¦

•fiem ns autores ios

•mpate de 1 a 1. ser\ i: «i

eaii'H-1 que comparei <

• qu» ihegou a v.oi.

Aoemar e o s< gun ! .

mengo •* Flumi .mw da.. . .

o»r adeus «'• Campeou. .{.• <

drosj

Ent segi,.. ,i pl4no iu> , .1
<W demais. Rodrigui pelo h.n

Oliveira Vitorio, por ter gado
Valtinhí. • Jaime, seguros éurani

fizeram |»r merecer citarão special

dos os atacantes que atuaram mteru

e:'adoi. ipT,.. Lula e Fio mostraram

rigo p t»b)etividadp. prrüfiid^i' . t- i

ca< d<! passes curtia t» t hu>s a v

ma n osrn< » ix n»a< .»

Mai io c Ademar,
• p 

'< 
pais lances de

ii ,rn. es|>eciaimenie por
. ° estabeieceram o

, motivar a torcida

. i ?• >táf to Mario Filho
•;i o | 

' "mo tempo de

Mario, a;mia que Fia*

i« . « ,em dt» iu^

to <.onii

?rr> des! íicádi>s

tjüf4 deu em
nm -ondico»'

90m ;..mhom

Kntre 
'¦>-

m d-»* a

Murilo Ja deixod de ser zagueiro e co-

mo atacante ainda não apareceu

Jaime A mesma eficiência de sempte

Nao brinca nunca e nuamente etra

Ditáo Levou uma cansei ra de Mario no

segundo tempo, pecando por tentar contê-lo com

a violência.

PotdO ll< nnque - Regulai apenas. t<ui.
"ida <iu< o Pluminei ..e nunca tivcsM um |vir.ta

direita em campo. 11.10 brilhou, como em ou'ras

« poitunidudr.v no afM)io.

Cailinhos Joga um futebol de encher os

ihov inas so 4óm. pois 
"abre 

o bico" no segundo

ttmpo. atrastandiKse em campo ate o final

Ametieo • Não acertou nada contra o Flu-

rn.nenM- Foi bem substituído.

Jjm),.s Da maneira como es'., jogando
• «nerecet h.< muifc a condição de titular, pois

f .iça'1oe que ab* o,<- \*el'>cidatfe <• um time q,i*

f

Aiieniar O mclhoi do Flamengo e dividiu-

do com Mario as honras do jogo. Chuta fácil, des

marca-se rapidamente e dribla para dentro dos /»

guetros Fez um golaço. explorando inteligente-

mente o lado ruim de Vitorio

Ja'r Pereita Nào teve tempo nem bo;a

para apaiecer

Rodrigues — Apesai de dai um veiaaie.io

t.s-oio em Oliveira, pecou por continuar pren-
(iendo demasiadamente a he.la

Fluminense

Vilorio Entrou em campo na base tio

amor ao clube, pois nao podia nem levantai n

hraco esquerdo, justamente onde passou o chute

de Ademar. Apesar disso sua atuaçao pode ser

dettnida como excelente

Oliveira — Não ganhou uma de Rodrigue»

F*.

Flamenfe

a mal. n

ciganos,

apido c

.a ar Iuí

saitetido como co it"»i os atacante;

pois não fa. taltrts e nem se recupe

eivando sempM que 
o 

ponteiro \a s

* i ina vi»? * 'ft tiM## K:r

nho estivesse firme Deu eobeüura a Bai.i e

tentou colai com Ademai Boa atuiu., '

Bauer Regulai. apena. Perde-se quando
vai a frente

Denílson Pela t>oi-j^eni que íéz não teve

tempo para garantir citação

Roberto Pinto Lanva ix-m. n.„s com >*

um zoa gerais, contii ia piend.ndo a noia

fo .eCi. Ia Frai apesai u- hr.niot i *

c -a oiiscivai « ii do impcdini! i'¦> e un\ i

prejudicai <•> . t.iques de seu ume

Samarone Bo„ atuação, ai da e ...

cado e aquém ue >uas condições ti^ica>

Cláudio Um bom primeiro tempo ( .i;

mais Fui que mado no meio-campo

Jório — N io teve tempo para apare • r

Mano Dono da tarde, autor de jogada* e«

petaculares < responsável pelo empate E»"n

mclhoi de ua foi ma Iisica técnica

Lula - Ai Ua <> n t, > a oca lo com o »

mm

mmmm

0
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Sports

O futebol de salão v#m

sendo uma das atra-

ções dos XVII JOGOS

INFANTIS, reunindo as

mais destacadas aqui-

pes colegiais o de c/u-

bes, sendo que a série

de clubes prosseguirá

esta tarde, no ginásio

do Sírio, com mais seis

jogos.

na área alheia

' 'i 
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• ntre apltt

No |ógo de juvenis entre Fluminense c Portuguéso

econteccu um foto que «xplico muito coisa do

nosso futebol. Um atocant* tricolor driblou como

qui» a defesa lusa o, quando io marcar, ouviu-se

o apito de um engroçodinho nos orquiboncodos. 0

tiro Miu assim mesmo violentíssimo, balançando o

véu da noivo, como te ditio ontigomente.

Que fés o juis?

Uma gracinha anulou o gol. E com isso, o Flu-

minense saiu do campo derrotado. Pena é que

essa bossa não tivesse sido aplicada contra os uo-

vrsórios do Brasil na Copo do mundo. No país do

futebol, em que nos tomamos os poucos órb*'ros

que conhecem as regras julgam-se com direito o

inovar, com bossas como essa

No coso dos juvenis significa educar

Nos idos de 22, sucedeu algo dc parecido Num

Flo-Flu duríssimo, o Flamengo começou mor condo

Mo fww do primeiro temoo houve umo bolo divi-

ram.

Eusébio e Rlero coioooram o que»-

tâo em têrmos muito práticos. 
"0

principal fotor de dificuldade dos

atacantes na feitura de gols está

não nas leis do jdgo mos na falta

de aplicação destas leis". Estão

certos . Armando Marques teve a

oportunidade de confessar isto de

público, muito honestamente por

sinal. Declarou que não apita com

o mesmo rigor uma falta cometida

por um defensor dentro da área

como o foria se tivesse acontecido

fora da área todos os árbitros

procedem assim, em tóda a par-

te. Realmente, em tais condições

e, principalmente com o oprime-

rameqto das táticas defensivos e

do preparo físico dos. otletas, as

dificuldades de fazer gels aumen-

tam. Sem dúvida, o jogador ato-

conte necessita mais do que suas

habilidades pora romper os blo-

queios das marcações e da violérv

cia tolerada. Precisa ter ames de

tudo, uma forte vocação suicido.

E' duro para o atacante arriscar

certos jogados sabendo que seu

oponente da defeza é tolerado e

quose -impune dentro do área. Ora

as leis do jôgo de futebol foram

feito» (magistralmente bem fei-

tos) com o objetivo de que seio

jogado precisamente futebol e não
"eoteh", 

eopoeirogem, ou 
"kara-

té", Cumpro-se a lei e os gels opa-

reeeréo mais normalmente.

lia é értlm

dida entre Moehodo e Welfare. do*s 
"cobras" 

do

ataque tricolor.

Como, dividida entre dois tricolores7 Exatamente.

Welfare funcionova como um tonque. A bola es-

tava mais para Moehodo, mos Welfare com um

tranco que levantou e atirou longe o componheiro,

dominou a bola e desferiu um desses petardos furo-

rédes, hoie rorissimos. A redonda roçou de leve

Kuntz e o atirou no cháo, inerte, como cx. massa

gelatinosa, e foi se explodir nas rédes, rr xindo

sincronicamente um grito do horror do torcido ru-

bro-negra. A impressão de todos era que éle ti-

vesse fraturado a coluno vertebral. Saiu de moca.

Mos voltou no segundo tempo'e praticou grandes

defesas. Na altura do trigesimo minuto. Moehodo

mfiltrou-se sozinho pela defesa rubro-negro e fu-

zilou. Essa jamais Kuntz soube por onde entrou.

Delírio entre os tricolores De pc. próximo o areo,

o iuiz Adauto de Assis, monteve-se imóvel, em

pe. como a própria estatuo da indecisão. Demorou

um tempo aue porecia intermmovel e erom ape-

nos segundos. Quando finalmente, saiu dessa ime-

bilidade, foi poro anular o gol, mandando colocar

o bolo no lugor de onde Moehodo desferira o seu

tiro. Cercado pelos |ogodores, invodido o campo,

deu essa pálida explicação apitara sem querer
Tão sem querer que ninguém ouvira o opito.

Adauto de Assis era uma ótima pessoa. Cirurgião-

dentista, abandonou logo o apito. Mas houve m-

dicios de que dúvidas cruéis o assaltaram tóda a

vida. Várias decodos depois, ainda procurava ex-

plicor o seu opito. Mos sentia-se uma certo an-

gústia no seu olhar de homem fundamentalmente

honesto.

Parece caminhor para uma ocomodoção geral, o

effeire Mendonça Falcão ver sus FCF, em torno do

Roberto Gomes Pedrosa. 0 curso Pinheiro Mu-

chodo do esporte, versão paulista, sentiu a barra

pesada e féz umo ret^ado estrategico, depc s de

conseguir os seus obietivos básicos, ou sejo, bancar

o bonzmho com os Federações dos Estados 
"inius-

tiçodo»", mvest<ndo contra o erõn<a poulisto que.

diz He, inventou o« seus pronunciamentos I' uma

lição paro esses rapazes que gostam de bancar o

copy-éesk para o Mendonça Falcão

0 João Saldanha e que não está de acordo e conta

a coisa, tim-tím por tim-tim
"E' 

muito pitoresco o João Mendonça Falcão Bar-

rou Ia em São Poulo que os cariocas querem so-

botar a CBD Acontece que a CBD esto querendo

promover o campeonato de seleções, os coriocas

opoiam, com todas as forças e exatamente Fal-

cão e quem quer liquidar a competição da entidode

hierarquicamente superior. Eu, francamente, ocho

que já passou o tempo do jogos de seleções esto-

duais. Não representam mais nada. Mos o fato

vale apenas para demonstrar que quando o Fak£c

berra chamando os cariocas de subversivos do fu-

tebol so porque não querem que times de cobeças-

de-bagre entrem no Torneio Gomes Pedrosa, esta

npenos, dcmogogicomente, escondendo seus cor-

chovos políticos com a turmo do CBD oora colr»-

corem no Torneio os times da Ilha do Bononol e do

Território de Rondftmo".

1aJu| fllü^AlftJiif

0 Eusébio e o treinador Rlera de-
»am uma entrevista muito opor-
tuna quando passaram aí pelo
Galeão, outro dia. Os térmos res-

pondem em grande parta a uma

questão muito séria do futebol mo-

demo. Como todos sabem, tem si-

do discutido por tóda a parte e

principalmente nos alto» orgonis

mo» do futebol internacional, o

s problema da pouca quantidade de

gols qué ultimamente tem aconte-

cido nos campeonatos, especial-

mente nos dos principais centros

da Europa. Andaram até querendo

alterar certas leis do jôgo. Chega-

ram mesmo a organiear partidas

onde não vigorava a lei do off-side

para verificar se seria esta lei a

causa principal da falta de gols

. ou pelo menos uma das causas

fundamentais. Outras medidas an-

doram sendo estudadas e, franca-

mente, não sei que resultado che-

goram. Penso mesmo que não che-

garão a resultado algum. A lei

do etf-side nunca foi fator de fal-

ta de gols e não se pode afirmar

que o aumento das medido» das

balizs», por exemplo, dará

eerto.

Pode oté estragar tudo. f muito

perigoso mexer-s* em leis que es-

téo comprovados a tonto tempo.

Todos os esportes que andam mo-

dificando suo» leis de jôgo à tóda

Hora ou regridfrom ou eetaoiona-
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1*11 «ei e roce sabe

O Puruca, dos 
"Jovens", 

foi

centro de grandes gozações

110 
"Rio 

Hit Parade". Parece

que o paletó ouc êle usava

dava para uns dezesseis dele.

Silvia ha de xucesso alto em

Sáo Paulo. Pena que aqui no

Rio ela seja pouco conhecida.

Ela é aquela hele.a de louri-

iiha que fazia o programa

dos Incríveis e atualmente

laz o programa do f^diiurdo

Araújo. A menina tem voz

impressionantemente a p u-

da e agressiva, marcante mct-

mo. e é a figura mais engra•

çadinha que já pintou oela*

bandas do ié-iê-ié nacional. K

tem valor Procurem ouri-la

cantando 
"Feitiço 

de Broto".

Sabem qual e o conjunto que

vem fazendo grande sucesso

no programa do Ronnie Von.

en São Paulo? Dou um doce

pra quem adivinhar O nome

do sexteto é 
"Os 

Fajutos".

que é o antônimo de 
'avai>-

çado. O conjunto é formado

por Leno. na guitarra de ba-

se; Mérrio dos 
"Vips" 

no

baixo; Bobby di Cario na

guitarra de solo; Ari. ckn

Bells na bateria Ronaldo

doa 
"Vips" 

e Lilian. cantan-

do Dizem que o conjunto e

o peso Miis. eu n«K> acredito

não: O Leno é ruim demaia

de guitarra. (£ mentira, maa

é só par éle não ficar béita).

Ronnie Von vendendo uma

média de cinco mil LPs por

dia. E só de compactos o
"Praça" 

ji tendeu mais de

setenta mil.

Glauco Pereira feliz cum a

sucesso dos Mugstones. O"?

rapazes não param mais. £

só rodando este Brasil num t

kombi nov-inha em folha.

O Getúlio é que entrou numa

gelada. Foi tomar um cafèrt-

nho no bar da TV R<o. qum-

la-jeira passada e levaram

seiecentos mil cruzetros re-

i-os, porém nào caduco* de

seu escritonc

Os Lordes de baixista nóv >.

E o Carlos Alberto, vulgo

Pinduca — que barbarizava

no Ofi Beats. O pessoal dos

Lordes viu o menino num

baile do dia 6 de maio, no

Clube Asa. em Botafogo, e

não bobeou. Chamou o goro-
to que é a força nova do con-

junto.

Sérgio Becker. das Young*-

ters, desiludido com e TV ca-

nora. Afirma que não apare-

cera mau neste." mtKjrnm.

nhat onde *e tem que et OWè -

panhar gente não categoriza•

da. Mas as fas do conjunto,

que é, realmente, bom pode-
rdo apreciá-los no 

"Fere-

nheit 2000" na TV Tupi.

Agnaldo Timóteo esnobando

na sala de maquiagem da

TV Tupi. Comprou um Mer-

cedes (vinte e um milhões

(velhos) à vista, senhores do

imposto de renda) e recla-

mando qi'e, êste mês, 
"só

vendeu quarenta mil discos"

E saiu pelos corredores da

Tupi a assobiar uma de suas

músicas, contente e feliz da

vida comi uma margarida.

Os Sunshines mandando a

suú brasa com o 
"Último

Trem". Fizeram um número

sensacional no Tevefone de

-abado 
passado. O Guti es-

lava cotn um sorriso maior

do que o proprto trem de

Clarksville.

O Mário Luís é que está com

tudo e não está prosa. O Te-

vefone está estourando o

IBOPE e com o auditório

mais vibrante possível. A

fila na TV Globo dá pra as-

sustar.

Routm Pinto gravou, para a

Odeon. um compacto duplo,

com Os Lordes e O Quarte-

to. Constam do compacto as

musicas 
"Só 

Vou Gostar de

Quem Gosta de Mim" e 
"A

Montanha do .4 mor" K se-

gundo o Jorge, técnico de

som da gravação, a rapaziada

dot Lorde» e»ti com o 
"peso",

gravando muito bem.

Já está rodando pelas vaati-

dões da cidade o compacto

simples do Sergey par» a

Equipe. Êle lava muita le

nas 
"Alucxnações 

de Sergey".

O rapaz é uma parada no

palco e o disco está muito

bem gravado.

Ted Boy Marino visto nos

estúdios da Odeon, esta se-

mana. Será que o lutador-

ator-animador-galá da TV

carioca vai virar cantor?

Como di: o Ronnie Von, de-

pois que éle fé: sucesso como

cantor, tudo é possível.

Dizem as línguas que anda.r,

soltas por esta cidade, que 
'>

Vanderlei Cardoso está veM-

dendo tanto o 
"Bom 

Rapaz"

que já esta pensando em

abrir um banco para gua 
•

dar o dinheiro. E depoia <

Erasmo ainda diz que pra ter

fon-fon trabalhei, trabalhei"

Coisas que te daacobre: *

"Vem 
Quente Qm e« letou

Fervendo* tem exatamente o

mesmo acompanhamento do

"Sonny". 
Também, com a

impressionante runedode de

acordes do ié-ié-ié. não é de

admirar.
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juventude 
JS

«ntAnto etdudh

£ste é o Cerlotn

tema

i; vo: geral do pessoal main idoso, dêne

que já assiste sua novelinha de pijama l«.

trado, classificar a jutentude de hoje de

irresponsável, maluca e desrespeitadora.

Ora, ora, pois, pois, convenhamos! Macaco

olha o teu rabo! Qual a juventude de qual

geração não foi pichada em sua época por

suas 
"idéias 

loucas" e irreverências. Quau-

do a moçoila da década de vinte mostrava

o tornozelo era um escândalo geral, caso

de amoralidade ou imoralidade. Hoje em

dia, vemos essas belezas de menina» da

beira de praia, com a eâr que eu pedi e a

saúde que Deus lhes deu, a desfilar toda

uma beleza e uma graça de uma seminu-

dez, sem que causem escândalo com isso, a

não ser em mentes mais retrógradas que

as músicas do Celestino. A vida é uma cons-

tante evolução, e a juventude sempre este-

ve no comando desta evolução. O que os

mais velhos aceitam com o hábito, a jucen-

tude sente, lança, luta e impõe. Ela esta

sempre um passo adiante dos outros, um

passo adiante de sua época.

O grande problema da sociedade de hoje «!

a intolerância. E não sdu eu que afirmo.

Isto está em qualquer livro de Sociologia

A mania que temo» de considerar os nossos

conceitos e opiniões como os únitos viá-

xieis e certos, julgando qualquer mitro di-

rergente como estupidez e bossalidade, cria

uma rigidez prejudicial à compreensão do>

fatos. Quanto mau maleável se fòr, mais

oportunidade se terá em compreender os

semelhantes; é como o caso da ventania

que derruba a rígida mangueira, mas apt-

nas verga o arbusto, que se inclina, dr ¦

xando o vento passar.

Se o senhor é daqueles que não aceita, d«

modo nenhum, o rapaz cabeludo, dizendo

que isso é coisa de mulher, lembre-se qu«

desde que se féz o mundo até o inicio do

.século vinte o homem usou cabelos longo,

que os cabelos, a barba e o bigode sã o adoi-

nos mateulinos, como é a crista pro galo

e a juba pro leão; e finalmente, não tt

conhece o homem pelo cabelo, senão os cc-

recas seriam os mais homens de todo». Ago-

ra, é evidente que lhe cabe o direito de

não gostar, de criticar a moda, mas não

de radicalizar.

Já o senhor, que vai caminhando para o

seu escritório, consciente de seu bom gosto
musical, fluido através de Bachs e Vivai-

dis, e está horrorizado com o iê-ié-iê na-

cional; lembre-se que o público é que de-

termina a qualidade dos artistas; que a

instrução é que determina a qualidade do

público; e que é ao governo que cabe i nt-

truir ao público. Se acontece de uma falta
de brasileirismo grassar pelos meios da

música jovem, a culpa vem de cima, não

de baixo. Além de tudo o ié-ié-ié é intei •

nacional. A prova disso é que a Itália, In-

glaterra, França e Estados Unido» faturai
muito com éle. Basta se ter coragem e ca-

beça e criar o iê-ié-iê nacional, ainda mu*

nós, que temos um ritmo tão parecido como

o baião.

Compreendam a juventude, senhores, a qw>
toca guitarra, a que estuda Engenharia. «

que joga pelada. Ela é o potencial do mim-

do. Todo o carinho com ela é pouco.

do brasil

roo mandando royalties paro o

Brasil, o que, de vez em quando,
não é mal.

C a maior de tòdas e que o Leno

resolveu apelar e está escreven-

do um livro. Seria sóbre Físico,

p: rguntoi eu a mim mesmo' Quí-
mico? Talvez receitas culinários,

ou corte e costura. .. Mas não

era. O livro é sóbre o experién-

cia artística por qual passou e

está passando. Os editores que

se apresentem.

eamera aero

IJm nosso correspondente, no Aterro do Flomengo, se diri-

|iu para o Museu de Arte Moderna, onde ia assistir á exce
"lénte 

exposição que está por lá, quando foi surpreendido

por duas figuras que se arrastavam pela pista sob o sol

^inclemente. Qual nâo foi suo surprésa quando identificou-

ttif dois heróis. Tratavam-se, nada mais, nada menos que

de Paulinho e Carlota, essas duas importantes figuras dos
'liords, 

que caminhavam caindo pelas tabelas, se arrastando

Como se fôra, cada um deles, uma imagem clandestina de
'pàmsés 

III. Entrevistando-os,,o nosso correspondente veio

a sober que os dois tinham ido até o Odeon, buscar um

dinheiro relativo a umas gravações e, não havendo entrado

ç capim para seus bolsos, tomaram a decisão da voltar o

pé para Copacabana, já que estavam mais duros do que

çimento-armado. O Paulinho bem que precisa de uns

exercícios, mas Carlota, depois dessa, vai precisar ficai

uns seis séculos numa tenda de oxigênio.

Carlos Nobre, cantor romântico, do agrodo de não poucas
fãs, bom filho de Vitória, após ter lançado na praça, re-

centemente, uma bonita balada do Festival de San Remo

de 66, 
"Um 

Beijo é Muito Pouco", prepara-se para trilhar

q sucesso com mois duos baladas que sairão em breve.

Assim qM& sair c'4£ disco^ que acredito ser de boa quali-

dade, pois confio no bom-senso do intérprete, voltarei oo

ossunto. A coluno lhe desejo sucesso.

Hoje lhes apresentamos a primeira de uma série de pá-

ainas dedicadas as atividades em geral da juventude. O

seu JS publicará esta pagina às quintas e aos domingos. A

pagina e de vocês. Escrevam-nos dando sugestões ou ta-

zendo perguntas, criticando ou elogiando, xingando ou

bajulando. Estamos aqui para ler e dar a devida resposta.

A coluna tende a se ampliar, abrangendo o maior campo

passível sòbre as atividades da juventude, sem penetrar
nd' seara dos nossos companheiros da sessão de esportes,

pois sendo o esporte da juventude e o |ornal, dos esportes,

o JORNAL DOS SPORTS é do tuventude.

Quarta-feiru |á traremos uma sessão de discos e uma entre-

vista com um grande cartaz. O resto é voeis nos pres-
tigiarem paro fazermos desta página uma fórça da ju-
ventude. Um abraçào paro todos.

a maior dupla do iê»iê~iê

Êste rapaz charmoso, com pinto

de galã italiano, com o olhar va-

go e distante, perdido em alguma

ilusão, que certas bòcas dizem

se chamar Leno, mas que todas

as fãs querem para si o lugar,

SOMADO a esta gatinha de loi-

ros cabelos e doces miados, que
faz todos os oporelhos de TV sor-

rir em sua presença, formam um

resultodo explosivo conhecido co-

mo a maior dupla de iè-ié-iè do

Brasil: Leno e Lilian. Os meninos

hoje estão podres de ricos, com

o LP muito bem vendido e com

um sorriso de quem está com o

mundo na pança. Mal acabam

de ficar ricos com um, |á grova-
ram outro, que deve estar vindo

por ai, e segundo o Leno, deixa o

orimeiro no chinelo. Atente, pois,

povo meu do Brasil, que isto é

um caso muito sério, pçis se o

primeiro já era aquelo coisa, o

segundo está extraterreno.

Aliás, uma seleção déstes dois

LPs vai ser lançada na Argentina

e Uruguai. Daqui há pouco esta-

I
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capítulo V

COPA RIO BRANCO

"Eu 
sou o fovor — disse Oliveira Santos.

— Tanto que só sinto uma coisa: o Fio-

mengo estar foro". 
"Talvez 

o Flomengo

chegue a tempo" — Rivadávia Corrêa

Méier adotou um ar despreocupado. A

memória trazia-lhe as palavras de Cabo-

lero: 
"É 

até bom que o Botafogo ande ló

pelo Sul e o Flamengo ande lá pelo Nor-

te". 0 Botafogo não preocupava Rivodá-

via. Os jogadores podiam ir de trem de

Porto Alegre a Montevidéu. E sem o Fio

mengo a Amea se arranjaria. A aconhodo

sala da presidência da Amea encriio-se de

gente, Irineu Chaves veio avisar que |a
tinha falado com Horácio Werner, Gui-
lherme Pastor conversava a um canto com
Paulo Azeredo, Raul Campos perguntava
o Oscar Costa se estava pronto o projeto

paro a implantação do profissionalismo,
Rivadávia Corrêa Méier deu as costas, fin-

gindo que não escutara uma polavra, Oli-
veira Santos arrastou Álvaro Novaes para
um canto".

Meus senhores — Rivadávia Corrêa Meyer

apoiou as duas mãos em cima da mesa,

curvou-se um pouco, fêz hun, hun, todos

olharam para êle. — Eu desejava fazer

uma consulta ao Conselho de Fundadores".

Oscar Costa, Oliveira Santos, Antônio

Avelar, Raui Campos, Álvaro Novaes, Pau-

Io Azeredo • Guilherme Pastor aproxima-

ram-se da mesa. Rivadávia Corrêa Meyer

ficou de pé. 
"O 

que.eu tenho a dizer é

bem simples". 
"0 

Fluminense nada tem

a opor" — fèz Oscar Costa. 
"Nem 

o Fia-

mengo" — Oliveira Santos falou baixo,

Rivadávia Corrêa M*y*r mal escutou. 
"0

Botafogo, como não podia deixar de ser

Paulo Azeredo sorriu — está de acôr-

do". 
"Eu 

não sei de nada" — Raul Cam-

pos inclinou o ouvido, muito vermelho,

desconfiado de oue não prestora atenção.
"Trata-se 

do seguinte — disse Rivadávia

Corrêa Meyer: .— Eu pretendia mandar

um escrete da Amea a Montevidéu jogar

umas duas partidas. Acontece que a CBD

tinha o compromisso de disputar a Copa

Rio Branco. A CBD, porém, está sem di-

nheiro, presentemente. Assim, eu lembro-

va a conveniência da Amea representar o

futebol brasileiro. A Amea prestaria um

serviço à CBD e teria oportunidade de con-

seguir uma receita extra".

"E 
o escrete? — perguntou Raul Campos

Qual será o scratch?". 
"Os 

jogadores

do Botafogo estão à disposição da Amea"

Paulo Azeredo apressou-se a declarar.

Raul Campos sábio que nenhum clube re-

cusaria jogadores. 
"Um 

scratch porém,

precisa treinar. E quando será a Copa?".

"A 
A de dezembro" — respondeu Rivadá-

via Corrêa Meyer. 
"Quase 

não há tempo

Raul Campos passou o lenço pela testa,

para enxugar o suor. — Isso não quer di-

zer que o Vasco seja contra. 0 Vasco e

a favor". Guilherme Postor disse que tom-

bém o Bangu era a favor. 
"Eu 

não sei

se a Amea precisará de algum jogador do

Bangu. Se precisar, está às ordens". Ál-

varo Novaes acenou um sim para Rivadá-

via Corrêa Meyer. Antônio Avelar apro-

ximou-se rnais da,mesa. 
"O 

América vota

a favor, Rivadávia. E, como não há mais

nada a tratar, eu vou-me embora". Ri-

vadávia Corréo Meyer estendeu a mão,

Antônio Avelar apertou-a. 
"Você, 

Rivadá-

via — Antônio Avelar ria — é um homem

audacioso". 
"Por 

quê?" 
— Rivadávia Cor-

réa Meyer fingiu não ter entendido. 
"Ora,

por qué! Por que isso é uma aventura".

A sala da presidência da Amea ficou va-

zia. Rivadávia Corrêa Meyer tinha ido

levar os presidentes dos clubes até à es-

cada. Quando êle voltou, Cabalero estava

à espera dêle. 
"Eu 

ácho conveniente pas-
sar um telegrama ainda hoje, Riva, para
Montevidéu" — disse Cobalero, arrastan-

do uma cadeira. 
"Um 

só, não, Cabalero:

vários". 
"Pelo 

menos dois" — Cabalero

tirou um lápis do bôlso, procurou uma fô-
•ha de papel branco. 

"Um 
para o Mibeli".

"Quem 
é o Mibeli?" — era a primeira vez

que Rivadávia ouvia falar em Mibeli. 
"Mi-

tali é o superintendente da Asocioción

Uruguaia. Eu passo um telegrama para
lie mais ou menos ossim: Fixe a dato de

4 de dezembro para a Copa Rio Branco,

segue carta". 
"E 

na carta você explica o

caso dos outros jogos". 
"Exatamente".

"Não 
se esqueça de escrever ao Tirso —

Tirso tornara-se já um nome familiar paro
Rivadávia. 

"Claro. 
0 Tirso vai prestar

enormes serviços". Rivadávia recostara

se na cadeira giratória, abrira o paletó, fi-

zera um uff! 
"Você 

viu, Cabalero?" 
"Não

mas imagino". 
"Se 

o escrete perder, bem,

nem é bom falar".

irineu Chaves chegou ò CBD como se ti-

vesse vindo correndo Horácio Werner

achou graça. 
"Puxa, 

Irineu, não faz cinco

minutos que eu telefonei para você". 
"í

que eu não gosto de fazer ninguém espe

rar". Horácio Werner apenas perguntara

pelo telefone: 
"Você 

pode estor aqui às

quatro e meia? Eu marquei a reunião paro

as quatro e meia". Claro que Irineu Chá-

ves podia e ali estava êle, o relógio mar-

cava quatro e vinte. 
"0 

doutor Renato —

disse Horácio Werner — já explicou ao

capitão Orlando, a Pindaro de Carvalho e

a Egas de Mendonça o que havia. 0 Ur-

bano Caldeira não está no Rio. Como o

reunião vai ser uma simples formalidade,

não tem importância". Os olhos de Irineu

Chaves detiveram-se na folhinha. Distrai-

damente êle leu: 19 de novembro, sábado.

Daqui a duas semanas, pensou Irineu Cha-

ves, eu estarei em Montevidéu e será vés-

pera da Copa Rio Branco. Se o scratch

der dois treinos, será muito.

Pindaro de Carvalho tossiu, limpou a gar-

ganta. 
"Eu 

achava conveniente, não custo

noda, dar um telefonema para São Paulo".
"Não 

custo nado" — o voz de Egas de

Mendonça parecia um éco. 
"Com 

tôda

certeza — Pindaro de Carvalho olhou pprp
Irineu Chaves — a Apea respondera que
não. Eu só não quero que se diga, móis

torde, que a CBD se esqueceu de São

Paulo". 
"Se 

São Paulo desse jogadores,
até seria bom" — Irineu Chaves estava

sério, quase carrancudo. É, seria bem. A

Amea não gastaria mais por causa disso.

Quem fôsse, porém, teria de ficar até o

fim. 
"Seria 

bom, mas eu aposto qual-
quer coisa — Egas de Mendonça tombo-

rilou na mesa com as pontas dos dedos —

como São Paulo não dá nenhum.jogador".

"Então 
o Horácio — disse o capitão Or-

lando — 
pode telefonar hoje mesmo poro

São Paulo". 
"E 

você, Irineu — Pindaro

de Carvalho voltou a olhar para Irineu

Chaves — meta mãos à obra. A CBD dó

o nome, dá a camisa. A responsabilidade,

porém, é da Amea". Nilo Murtinho Bro-

ga veio do quadra de tênis todo suado —

a camisa esporte de gola aberta, as calças

brancas e largas sem vinco, um raquete

debaixo do braço — 
passando uma toalha

pela nuca. 
"Você 

nunca — disse Alemão,

Alemão vinha atrás de Nilo, de roupa de

banho, dentro em pouco êle iria para o

Pósto 6 — você nunca molhou uma cami-

sã assim em um campo de futebol".

Nilo não respondeu. Parecia que o tênis

era um esporte leve. Como cansa! — pen-

sou Nilo. Alemão tinha razão em fazer

comparações. Nilo riu: é que a memória

lhe repetia, agora, uma frase de Nazzazzi.

Fóra depois da Copa Rio Branco. Para

Nazzazzi eu só joguei dois chutes, dois

gols. E, realmente.. . Sim. realmente

custara mais a Nilo empunhar a raqueta,

disputar um 
"set", 

do que yui>l>ar a Cope

Rio Branco. 
"Se 

você corresse em campo

— Alemão parara um instante diante das

escadas de ladrilho vermelho — como cor-

reu na quadra, de um lado para outro,

eu nem sei, Nilo". Nilo subiu os degrous.

Antes de voltar para casa era melhor sen-

tar-se na varanda do Botafogo, descansar

um pouco.

ft vida como ela é

néison rodrigues

o 
pastelzinho

iw

Uma noite, duos semanos ontes do casamento,

conversava com alguns amigos, no café. Súbito,

um déles, boixa o voz, a faz-lhe a pergunta:
Sabe quando é que se decide um casamento?

Não.

E o outro:

Na primeira noite. 0 sujeito que capricha

na primeiro noite, está feito como marido.

Sérgio ouviu, sem comentário. 0 outro era ca-

sado, bem casado e tinha a autoridade de quem

conhecia o problema. Continuou e mudaram de

assunto. Mas quando, uma hora depois, des-

fez-se o grupo, o amigo o levou até ò esquina

E, lá, repete

Não te esqueças: — é preciso caprichar na

primeira noite. Bye, bye.'

O impressionado Sérgio balbuciou

Bye, bye.

Morava na Rua Adriano, Méier. A caminho de

casa, no ônibus, ia pensando na advertência

do amigo que passava por ser uma enciclopédia

amorosa. E Sérgio que era, por natureza, um

emotivo, sujeito a angústias inenarráveis, co-

meçou a entrever possibilidades núpeiais, as

mais desagradáveis. Durante a noite sonhou,

repetidas vézes, com o amigo, qua lhe repetia,

sinistramente: — "Olha 
a primeira noite. Ca-

pricha". Acordou, banhado em suor. Mais tarde,

no trabalho, permanecia o mal-estar. E a situo-

çâo parecia-lhe de um grotesco hediondo- — fal-

tavom duas semanas para o casamento e já

estava nervoso. Durante uma semana, não pen-

sou noutra coisa. Acabou indo a um médico

Chega ló e abre o coração:

Doutor, o que há é o seguinte: — vou me

casar daqui uma semona. E sou uma pilha,

doutor. Tenho médo, justamente, do meu slste

ma nervoso, das minhas inibiçâes.

O médico insinua:

Quer um calmantezinho7

E éle, de ôlho acéso:

Talvez fôsse negócio, não, doutor?

Mas o outro volta atrás:

Não precisa. Pro qué? A solução é ter con-

fiança em si mesmo, procurar distrair as idéias.

Agoniado, quer saber: — "5 
não vou tomor

nado'" 0 médico, cheio de otimismo, deu-lhe

conselhos

Faz o seguinte: — no dia do casamento evito

salgodinhos e doces. 0 ideal seria um bife. um

bom bife Carne sodia. sangrenta. E. ontes de

comer, procuro cheirar, discretamente. Noda de

pastéis, de empodinhas, de coisas apimentadas

Ao lodo. o noivo escutava

Compreendo, compreendij

Saiu crente, do consultório, que o chove de uma

lua-de-mel sucedida era o aparelho digestivo.

Ao descer do médico, dá de cara, por uma des-

sas fatalidades cômicas, com o tal amigo. Este

diz-lhe, em tom cavo e voz profunda:
A primeira noite é tudo!

Eis a verdade: — a conversa com o médico,

dera-lhe nôvo ânimo, nòvo elã. Passou a pisar
' mais firme, o olhor os outros de cimo poro

baixo e, no telefone, ao despedir-se da pequeno,

encostava a bôea no fone:

Um beijo bem molhado nessa boquinha!

Entre paréntesis, a garôta, com 18 anos, jeitosa

de corpo e de rosto, era, como dizia o próprio

Sérgio, um 
"doce 

de côco", um 
"arroz-doce".

Educadíssima ou, segundo se comentava, muito
"espiritual", 

era incapaz de usar uma expressão

de giria, ou dar uma gargalhada ou, simplesmen-

te, cruzar as pernas. Fisicamente, era um tipo

fino, de poucas cadeiras, uma linha muito ans-

tocrática.

Sérgio vivio dizendo: — "Nunca 
espirrou na

minha frente. E outra coisa: — não transpiro.

Te juro, que nunca vi a Dalva suada". De fato,

nenhuma pele mais isenta de espinhas, de mon-

chas, mais fresca, mais cheirosa e mais suave.

Custova crer que essa imagem de graça intensa,

essa flor de espiritualidade, 
'tivesse 

nascido e

pior fk> que isso: — ainda morasse na Saúde.

Muito carioca, estabanado, Sérgio, mudava mui-

to diante da noiva assim doce e assim macia.

Sem querer, éle a tratava com relativa e invo-

luntário cerimônia. 0 chamado 
"beijo 

bem

molhado" era a máxima liberdade verbal que se

permitia. Mas na véspera do casamento elo o

chamou, de lodo. No seu jeito manso, começou

Vou te pedir um favor, meu filho.

Abriu-se:

Pois não'

E elo:

Eu não queria que você talasse mais em
"beijo 

molhado". Acho tão sem poesia*

Pela primeira vez, Sérgio quis resistir

Mas meu bem, escuta cá- por qué'

Explicou:

E' o seguinte: — Quando você fala assim eu

penso logo em saliva.

O outro animou-se:

Mas por isso mesmo. A groça do bei|0 está

justamente na saliva, meu anjo. — € insistia,

já inspirado: — No misturo de saliva.

Dalva encerrou a discusão, com a sua doçura

irredutível' — "Eu 
não penso assim". Sérgio

transigiu, imediatamente

Está bem coração. Todo o meu interésse é

te ograòor!

No dia, houve o casamento, no civil e no reli-

gioso Na igreja, de joelhos diante do altar, êle

julgava ouvir, clternodamentte, a voz do amigo

e do médico. Uma dizendo 
"A 

primeiro noite

e tudo" Ç a outro — "Noda 
de salgodinhos'

Noda de doces"' De foto, d»sde as primeiros

horas no d ia, que observovo um extremo figo*

na olimentoçáo Renunciara oo leite, que podia

afetar o fígado; alimentara-se, sobretudo, de

frutas acima de qualquer suspeita: — bananas

e mamão. Não almoçora, porque o hora do

almoço coincidira com a do civil. Ao sair da

igreja, sentia fome. Chegara, de volta, na cosa

dos sogros, com fome. Viu os salgadinhos, os

doces e, a despeito de uma tentação violenta,

manteve-se irredutível. De vez em quando, pes-

soas da casa passavam com pratos de sanduíches,

de pastéis, de doces Perguntavam

Aceita um'

Respondia, heróico

Não, obrigado.

Ficou, ossim, inespugnavel, ate o fim. A noiva

que, por natureza, tinha um apetite de passa-

rinho, não tocou em nada. Minto: — oceitou um

pastelzinho. Êle ainda teve vontade de suge-

rir-lhe: — "Não 
faço isso". Calou-"*®, porém. \

Por fim, saíram de táxi, para um hotel, no centro,«

onde tinham alugado um apartamento, no 12.* •

andar, para o lua-de-mel. Ao entrar no carro«

Dalva bolbucia: — 
"Não 

sei, mas não estou 1

me sentindo bem". Sem nado dizer, guardou {

para si a intuição: — "Foi 
o pastelzinho". No

meio do caminho, nôvo lamento: — "Estou 
me

sentindo tão mal!" Falara de dentes trincados:

disse oinda: — 'Tomara 
que o gente chegue lo-

go, tomara!"

Sentindo a angústia do ser amado, comandou e

motorista: — "Quer 
ondor mais depressa?"

Ao lado, Dalva crispova-se tôda, gelada de dor.

Sérgio baixo a voz:

Queres que eu compre elixir paregónco*

Não diz isso. Não dil nado. Só quero é che-

gor, meu Deus' •

Ia balbuciando -— 
"Não 

sei se agüento' Nao

sei se agüento!" Ele, finalmente, di;v. — "Foi •

aquele pastelzinho, não foi'? Ela arquejava, cha-

mando a atenção das pessoas. Sobe no elevador,

com o marido, que apanhara o chove. Lá em

cimo, exige: — 
"Não 

entra, fica no corredor!"

Ele espera vinte minutos. Noda. Empurra e vem,

então, ló de dentro, o berro: 
"Não!" 

Da porta,

pergunta: — "Queres 
elixir paregórico?" Outto

"não" 
violento. Mas meio hora éle quer forçar

o situação. Entra. Mas quando Dalva percebe

que o marido está ali, alucino-se. Ele a viu cor-

rer, em direção da janela, trepar no parapeito,

otiror-se lá de cimo, do 12.° ondor, deixondo

no ar seu grito em flor. Meio hora depois, che-

gam parentes, amigos, simples conhecidos. Dkjrv

te da morte de uma noiva, em suo primeiro

noite, insinuou-se, em todos os espíritos, a idéia

de um tenebroso crime sexual. O sogro de Sér-

gto ogarrou-o pelo gola e o sacudiu, oae berros.

— Ela matou-se por quê?

Respondeu, num soluço imenso

Uma cólico o matou' Foi o pastelzinho!
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Bttty Faria, figura destacada de 
"Onde 

Canta o Sabiá" em sua vertão 67, carUu do Teatro Copacabana

parque 
de diversões

medina vai lutar 
peto jogo

mirtir eco

A» classe# empresarias interessadas na lula

contra o esvaziamento econômico da Gua-

Xiabara, se reuniram em almôço grande a

oue compareceram alguns parlamentares,

personalidades ligadas à incipiente indús-

tria do turismo, representantes da tmpren-

sa, especialmente convidados. Assunto em

debate: o turismo como fator Importante —

talvez o mais importante, digo eu — de en-

riquecimento do Estado.

Os donos da casa usaram a linguagem co-

me lida e natural do» anfitriões. O Secreta-

rio de Turismo não compareceu; ficou eti-

KUlçado cm Brocoió — foi o que mandou dl-

zer. O diretor de um órgão federal, recente-

mente criado, justificou a sua inoperância,

•legando uma novidade realmente sentado-

nil: falta de recursos materiais e humanos.

Mas continua diretor. Um deputado desafio1!

um sem número de projetos de lei de sua

autoria, beneficiando o turismo, para decla-

rar, em final, que quase todas estavam enga-

vetados. E foi por ai, muita gente falando
em termos líricos e na base de planejamen-
tos, cada qual ditando as suas regras. Pr"-

Cisamos fazer! ern Sônica

Até que chegou a hora do Sr. Abraham Me-

dina. Pra que, meninas? O Sr. Medina, sem

papas na língua, loi logo dizendo que o maior

entrave ao incremento do turismo t são os

próprios governantes e que competiria à lni-

ciativa privada meter mãos à obra e não fi-

car à espera de milagre». Contou o Sr. Me-

dina que o seu plano de realizações para o

Quarto Centenário, depois de aprovado pelo
Sr. Carlos Lacerda, foi pelo mesmo torpe-

deado ("sopraram ao ouvido do Lacerda

que eu estava era pretendendo disputar a

Governança do Estado: e Invés de um bi-

lhão de cruzeiros antigos, prometidos, a mu'-
to custo consegui receber cinqüenta mi-

lhões"). E que o Sr. Negrão de Lima, atual

Governador, já o desiludira de qualquer

promoção turística.

Dirigindo-se aos parlamentares presentes,
disse o Sr. Medina que a Assembléia Legi>-

lativa do Estado estava devendo uma gran-
de homenagem a Antônio Carloa Jobim

(nem um só -telegrama lhe foi enviado ate

agora) pelo importante disco gravado por
Frank Sinatra ("a maior contribuição de to

dos os tempos para a propaganda da músi-

ca brasileira em todo o mundo"). O Sr. Me-

dina falou da vida noturna carioca, sem

qualquer ajuda dos podêres públicos, do II

Festival Internacional da Canção, na imi-

néncla de não ser realizado por falta de ver-

ba ("o Governo alega ter gasto 600 mi-

Lhões de cruzeiros antigos no Festival an-

terior; foi baratissimo diante da repercussãi

que o mesmo teve no mundo inteiro, projí-
tando o nome do Brasil").

Ressaltou o Sr. Medina a importância do

jogo oficializado como fonte de rendas par»
Estado, e comparou o Brasil aos maiores

países católicos do mundo, inclusive a Itá-
i n sprfo do Vaticano, onde n iórn é permi-

tido. E terminou por afirmar, categòrlcamen-
te: "Vou abrir campanha intensiva através

do programa 
"Noite de Gala", em favor da

volta do jôgo, mivmo contrariando o ponto
de vista do Sr. Roberto Marinho, a quem já
expus a minha intenção'.

Se lhe tivesse sido negada permissão da TV-

Globo — acrescentou — mudaria o seu pro-
grama para outra telemissora. "Ser contra o

jôgo é pretender-se atestado de falsa mo-
ralldade" — concluiu. E é mesmo!

couvert

E ora que, finalmente, prevalecendo o bom-

senso, foi encontrada uma fórmula para que

o Festival Internacional da Canção deixe de
existir. As despesas com o certame estão or-

çadas em NCr$ 740.000,00. O Govérno entra •

ra com NCr$ 240.000,00 e o restante, ou seja,
a parte maior, ficará a cargo do comércio e

de entidades particulares. Tradução:

desapertou-se pelo lado mais fácil. E de se

notar também que muitas dessas despesas

são ressarclveis ao Govérno, pois o Festival

fatura. *** As inscrições para o FIC serão

abertas já na próxima quinta-feira, embora

o regulamento ainda não tenha sido publi
cado. Sabe-se apenas que a parte nacional

-será realizada nos dias 19, 21 e 22 de outu-

bro, e a internacional a 26, 28 e 29 do m<*-

mo mês. •••A exemplo do que fêz em Sia

Paulo, Roberto Carlos andou dando entre-

vista coletiva á imprensa nos estúdios da

TV-Rio, para explicar que não se casou d»

jeito nenhum. Só que aqui no Rio há praia*..

*** Está enroladissimo o show que Ellana

Pittman vai estrelar no Rui Bar Bossa. Nã >

se sabe mais quando se dará a estréia, tam-

pouco quem estará ao lacio da cantora. E

como o terreno dôste Parque é precioso, fica

.-u.:pcnsfl até que acsnUs* \ espetáculo,

todo e qualquer noticiário a seu respeito.

• * * Eu vi, no Canal Treze, um filme muit-)

bom, chamado 
"O BarSo". Pifou na primei-

ra cena, pifou na segunda e na tercelrt.

Saiu do ar e ficou aquele granizo no video.

Depois de multo tempo e depois de muito

se ouvir uma gravacao de Moacir Franco,
em pleno esplendor ao «eu chiado, entrou a

voz de um locutop para explicar que 
"O Ba-

rào" deixava de ser apresentado por moti-
vos alheios à telemissora. Depois, ficam zan-

gados com o Paulinho Machado de Carva-
lho, por ter dito que a televisão carioca
simplesmente náo existe. E o fim.

Sandra, náo nepo beleza hoje à.t 20h25m naquele 
"Fahreuheit 

2.000", da TV Tupi

de òlho na tevê temanéo lobo

os horários de ninguém

Também no tempo do nádlo era assim: anui-
clante só queria O horário das 21. Alegavam
or vendedores que ninguém ouvia rádio an-
tes da "Hora 

do Brasil" e que bom mesmo
era a faixa das 21 ás 22 horas. Então, a esta-
cão ia para o ar, na base do disco, queimar»-
tio textos de anúncios barato;, e estúdios
mudos de vozes e Orquertas. O tempo veu

pedir mais e fazer a f<"! de que 
"há sempr»

alguém ouvindo uma estação de rádio qual-
quer". Entio a Tupi começou a fazer pro-

.gramas de estúdio depois do almôço e a Na-

..rlunal foi atrás; surgiram os auditórios, w

^programas de prêmios e animadores e. o
¦ anunciante aceitou a taixa inteira da pro-
¦ramaçáo como tolo fértil para germinai a
•••mente do seu anúncio.

Agora é • televisão. Surge cor>o o rád' \
. medrou como o rádio, nas mia- Inexperier,-

te* de alguns .mas dentro da lei antiga que
ao tem mesmo para ve-ider bem • faixa d».<
II áa 22 horas.
Mas. as emissôras entram ientro d» ca? a i-
11. noa dias comuns e às 19. aos doming- .
Kntra pra doer que entra, mas náo •ntr^gu
nada que possa realmente interevar a qu< n
"tá em casa. Vão dizer que os "anuncia >itet
"4o querem aquele» fcorário*-. Chego a cr- r
que isto aconteça. Mas acontece que o'anun-
clante também jamais recebeu uma prOp-w
ts de um programa feito para aquêle ho-
rário que valesse eomo promoção boi. Nã !
AO 4 só desenho, (limes velhos, programas
.-óbre culinária, criminosos, programas in-
f bntis. e muito "blá-blá-bla" 

de entrevistas
rorn quem se consegue caçar, 

por 
favor. O

grande "east" dos sem cacné. des que que-
vem aparecer na televi.-ão per» «erem vist

pelos parentes e «mito* ** avolumam cada
vez mais e cada ve/ rt sl« i parecem t<pt-
Ihsndo a sua mediocridade de arte. naqu*'1
hnrárioa oro mortos.
Não há 'horária <i*r ndo «em risto" ne--i
e -mrs Hr fleruà" que ü«u nrju ; furte
Mas - e infelizmente ou»n sofre é o teles-

f^rtHOí —v a «mmrimtr f o »em mmnHa p

agora mais do que nunca éle está amante
do peito do IBOPE e mesmo que o progra-
ma seja comprovadamente visto e aprecia-
do, mas (ora da faixa de observação do
Instituto, o homem que paga nfto quer. pois
*e o IBOPE nio falou, náo está falado. Acon-
tece, porém, que o IBOPE tem férias de
dias e de horários muito embora a televlsã ¦

esteja acesa dentro de tôdas as casas..

pflM eaaaii*

Em ,-endo domingo, temos que caminhar d>

ponta de pés e encolher com cuidado e sor-
te alguma coisa pra ver. pois é como eu
-empre digo. sábado e domingo, é naquela
base do "joga a chave". "Fehrenheint 2.0011
vale ser «visto hoje.'E um programa cuidado
e que nos dá gente rrf&ça e gente môça gos-
ta de raprlehai. Então vamos éste domingo
<om eles- Taiguara, Ellana Pitman. Tuca
Sandra, Márcio Greyck. João Luis, Fernan-
do Pereira, uma juventude que 

está sendo
vista e convocada pelo Brasil, pois o pro-
g. ama passa em 1* era ias oras que formam o
•'teleoent'*»" ••• O que se sabe é que Mie;.--
x Tuca estariam dent*o do orograma de
Ladv Hilda e Paulo Portes. Náo entenc*

O que se conta é que • Simonal renova
'om a Ri co; d. de Sio Paulo, na base mais
alta que os milhões permitem. 

••• TV Um-
Caasl Melo", há de melhorar um dia. ***

K como deu mie no penúltimo programa de
Chaerinha. deu mais que na hôca de Sé--

lio>P6rto na pendeng» com o Ibraim. E r -

rado foi quando Me dlsar "desejeado e fé-
dw as mAes de orquestras distes mãstcos e
maior felicidade". 

••• E quem gaguen
mais: os Irmãos Holanda Ibhslir ou Du-
"in? E hoje que é "Dii das Ml**" v*i
ler "xoioracão outra ver Aiu*'a «enho'4

de 132 ante. levada »o Charr'nha quart .-
feira última, mal «abta k vivia. M«- a vida

pede maK prireipnlmente quando há u»i
rheque gordo. Pior fm mhe de cerp anos que
nèn eanhou ludl,

Leiam com atenção esta declaração precio-
sa do cantor Bob da Cario à revista "inter-

valo": "qüando desci do avüo, no Recife,
vejo uma multidão aplaudindo, entusiasma-
da. Olhei para tria, procurando o Marechal
Costa e Silva. Nio vl ninguém. Aa palmas
eram para mim mesmo". Que coisa! *** E

Ted Boy Marlno faz em São Paulo um pro-
grama na base do herói espacial. ••• A TV
Excelslor com o término do racionamento rte
energia afirma que os «eus estúdios e aud-
tonos estarão, funcionando com a tempera-
tura constante de 20 graus. Ibrsim olha pai *

esto providência com enorme Interésse, pou
se queixa diárlamente do calor da TV-Olo-
bo. E então é hora dc ficar:

áe NMM

De costas par* o feio. para o repetido, pata
a apresentação do animador «papagaiado,

para o desenho antigo, para a musica mal
cantada, para o cabeludo sem talento, para
o careca idem, para a guitarra desafinada

para a criança empurrada, pra * novela rt-
dicula a mórbida, para o filme mais que
antigo. E seu aparelho de televisão terá ii-
reito a um descanso que o domingo permit».

Vamos ao t, ás IShlJm, ouvir O Contador
de História*, dai quem é saudosista pode ver
Wmbém. no Canal •, um velho filme na-
cional ás lihJOm. no Festival do Cinema
Brasileiro. Pule o horário das lM>30m. <la
Excelsior. nem raie direi o 

que 
é. Vá paia

O Canal 2. somente na hora oc Jame- we í

que é ás ÍOh.TOn Depois teir> bo* maoca •>
'Embalo*', 

da TV-Rio * multa conversa e

briga «óbre futebol aa Grand' Revu-ta L-

portiva da Globo ao apagai daa |u.->

musica popular

frqumf neto

itara rifles again...

I*mWV

R 7W.994 L (PHILIPS Dl LUXE)

LADO 1: 
"Quem te viu, quem te

vè" — "Com Açúcar, com aíeto''
— "Noite doe mascarados" —
"Venta d* mais" — "Marta Joa-

na" — "A Praça". LADO 2: "O

Cl roo* — "Morena do mar" —
"Fal bem falte" — "Rancho das

nsmeradas" — "D® chorinho" —
"Paaaa, 

passa gartio".

Diz a publicidade (que a Philips

não me «aviou, mas au 11 numa

revista eipodaliiada), que 
"Nara

Leio Unha uma divida com o seu

público*. Tinha. Primeiro por

cauaa do 
"A Banda*: depois da aa-

melhante sucesso, qualquer artts-

ta flea em divida e precisa - dl-

rei — resjgir. A reação ap êxito

consiste tm tentar repeti-lo.

Segundo, por causa do seu elepê

anterior, 
^Manhâ de Liberdade",

sem dúvida alguma o mala decep-

clonante que Nara gravou ate

hoje. A reação a Isto consistiria

em fazer um disco melhor.

Dito Isto, passo a comentar o mais

recente microssulco de Nara Leão.

• Que, aliás, comprei ontem numa

lota do centro, visto que a Philips

não teve a bondade de enviar-me
— e sei que não o fará. Mesmo

assim, um disco de Nara precisa
ser comentado). E inicio afirman-

do que se trata de um bom elepé.

Está claro que quando se fala de

Nara, e se diz que um disco seu

está bom. estamos dizendo; para

quem fosta de Nara, «tá bom

Porque existem aquêles ie mui-

tos) que não aceitam, não ouvem,

não querem saber de nada que se

refira à criadora de 
"Opinião" e

"A Banda'*. Eu goeto, pelo menos

quando Narlnha não está tão lrre-

guiar quanto no citado 
"Manhã de

Liberdade"
Êste seu último elepé é recomen-

dável aos 
"nsrlstas" 

por vários

motivos:

— O repertório excelente, com

quatro músicas de Chico Buarque.

cinco úe Slduei MUier taestaco "O

Circo", que deve fazer sucesso»,

uma de Ari Barroso e Vinícius,

uma de Caymmi e uma de OU-

berto Gll. As quatro canções de

Chico Buarque são excelentes.

— A interpretação correta de

Nara, principalmente nas faixas
"Com açúcar, com afeto", 

"Maria

Joana", 
"Um chorinho»' e 

"Ran-

cho das Namoradas". Nas demais,

a cantora está bem. Não há, em

verdade, nenhuma faixa ruim, ou

compltamente ruim em suma, co-

mo em todo* os outro* discos de

Nara, temos aqui altos-e-baixos

Mas, os baixos náo são multo exa-

gerados e os altos é que realmen-

te se destacam /

— Os excelentes arranjos do

Maestro Gaya e de Dori Caymmi

Mas era de esperar-se. visto que
Gaya é ainda <e será sempre

creio), um dos melhores arranja-

dores desta praça: quanto a Dori

Cavmmi. tenho ouvido ótimos trn-

baihos de orquestração feitos pelo

espetáculos

jovem compositor a reconheço de

público, agora, sua surpreendente

competência. Que ficará mais cia-

ra quando a Philips resolver lan-

çar o elepê de Caetano Veloso e

Oal. todo inteirlnho arranjado por
Dori.

4 — A capa e a contracapa. Náo

me refiro ap?na» ao desenho de

Augusto Rodrigues, bom e impor-

tante por si só. Mas ao trabalho

dos 
"lay-autistas", 

que não danl-
fldíram a obra de Augusto, com
titulos sem lmportincla. Um re-
trato de Nara c só: nota dei pela
dlscreção...

Bom: resumindo, devo dizer que o

eiro elepê sem titulo de Naraprimei:
Leio « é um dos melhores de sua

,carreira. Tão bom quanto o da

Elenco ou O famoso 
"Opinião de

Nara". E por todos os motivos que
eu enumerei acima e aos quais eu

acrescento uma excelente equali-

zaçào, feita bem para a vozinha

da cantora, fraquinha, desafinada

as vezes mas sempre boa de se ou-

vir. Além do que, na faixa 
"Noi-

te dos Mascarados", ela canta em

dupla com Gilberto Gll, também

cantando muito direito.

Mas nenhuma música repetira o

.sucesso de 
"A 

Banda" Nem 
"Quem

te viu, quem te vè". O que não

tem importância, ja que essas coi-

sas acontecem 
"apenas uma vez

em cada geração"...

f 
"** 

r

..... .

.Vnrn de tiolta. stia voz doe*, tru

leito — o disco veio com capa do

Augusto Rodrigues mas na foto ei-/

(«tá uo i iro.

Isabel câmara

teatro

um 
paulista 

no rio

Mi Perdido* Numa Noite Suja

e uma peça dc um jovem autor

paulista, Piinlo Marcos, que deve-

rá estrear no dia 19, no Teatro

Nacional de Comédia, com Fauci

Arap e Nélson Xavier — atòrc i e

diretores do cspetáculo. Em :.uo

Paulo, Dois Perdidos Numa Noite

Suja está sendo levada desde fins

do ano passado, o que significa

bem um sucesso Transcrevemos

aqui a critica de Paulo Mendon-

ça. da FAiha de São Paulo, sobre

o espetáculo. Serve como indica-

çio aos leitores:

"... O fato ocorreu na semana

passada, e por motivos vários nio

pude testemunhá-lo — o nasci-

mento de um verdadeiro autor

dramático: Plínio Marcos que, com
"Dois Perdidos Numa Noite Bula",

atual cartas do Arena, conquista

um lugar de destaque no nosso

melo teatral.

Confesso que a coisa me surore -

endeu. Embora amigos, cuja opi-

niio respeito, lá me tivessem fa-

lado dar qualidades dêsse espeta-

culo — um das materialmente

mais modestos que Já tenho visto

e. intelectualmente, guardadas a»

proporções, do* mais estimulantes
- nio esperava, que lósse tão bom

Talvez não temia multo cablmen-

to tentar aqui uma colocação de

texto de Plínio Marcos, no grande

quadro da dramaturgia contempo-

rinea Nio sei ate que ponto o

autor está Informado a ésse res-

peito, nem sei se isao tem maior

Importância pars a compreensão

de 
"Dois Perdidos Numa Noite

Suja'. I bem provável que nio te-

ilha nenhuma. Assim mesmo, ape-

nu como ponto de referência ps-

ra o público interessado, eu diria

que essa peça é prima-irmã de

lao Btorv e prima em segundo

graa de 
"bperando Oodot"

Não vou. evidentemente, traçar p.
ralclo» ímpossiveLv para que",
tenha «ido marrado, como eu fui.

nelas citada* obras de Alber e de
Samuel Beck"'t. glguma< a Meia-

cófti «Io tnevtávvi" » fií c < m *
atmosfera »ufncao' t mnrni

amargura fundamental, o nv.-n. >

mundo sem horizontes e sem sob-

çóes, o mesmo vazio denso de sofri

mento, de frustração, de azedum ».

um vazio, se me permitem a contra
dição. espêsso, abafado, oprassiv-

no qual as personagens se movem
as cegas, abandonadas, como nu n

aquário de água turva

Plínio Marcos nao fica, porém, na
criação de um clima existencial d -

implicações filosóficas ou sociais. A

pnrtir décse clima, que i • sua ma-

téria-prima, <-ompóe uma situaç*u

humana pungente, e o que é prin
ripai, uma situação dramática vi-

vida por gente de carne e osso, cuja

verdade salta aos olhot, tanto na

autenticidade envolvente d* liMia.

gem — cuja violenta aspe reza não

chega sequer a chocar, de tio es-

pontánea - quanto nas motivaçó ,s

de conduta.

Há, por certo, senões de técnica em
-'Doía Perdidos Numa Noite Suja"
A construção á um tanto simples
limitando-se o autor a encadear

momentos sucessivos, apagando -¦

luz para marcar aa separações, e >

dialogo, -r bem que fluente e vi-
brante, parece, uma ou outra ve -.

andar cm círculos, repiaando ofet
tos. A impressão geral, contudo. <
de grande fõrca expressiva".

Em Sáo Paulo o próprio autor foi
o intérprete -ie um do* seus perto-
nageru. enquanto o outro papa
roube a Ademit Rocha

No Rio. como dta*e acima. Nilson
Xavier e Fauzl Arap se desemcubt-
rio das interpretações. O cenárij
será de Marcos Flacksman e a m&-
sica de Penol de Oliveira.

plaat* um

Amanhã, dia li. Tais Bianchi esta
r* e<tieando para ¦ critica e con-
• id-tdo>, no B»njamin Consta- t
ÍNl«'ari*. de Planto O elenco e 1

Teatro Experimento! do Ceg«- Dm
¦Itari a *• apre ent»

.«ta vez cm • para



lançamentos da semana

m

Jornal dos Sportí, Domingo. 14/5/1987 S

i

Inla pela vida ,

EtpiritOf Indòmltos < uma reopreientação boa que vai en-
trar em cartaz amanhã, no cinema Alaska, a direção é de
fred Zinneman, a produção de Stanlev Kramcr e roteiro,

«tcura » a
a sdtt-á-lo.
onceitos *

e Teresa Wright estão no» pnn

de Carl Foreman. Um homem em luta contra a loucura • a
tenacidade da mulher que o ama sempre pronta a s
O conflito entre a realidade o delírio, entre preconceitos t

que o ama sempre pronta
i lie

verdades. Marlon Brando
cipais papéis.
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LUIZ, SEVFRIANO RIBEIHO

A

LANÇAMENTOS PARA AMANHÃ

MO LUIZ
fTel: 25-767»)

STA. ALICE

(Tel.: 31-9993»

VINHA

(Tel.: 24-5843)

OOION

OMMr^M

(Tel.: 22-1508)

TUUCA

(Tel.: SS-S513)

~ 

fALAClO

(Tel.: 22-0818)

"GEOBGT. A FEITICEIRA'
Com Lynn Redfrave — James
Mason — Alan Bates. Impró-
prlo «t* jj ano» — a» t — 4—
# — 8 — 10 horas.
Santa Alie* fará o horário de
3 _ 0 *— 7 — f horas

«CM HOMEM... UMA
MULHER"

com Anouk Airnée. Jean Louis
TrintlSNnt • Plerre Barouh

Impróprio lt ano> — D»
3.» 4 «.» à« 4.00 - «.00 - 8.00
10h. Aos «Abado» t domingo»,
toa — 4 — I — » — 10»i.

" A vÍrdadb VBM~
DO ALTO"

Com o* Médiua: Chico Xavier
e Arigó. Impróprio até 21 anos.
_ *» a — 4 — « — i-tg
hora*.
Tljuca fará o hoVárlo da 2.5©

4,30 - 110 - 7,50 - 9M
horas.

"A BÍBLIA" "
com Michael Parka * TJlla Ber-

rd 
— Impróprio 10 ano* —

2,40 — 9,50 -t 9h.

uma pinliniia

O Corlntiano e mais uma comédia paulista de MajzarOpi.

Esta claro que deve contar a história de um sujeito complo-
mente apni,tonado pMo Cortntians (que Deus o guarde).
Deve ter também certas pimeritinhas de chanchadas e coi-
sas no gênero. Pode ser que não tenha e ai será hora de

pedir perdão. Mas tem gente que gosta do Mazzaropi, que
afinal não é dos pibres. (ópera i.

I1^ 56 conseguir tale-

4'*?* 
{ 

f°nar. *• nio Hear praso no ^

¦ 
" 

f se ainda fflH

II dt|OC^ AI^JI 1 Rio de Janeiro, nio deixe 1MB §eJB

^KEp\volta jB> 
Jm

imiiui v' 
\ 

c,d,ftr jLO^- Mf/ik

G«orgy, a Eelticeira, i bateo-
do numa novela de Nargaret
Fortter e tem a direção de
Sílvio Naritzano. Vai contar
a história de uma mocinha
feiota que apesar de ser pe-
lida em casamento pelo ma-
fido (que ral te divorciar)
da tua melhor amiga, acaba
casando com um quarentão,
James Mason, e levando para
a lua-de-mel o filho da tal
amiga. Além de Mason Alan
Bates e L«nn Redgrave, et-
tão no elíhco. (São Luís e
Santa Alicel.

%????????????????????£

O
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ESTRÉIA TIKÇA-FEIRA AS 21,10

O 

GRUPO 0PINIÀ0
apresenta í

MEIA ATLX3V

VOU VER

# Qduvaldo Vianna Ftiho-

oom QOETECARA-SUSAMAMORACS
- MARIA LÚCIA OAHL • MAKIA
REGINA-HUQO CARVANA-OOU-
VALDO VIANNA fILHO

Oif«çAo musical ROBERTO NASOMíMTO 
* 

,
0UHè$ fr»l • ARMANDO COSTA

TEATRO DE BÒISO

TF".. 27-3122

y 

' 

^ 

"

Ka

\ AMANTE

VITdaiA «QCBM TRM MtDO DE
(Tel.: 42-9020) VIRGINIA WOOLF1"
aOlY com Elizabeth Taylor — li-

(Tel.: Jlt-tt2i5) chard Burton. Improprio alo
(IftlAU 1« *t\OH — iis I — 4,SO

(Tei : 27-7805 -7 
- ».»> hora»

"O MUNUO iOVEM"
COPACAtANA Coin Christine Deiaruche ~-

Nino Castelnuove ImprOprio
(Tel.: 57-5134) ate IS anos - a« 2 — 4 — fi

8 — 10 horas.

"O r\(, Al)Oll OK
AMERICA A VENTURA Sw

Com Paulo Newman • Lau-
/•n.i, 1CIA, Ten Bacall! Impr6prio at^ 18
(lei.. 4V-4510) anos as 2 — 4,30 -7

9,30 horas

CAPIT6LIO -AQuali hue otvt
(Tel.: 22-07S8) MOBRBB"
DIAN 15 * 17 Improprio at* 1ft

iTcl 3(i-6U4V ano* 
~ 38 ,'20 3 30 ~ #-40

MIRAMAR 7'r'° 
~ 10 horas

,T?. «««.. * 'coMO roaacm uano
iJ'.Mii-i n* 13 ¦' 31 Improprio ale 14
bARIOCA anon — ljto — 3.30 — 5,40

(Tel.: 28-81781 J ,.50 — It) horaft.

"TH»» NUM IOrA"
MADRID Cmo Jerry Lewis « Jane'

(Tel.; 41-11141 , Lelch. Centura XJvre — to
| 2.30 — 

^ 
— 7.10 <- !».20.

LUIZ SLVLRIANO RIBEIRO

COL£ e SILVA HLUO apresentam • super-revista

"DE 
COSTA

A COISA VAI

c«w: KILZA MAGAt.HABS
UM GRAíCDf! n.F\CO

3 STRIP-TF.ASKS
Ci.TIMAS SEM \NAS!

Diáriainenle Ma»>e« continua» a nartlr das 17h3Um. Poli.:
NCr« \m Eítud.: c Itolrio: NCi*. 1.50 - 4' 2a» -feirai"show" de tra\ps;iii: "Bonecas em Mini-Saias".

_ sej»sóes eontititias de 18 às 24)i

TEATRO CARLOS r.OMKS - Reserva»: 22-7.")81
Dia 1 o: "SAO TEM TC, VAI TC MESMO"!

v •»- f.w»^ WV|«,|VV Wl« MlfIBXIMI HW VHk HW>fl II*

RHt TOOOO RIO COMO SEU NOVO FltM£./

TEATRO NACIONAL DE COHCMA

Avenida Rio Bronco, 179 — Tel.: 22-0367

ÚLTIMO DIA

RÀSTO ATRÁS'

de JORGE ANDRADE

MttMIO SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO
IHreçào e Onirlos: GIANNI RATTO

rifurinoi: Brliá Paet I.tnie rnm uai mude eleoe*
HOJE, às 18 e 21 horas
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I V A I apresenta

*

HBiwtiü

a enxutérríma ROOtlIA
(o mitis famoso travesti do Braall) 0111

"VEM 
QUENTE QUE

ESTOU FERVENDO"

roni as "mais badalativas bont-cas" ao Rio
num «k«w divertido • invei-tido

RiLHCTFS A VENDA - TEL.: «-«11

De Tèrç* s Dominjo: 20 t «h — Vesperai doma. 16k.
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LANQAMENTOS PARA AMANHA

SAO LUIZ I 
-CKOROV. A FKITlCBtRA"

(Tel.: 25-7679) 
' Com '-y"1 Redfrave — James

Mason — Alan Bates. Impr6-

STA. ALICE 
Sr- f*-Uu"ZZ. 

*"-4~

(TeLi 38-9893) Santa Attoa fara o horario de
I 3 — 8 — 7 — 9 horas.

«VH HOMEM... UMA

VIMIZA MLLHtR"
com Anouk Alm4e. Jean Louis
Trintlanant • Pierre Barouh

/t.i . at laai — ltnprOprlo IS anot — D»
(Tel.) Sf SMW j.» j |l 4s 4 00 _ 6 00 _ g no

lOh. Ao« lib*dot e domingos,
to a — 4 — * — a — ioh

OO(ON " A VRRDADl VBM 5wn", DO 
ALTO"

CtoeMadia <'om o* Medlua: Chico Xavier
e ArigA. tinprAprio at* J1 anos.

(Tel.. 0-150SI 4» 1 — 4 — S -I- 10
TIJUCA hnraa.

Tljuca far* o hoVlrio da 2.50
(Tel.: *1-1513) - 4JO - 4.10 - 7.50 - 9.3a

horac.

PALACIO -A BULLA"
com Michael Parka e Wis Ber-

(Tel.: 28-OSM) | ft*-

VITdBIA "QliEM TRM MtDO DE
(Tel.: 42-9020) VIRGINIA WOOLFT1
ROXY com Elizabeth Taylor — li-

(Tel.: 28-8245) chard Burton. Improprio ate
LlftLOM l® *KV0R — .is 2 —

(Tei : 27-7805 "1 
~ ** h°r"

"O MUNUO iOVEM"
COPACABANA Com Christine Delaroche -- ft

Nino Castelnuove ImprOprio
(Tel.: 57-5134» ate 18 anos - a» 2 - < - «

8—10 hora*.

"O ( \(, AOOIt OK
AMERICA A VENTURA 8"

Com Paulo Newman e Lau-
/t-i . m i -1«. r^n Bacili: Impr6prio at^ 18
<lel.. 48-4510) 4nos as 2 ~ 4.30 - 7

»,30 horas

CAPIT6LI0 -AdcaLR HL'K OEVS
(Tel.: 22-8788) MORRKR'1
DIAN 15 * 17 Improprio rtic 1ft

cTel • 3(i-6U4l an°* 88 ~~ 3,30 - •-40

MIRAMAR " 
'U h°raS

cr,!" «7'un * "COMO rosscm Liasu
5V 13 •' 2) Improprio ate 14

CARIOCA anon — to liO — 3J0 - 4,40
(Tel.: 28-8178) J ,.50 — 10 horaft.

"TRaS NUM SOFA"
MADRID Cmo Jerry Lewis e Janet

(Tel.; 44-1144) , Lel|h. Ceiiaura Livre - to
| 2.30 — Sv — 74* •- !).J0.
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cinco réis c cinco coroas (III)

ritmo do honved era do toque rápido no espaço

Reol Madri, Barcelona e Atlético Madri, os três gran-

des do futebol espanhol, estão classificados1 para as

oitavas de final da Taça da Espanha, cujos jogos de

turno serão disputados hoje. Dos trés, o Reol Madri

foi o que passou por maiores dificuldades, pois sóxon-

seguiu dobrar o Torrelavega por I a 0, no segundo

jôgo das 16 avos de final, depois de empatar por 2 o 2,

no campo do adversário. O Atlético de Madri, trei-

nado pelo brasileiro Oto Glória, caiu no segundo jôgo

dessa fase eliminatória, por 2 a 1, diante do Mallorca,

mas como tinha vencido por 5 a 0 em Madri, ficou

classificado pelo 
"goal-average". Já o Barcelona ga-

nhou duas vêzes, diante do Málaga, por 1 a 0, em

Barcelona è por 2 a 1 em Málaga.

A seleção de URSS féz na quinta-feira passada, em

Glasgow, o seu primeiro jôgo internacional de 67, der-

rotando a Escócia por 2 o 0, no Hampden Park. A

vitória surpreendeu os críticos, já que a Escócia, se-

manas antes, havia superado a Inglaterra por 3 a 2,

em Wembley, e reunia certo favoritismo nas apostas.

No Campeonato Iugoslavo, o Saravejo continua lide-

rondo com 33 pontos, opôs os jogos da 23.° rodada,

mas o Partizan ainda é cahdidato ao título, ja que
faltam onze rodadas para o término da temporada e

está a trés pontos do líder, juntorrtente com o Dínamo

de Zogreb. No quarto lugar, também empatados com

27 pontos, estão o Zvezda e o Vojvodina, este o com-

peão de 65-66.

O Slovon de Bratislava; vencendo o Locomotivo de

Kosice, por I a 0, e o Spartak, de Praga, impondo-se

ao Kosice pelo mesmo escore, mantiveram-se na lide-

rança do Campeonato da Tcheco-Eslováquia, em sua

vigésima-primeira rodada, ambos com 29 pontos, vin-

do em terceiro, com 28, o Spartak, de Trnava. O Dukla,

de Praga, não atravessa boa fase e ocupa a quarta

posição com 25 pontos.
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Aquela goleada de 6 a 3 sóbre n Inglaterra, em novembro de 1953,
diante da itodero.cn 

"máquina'' de Gwtav Sebes, transformou Fe-
renc Puskas no maior ídolo do futebol húngaro, em todos os tem-

pos. Pela primeira vez em sua história centenária o English Tearn
caia em Wembley para uma seleção de fora do Reino Unido. Em
Budiipéste, a repercussão foi uma festa nacional e, no mesmo dia,
Puskas entrava para o rol dos gémos do futebol.

Em 1937, quando tinha 10 anos de Idade, Fe-
renc Puskas botava seu primeiro par d*
chuteiras, vestia camisa e calção • passava
a figurar no time infantil do Klspest, do
bairro do mesmo nomo, em Budapeste, que
criou fama justamente por ter revelado mui-
tos craques internacionais para o futebol da
Hungria.

tose garoto, que em pouco tempo estava
na seleção, conseguiu ;< consagração defini-
tiva em novembro de 19S3, ao completar 2(i
anos. Foi nesse dia, em Wembley, que a
Hungria submeteu o English Team k "su-

prema humilhação", diante de um público
que viu Puaku construir a goleada e exibir
tôdas as suas virtude* da craque.

/

mâfaiia

Kispest era a antiga denominação do Hon'
ved, cuja tradução no idioma húngaro sig-
nifica Exército. Como time de militares, o

Honved revolucionou o futebol mundial,
desde quando começou a manter a tão de-
cantada "máquina de jogar futebol" sonha-
da por Gustav Sebes, pouco antes dos Jogo-:
Olímpicos de 1948, em Londres. Era a ba.-o
da seleção da Hungria, com alguns enxer.
tos do Voroes Lobogo. que atualmente é ci-
nhecido por MTK, sua primitiva denomina-

ção.
Puskas era o mais brilhante jogador d"
Honved e. por isso, tinha a patende de ma-

jor. Desde a sua formação, o time passou
por várjps alterações: os velhos iam dei-
xando a bola e os novos iam tomando seu*
lugares. Mas. havia im objetivo naclon:<l

que era a montagem de um time que reuni'
se os melhores jogadores e pudesse repre-
sentar a Hungria em torneios internacionais,
o que foi conseguido depois d* muitos an.tf
de treinamentos intensivos.
Sempre juntos como desejava Sebes, o Mi-
nlitro de Esportes da Hungria, os jogadores

. do Honved adquiriram aquilo que em fute-
boi é elementar: o conjunto. E o ataque da
seleção, com base em Sandor Kocsis, Ferenc
Puskas e Zoltan Czibor, começou a imprl-

mir o ritmo das goleadas, reeditadas quan-
do o Ume mudava de camisa e se intitula -
va simplesmente Honved.

velocidade

Baseado no conceito de Sebes, segundo

qual a melhor defesa tinha de ser for^
samente o ataque, o Honved marcava gol
em fração de segundos e a seleção também
Assim sucedeu em Wembley, em novembro
de 53 — em apenas 50 segundos, um pas*
de Puskas era convertido em gol por Nan-
dor Hldegkuttl. Na Copa do Mundo de 1954
em 10 minutos, os húngaros faziam 2 a 0,
contra o Brasil e contra o Uruguai. A bola
corria, tocada por (un grupo de craques au
téntlcoa: Kocsis, Puskas, Czibor, Boszlk, és'-
o peão, que vinha desde atrás, em perfeito
autodominio. Os 3 a 2 diante da Alemã,
nha.na final em Berna, lnjustiçaram o bri
lhante futebol húngaro, refletido então na
fôrça do Honved.

dcclíaio

A revolução na Hungria, em 1956, foi pi a
ticamente o fim do 

"Honved. 
Mesmo assim, <

time foi autorizado a cruzar a fronteira, >
fim de saldar um jôgo em Bilbao, pela Taça
da Europa, a única de que o Honved parti-
cipou até noje. A maioria doa craque.* vol-
tou para Budapeste, mas os astros da "má-

quina" preferiram a deserção. A FIFA su

pendeu Puskas por u.n longo período j<
tempo, após o que èle ingressou no 

"Rim

Madri e seus companheiros Kocsis e Cziboi

passaram a jogar no Barcelona.
O declínio tomou conta do Honved. qu
mesmo com geftte nova como Tichy, não con-
seguiu flrmar-se no Campeonato Húngan
daquele ano e, em onze jogos no turno. i.
tinha perdido três vêzes, o que antes ná
acontecia. A FIFA e nem a Federação Hún-

gara consideram os resultados obtidos p»'o
time que andou em excursão pela América
do Sul, Inclusive no Brasil, pois o verei»
deiro Honved não estava autorizado a via

jar e, além disso, nem todos os jogador»»
lhe pertenciam. v

f

na urss a bota

na itáiia a

decisão vai

começar hoje

Com mais três rodadas o Campeonato Italiano de
60/87 estará decidido cm favor do Internazionatú
ou do Juventus, mas a de hoje, — 15." do returro
— ainda será de definição, pois se o líder ten
duas partidas em casa e uma fora, o vice-lider sal-
dará dois compromissos longe de sua torcida an-
tes de fazer a despedida contra o modestíssimo e
claudlcKnte Lázio, em Turim.

Embora tenha desbancado o Mápull, da terceira co-

locação, o Bologna está afastado do título, consl-

derando-se que está a cinco pontos do Juventus e

a sete do Inter. O Lázio, com sua derrota de 2 a 0

diante do Bréscia, em Roma, caiu em desgraça e

poderá ser o quarto time a ser rebaixado para a

Divisão B, juntamente com Foggla, Veneza o

Lecco.

caminhadas

llelénio Herrera terá de mostrar seus dotes de

mago primeiro contra o Nápoli, na rodada de

hoje, depois contra o Fiorentlna, com ambos '»s

Jogos marcados para San Stro e, por fim, dian'.e

do Montova, cm Mántua. No turno, os lnteriatas

t imitaram com os napolitanos, foram batidos em

F.nrença. por 2 a 1 e voltaram a empatar, de J

a 1. em San Siro.

Fura o outro Herrera. o do Juventus, as. coisas

parecem mais difíceis, pois o time terá tomo últi-

mo obstáculo justamente o Lázio. que anda tão

1 ..quirho que perde em qualquer lugar, mais ain-

ca em Turim. No turno, porém, o Lázio cavou um

empate sem gols, mas então ainda não tinha tri-

lhado o caminho da ruindade total. Antes de pe-

gar o Lázio, o Juventus terá de deslocar-se para
enfrentar o Montova, na rodada de hoje, tentan-

do vencê-lo, pois no turno houve empate de um

gol. Em seguida, outra viagem para jogar com o

Lnnerossl, em Vicenza, procurando a confirma-

Cio da vitória de 2 a 0 obtida em Turim, no turno.

nas ilhas as

garrafa# 
voam

alio como aqui

A vitoria do Mauchester United sobre o West

Uam. no dia I déste més. anteclpundo-lhe o ti-

tulo de campeão da Liga Inglesa, na têmpora-

da de 66/67, custou a prisão de dose fanáticos

que foram autuados em flagrante, atirando gar-
rafas no campo, e s hospltailxaçáo de mais de
vinte feridos, apõe a intervenção violenta da po-
lida. a fim de Impor a ordem. Os aconteclmen-

toa levaram o Ministro doa Esportes, Sr. Den-
nla Howell a anunciar leis severas e inflexíveis

para oa fanatlcoa, na prtelma temporada.

Em Olasgow. na Escócia, também houve tumul- 
'

tos. durante o Jôgo entre o Rangera e o Ceitlc,

li > tinal da Taca da Caçoei*, vencida outra vea

I o «egundo Um torcedor foi préeo quando atl-

l va nma carreta contra o pára-brisa de um car-
r >. estacionado em frente ao estádio e. no dia-
t. o multado em H dólares Dois outros de ti-
r -s explicaram que torciam pelo Rangers e ti-

i iam sido atirados porta-a-tora de um ônibus,

p >r torcedores do Celtic. Futebol e mesmo pai-
xáo e, quando a cabeça esquenta, a «olucáo e

satt no pau. porque os argumentoe, oeesas ho-

ia.-, 
"não 

abafam a dor alheia".

corre sem neve

rolando no plástico

Esta t a Joio du inaqueta do estádio cober- neve, o torcedor, assistindo a tim jõffo.
to de Lentnprado. o qu»' possibilitará, no pode tirar o apaiul/u) e até reclamar do ca-
futuro, jogos de futebol no inferno. A bota ,
tai rolar sóbre "grania dc olóslico", qiic homem 

encarregado do tUtemi

dispensa drenagem e está sempre "certi- d* ar condicionado resolver ''esquentar ü

nha e cabeluda". £ se lá fora estiver caindo ambiente".

Um estádio coberto, destinado à prática de

todos os esportes, inclusive o futebol, está

em construção no Parque Vitória, em Lenln-

grado e, quando estiver pronto, poderá abri-

gar 25 mil pessoa*, comodamente sentadas.

O engenheiro-chefe da obra. Dimitrl Tchs-

guin, esclarece que os torcedoras terão sem-

pre boa vlaão do campo, seja qual fór o se i

lugar na arquibancada e acrescenta que, du-

rante os jogos ou competições, ninguém sen-

tirá frio ou calor excessivo, já que havera

um sistema de ar condicionado a regular a

temperatura-ambiente.

Dimitrl mostrou, em entrevista á agência de

noticias soviétlcs Nóvosti, todos os detslhes

do estádio, cuja área será de 124 metros de

comprimento, por 88 cie largura. Sua for-

ma é cilíndrica, com 100 metros de diáme-

tro e 30 de altura, destacando-se a cobertu-

ra de 20 mil metros quadrados, sem apoio,

como uma proeza da engenharia soviética.

As 50 colunas revestidas de aço e dispostas

no perímetro do estádio, estão presas a um

anel de cimento armado aôbre o qual, em

forma de lençol, se estende uma enorme fó~

lha de fetal com 100 metros de diâmetro e *

milímetros de espessun.

plástico

O estádio poderá ser utilizado para jogns do
"«asquete. 

volibol, hóquei, futebol; competi-

çóes de atletismo e mais outros espetáculos

como esgrima, boxe e patinação artística.

Nos Estados Unidos já existe um estádio c >-

berto, mas teve que ser adaptado para o fu-

tebol. que começa a ser praticado com mais

intensidade em quase todo o pais.

Tal como ocorre com ? praça de e*por» <

existentes nos Estados Unidos, também a ie

Leningrado não terá grama, sendo substitui -

da por um tapéte sintético de plástico, com

as mesmas propriedades da grama e com a

vantagem de ser mais regular que esta.

Uma réde de televisão interna, dotada .]•

um sistema de video-tape, será instalada no

interior do estádio. Isso permitirá que um

ginasta, por exemplo, possa ver seus mov:-

mentos, tão logo termine seus exercícios, o

treinador de futebol também terá suas van-

tagens, pois terá meios para mostrar cos jo-

gadoree os erros cometidos durante uma

partida.

Outro detalhe do estádio, está nas paredf»,

que serão de vidro. E junto a êie, formar

do um conjunto, haverá outros campos paia

a prática esportiva, inclusive uma pista co-

berta para treinamento de patinação e um»

pista descoberta.

a fôrça do direito
hentica na taça 

ganha

onse e dá até 
goleadas

Impondo-ee ao Benfica por 4it,

numa final dramática, de «açore

aportado, porém justo, ¦ Acadè-

mico, de Coimbra, foi o primeiro

ganhador da Taça de Portugal,

em UM, quando «la começou a

ser disputada. De (lá para cá. as

encarnados ystabel«ceram 
uma

hegemonia, que dificilmente será

«uperada, pois o Sportlng. em se-

gundo lugar com seis títulos, pre.

risa conquistar mais cinco, segui-

damente. a rim de igualar-se a*>

seu tradicional rival.

O Benfica é » clube de maior tor-

cida. a mais vibrante e que faz

lembrar a do Flamengo e, por

leso. "um encarnado de coração".

• quando argumenta, alinha uma

série da ruAes. quinze títulos na

Liga, onse na Taça de Portugal

e um bi, na Taça da Europa.

Na história da Taça de Portugal,

que se realisa pela vigésima té ti-

ma vez. nesta temporada, o Ben-

fica imprl mil o ritmo das *>lea-

das como em 1M1. quando se im

pó< ao Setúbal, por S a 1 na Anil

é, no ano seguinte, quando apU-

couumtalM Estortl, que fés

sucesso naquela época. Mais re-

centes foram aa goleadas de 1 a

1 sóbre a Acadêmica, na final de

1991; sóbre o FC do Pòrjo. por 6

a 0, em IMS, e por 6 a 1 em 1664.

Além de possuir onze títulos na

Taça, o Benfica chegou a disputar

mais quatro finais, sendó derrota-

do pelo Acadêmica, em 36, pelo

Pôrto, por 1 a 6. em 1958. peio

Belenenses. também, por I a 6.

em 1959 e pelo 8etúbal. por 3*a I.

em 1966. Os títulos benflquistas

foram obtidos em 1940, 1943, 1944.

194A. 1651. 1991 1953. 1995. 165?.

1962 e 1964. A Taça só não foi

disputada em 1947 e 1956.

Depois do clube encarnado, oa ga-

nhadores são Sportlng (seis vi-

zes), Belenenses (três). FC do

Pòrto (duas), Leixòes, Acadêml-

ca. Sportlng de Braga e Setúbal,

uma vez cada. No ano passado, a

final de Taça foi disputada, pela

primeira vez. por dois Umes pe-

quenor. o Sporting de Braga e >

Vitória dr Setúbal, ficando o ti-

tulo para O primeiro, que venc i

c jftfo por I a 6

4

m
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automobilismo

•?cortina" é

toeesso da

iord inglêsa

A produção do nôvo "Cnrtl-

na" da Fovd inglêsa Já atin-

Kiu 1.500 unidades diárias,

representando, pois. um re-

corde para a indústria auto-

irihllfstica britânica. No dia
20 de abril, o nôvo "Cortl-

na" n" 150.000 saiu da Unha
dt montagem da fábrica de
Empenham, após seis meses
d» seu lançamento. Metade
dn produção foi exportada.
No» Estados Unidos, onde foi
infroduaido em fevereiro, o
"Cortina" 

ocupa a liderar-
ça. as vendas do 

"Cortina"

totalizam 19 mil unidades no
primeiro trimestre diste
ano.

snécia troca

a esquerda

pela direita

Os Correias sueco* vfio emi-
tlr um sélo comemora tive
da mudança de sentido nc
tráfego sueco que, por en-
quanto, ainda continua sen-
do feito pela esquerda. O
sélo terá as dimensões de
24xât,Smm. sendo o segundo
rm tamanho emitido pela
Suécia em todos os tempos.
O motivo representa a vista

que o condutor tem, quando
conduz pela direita. Mostra
um pedaço de volante e a es-
trada em infinito. Haverá
dois valóres: de 35 e 45 "ôre"

(centavos). O primeiro, em
amarelo e prêto (com en-

quadramento a azul) e o se-

gutido, também, em amare-
lo e préto, mas o enquadra-
mento em verde. O sélo foi
ronredido pelo pintor Piere
Oiofsson e gravado pela Sra.
Majvor Pranzén, que é segu-
ramente, a única gravadora
de telas «Aialeute uo wuit-
do.

fábricas 

que 
operam no brasil 

podem

produzir 
até 12,000 chassis 

por 
ano

brasil teria

daibus melhor

se bonvesse

Arcado

As cinco fábricas de veiculo* que ope- chassis
ram, hoje, no Brasil, dispõem de cajpaei- ^UÜ^m
dade instalada para produzir anualmen-
te, sem qualquer problema, de ê a 11000
chassis para ônibus (sem cabina). A pro-
duçâo real, entretanto, em 1M0, foi da
2.915 unidades, representando menos de
36% de sua capacidade instalada. Eleva-
se, portanto, a 64% a capacidade Ociosa
dessas cinco fábricas. O regime da tra-
balho.de tôdas elas, no momento, tem por
objetivo apenas atender à demanda.

Pode-se dizer, pois, sem exaféro, aue
casas fábricas (FliM, Ford, General Mo-
tors, Mercedes-Benz c Scania-Vabls) ape-
sar das suas dimensões econômicas, es-

tão sujeitas ás mesmas determinações qife
regulam as atividades de qualquer
faiate: são obrigadas a produzir chassis
sob medida para o corpo do cllêntè. Mio,
é claro, por inJunções da moda, mai em

I virtude das limitações do mercado.

questões
São essas as conclusões a tirar, depois da
minuciosos levantamentos procedidos, a

fim de responder a questões que foram

dirigidas à Abrave, em face do noticiá-
rio n.° 20 daquela entidade.
Partindo de dados divulgados por um se-
manário de assuntos econômicos, a Abra-
ve noticiou então que o déficit de ôni-
bus, em 1987, seria de 2.728 unidades, su-
bindo gradativamente até alcançar, em
1970, a 2.827 unidades.
Tais algarismos motivaram uma série de
indagações, dirigidas à Secretaria da
Abrave, que resolveu, em conseqüência,

proceder ao referido levantamento. As

consultas, numerosas, obedeciam à se-

gulnte linha:

pairadas
— O déficit de chassis para ônibus, de

fabricação nacional, chegará a acarretar
a necessidade de importação?

— 0 déficit de chassis poderá promo-
ver a elevação dos preços de tabela, além
dos niveis admissíveis?

— Não tem a indústria nacional capa-
cidade para elevar a produção, a fim de
atender à demanda?
Em face do levantamento procedido e dos
dado, apurados, fica twleule que, como
foi dito acima, a indústria nacional de

^^^¦para ônibus está capacitada a

¦atender folgadamente à demanda. Não há

nem haverá déficit tio cedo. A Abrave

diz «iwrf» o seguinte: 
"Podem os consu-

lentas, usando, ae quiserem, as poltronas
reclmáveis doe próprios ônibus nacionais,

dormir tranqüilamente".
Revela, depois, o comunicado que será

proveitoso observar as peculiaridades do

mercado brasileiro de chaasis para to i-

bus.
Tomando-se por exemplo a Mercedes.

Be tu do Brasil, cuia produção correspou»

de a cêrca de 90% da indústria nacional

do setor, verifica-se:

— Iniciou ela o ano de 1865 com 72

unidades em estoque, correspondente a

59%' da produção do mfcs de janeiro.
— Em fevereiro, o estoque caiu para

27,B%, mas, em seguida, fw aumentado:

em março, para 31,9%; ém abril, para ..

71,7%; em maio, para 117,7%. A partir
de ''inho, começa a cair vertlglnosamen-

te úlé chegar a 0,8% em dezembro.

— Já em 1966, começa 6 estoque com

1,4% para fechar o ano com 62,6%. Só

durante os meses de maio e junho, pro-
dução e venda se equilibraram.

Essa flutuação da demanda seria justifl-
cável no caso de eletrodomésticos, por
exemplo, em função de promoções como
"Dia das Mães". "Dia do Papal', 

"Mês das

Noivas", mas dificilmente no caso de

chassis, pois, até agora "não ocorreu a

nenhum namroado dar ônibus de presen-
te à namorada".
A flutuação brusca da demanda de chas-

si» só é explicada por um "fenômeno"

bem brasileiro. Via de regra, corresponde

a um reajustamento de tarifas autorizada

pelas autoridades ás empresas de trans-

porte urbanos ou intermunlcipais. Apra- ,

veitam elas, então, para renovar ou am-

pliar sua frota.
Esse 

"fenômeno", entretanto, por ser im-

previsível, não permite á industria esta-

belecer adequadamente uma programa-

ÍHão 
a longo prazo.

H>ai os dejicits propalados em certos mo-
montas: dai a necessidade de manter a

indústria uma capacidade de produção
superior á demanda aparente; dai tam

bem se dizer que os chassis são produzi-
dos sob medida para o corpo do cliente.

*

Capacidade Ociosa da IndAstriaBraiilelra de Chassis para ônibus

(sem cabine)

Ann Capacidade Produgio Capacidade

instalada real «*"»»

%

1#65 8.000 2.461 60,24

1066 g.OQO 2 915 63,54

ruiur~.Y * VUB «m»»w para ornou» (tem ca D me j da
fNM, Ford, General Motors, Mercedes- Benz e Scanio-Vobis. A capacidade insta-
toda atual da industria pode elevar a produção, na verdade, até 12.000 unidades

r anuais, sem problema.

ingtaterra assistiu

ao raiíy de trailrs

Mais d* 120 concorrentes tomaram

parte no que é apontado como e pri-

meiro 
"rally" 

de 
"troiiers" 

realizado

no mundo e que teve seu final em

Mallory Park, Leicestershire, Ingla-

terra.

A primeira etapa foi disputada num

duro trecho de estrada, no qual os

concorrentes tiveram 320 quilômetros

de rígido contrôle de tempo e difí-

ceis manobras em estradas secundá-

rias.

No etapa final — em Mallory Park

— houve provas de estacionamento

difícil, marcha ré, frenagem, capaci-

dade de dirigir e reboque veloz. A pro-

va de velocidade demonstrou a esta-

bilidade dos 
"trailers" 

o mais de 112

quilômetros por hora.

O prêmio principal — o 
"Carovan 

Tro-

phy" — foi conquistado por B. P.

Witter, de Chester, qu* dirigiu um

MGB, rebocando um 
"trailer" 

Foi-

rholme.

A mais moderna ver»,

sáo de ônibus para vi*»;

gens de longo percurso^
deverá entrar em ser-f

viço regular nos Esta-;

dos Unidos era meados;

dêste ano. Numa das*

divisões da General»

Motors encontram-se!

em produção regular?

200 dessas novas unida-1

des, que foram enco-'

mendadas pela Grey-1,

hound Lines, compa-'

nhiá de transporte ro»

doviário que possui
frota de cinco mil ôni»

bus.

Os 
* 

Luxury - Liners 
"

possuem piso elevada

na cabina de passagei»
ros, permitindo 

-lhe»

uma visão ampla da

paisagem nas estradas.

O compartimento de

bagagens foi ampliado

em 50% da capacidade

do modêlo anterior.

São.equipados com mo»«

tor -V-8, a óleo diesel,

desenvolvendo 253 HP

a 1.800 rotações por mi»

nuto. Poltronas recliná»

veis, dispostas racional»

mente, de forma a ofe-

recer visão frontal, ja»
nelas panorâmicas, ar

condicionado e instala-

ções sanitárias, assegu»

ram conforto máximo

aos passageiros. A Ge-

neral Motors do Brasil

tem condições para fa

bricar o mesmo ônibus,

desde que haja merca-

do comprador.

aviação & turismo

ayrton coita

notícia* Ibéria ianKwa loja aova ri<

abrajet. 
presta 

homenagem

a autoridades 
portuguêsas

Em seu magnífico palacete da Rua Marquês de São VI-
cente, todo decorado á portuguêsa, a jornalista Maria ds
Lourdes Pinhel recebeu, para jantar, um grupo de joma-
listas membros da ABRAJET (Associação Brasileira de

Jornalistas e Escritores de Turismo), para homenagear

a Jorge Felner da Costa — Diretor do Centro de Tu-
rlsmo de Portugal, no Brasil, Noel de Arriaga — Chefe de

Serviço daquéle Centro de Turismo, e Parreira Pinto, Re-

presentante da TAP (Transportes Aéreos Portuguéses),

no Brasil.
O jantar, à luz de velas, secundado por agradáveis lados

portuguéses, transcorreu em animado "bate-papo" turis-

tico. Normando Lopes — Diretor de Relações Públicas d*

Abrajet — em bonitas palavras e substituindo ao Presl-

dente, que não pode /alar, acometido de torte gripe —

disse aos presentes dos motivos da homenagem e agra-

deeeu as atenções, tanto do Centro de Turismo, como dos

Transportes Aéreos Portuguéses, quando da ida do grupo

da Abrajet à inauguração da Ponte Salazar, sôbre o Tejo,
havida em meados do ano passado.

Os homenageados agradeceram, em palavras simples,
aquela demonstração de carinho e simpatia, garantindo —

todos éles — que estariam sempre batalhando, do lado da
Abrajet em prol do turismo luso-brasileiro, elo que liga,
cada vez mais, as duas Pátrias-irmãs. Em seguida, o jor-
nalista Fernando Hupsel de Olivein falou sobre as po».
fcibilldades turísticas do Brasil e de Portugal p da amlza •

de que nos liga ás terras d'além-mar, colocando fecho de

ouro na agradável reunião.

A anfitrioa, aproveitando a oportunidade e a pedido do

jornalista Belford de Oliveira, leu, para Felner da Co»,
fa, o otido da Ordem dos Velhas Jornalistas, comunlcan»

do que o Conselho da Ordem havia decidido outorgar-lhe

a comenda do Mérito Jornalístico, que, pela primeira ves,
era oferecida a um jornalista estrangeiro.

Nosso amigo Jorge M-
ner da Costa. Diretor do
Centro de Turismo de Por-
tugal no Brasil, embarcou,

quavta-felra. em avlio es»-
ciai da VARIO, com destino
a Lisboa. Foi para melhor
coordenar as solenidades co-
memorativns do Cinqüente-
nárlo da Apariçáo da Vir-

?era, em Fátima. Permane-
cera em Portugal três meses,

pois, depois das comemora-
çôes de Fátima, entrará em
tfao de merecidas férias. O
Centro de Turismo da Por-
tugal. na ausência de Pel*
ner da Costa, será dirigido

pelo Sr. Noel de Arriaga,
chefe do Serviço, que em
outras oportunidades suba-
titula, com grande brilhan-
tlsmo, o seu Diretor.

XXX

O colunista, na quall-
durie d» Presidente da
ABRAJET, foi convidado

pela COT AL (ConfederaHon
de Organlsaciones TurisM-
tas de La América Latina),

para participar do 
"X Con-

aresso" daquela Confedera-

çio. que se rea Usará em
Miam), 21 a 91 do corren-
te. O fconvlte veio assina-
do pelo Secretário Kxecuti-
vo Sr. Hector Jorge Testonl,

que. inclusive. Já foi Repre-
sentsnte da Aeretineas Ar-

gentiaaa, ao Brasil.

i'ii
A ALITALIA comemo-

tou, com várias solenidade»,
teu vigésimo ano de vida.
IJontr» aa comemorações
rt»»taeam-se: a recepçáo do
Pi psidente da AUTAUA,

pelo Presidente da RepdbU»
ra Italiana e pelo Sumo
Pontiflee. O Santo Padre,

na ocssláo de uma >H|>i

rspeetel i Eatpríaa e todos

os seus funcionários.
X s >

Dando seqüência a ln-
crementaçâo do turismo In-
terno, a VASP acaba de
criar um plano de lua-de-

mel em Ou ara já. que cor-
slfte de uma temporada de
10 dias na ilha mala boni-
1j e sofisticada do Brasil.
As excursões serio feitas em
conjunto VASP-PA88ABRA-
niNKRS. com hospedagens
nn Hotel Delphin. um doe
irai» modernos no gênero,
exorto de piscina, praia
r°Micular e direito de (i*>
«<'#nch noa clubea da Oua-
tujá O plano é financiado -

rm 10 prestações Menwls
XIS

JSosulu. sexta-feira, peto

Í»*a 
Boftnc W»»oB ám

r«n Transportes Aéreos
r tucuéses. um grupo de
/ - 

fites de Viagens de Belo
)' ^Isoote e Mrto Atagre.
rf Mb o patrocínio do

C'v*ro de Tttrtamo de Por-

l t~T*l percorrerá, durante
r o dias, • norte de terri-
t i<» Português. Antes Ae

e- virqne fot afciwtda ama

C'mà 
num doa leetaaraa

¦ do Rio, que eeedy «¦
"vwn do Dr. Mel da

>» diretor do Osotra
de Turismo e do Sr. Lnda»
no Machadr» Vicente. Chel»
«» V andas da TAP pwa a
Brasil.

XXX
» Recebemos de MWrtTto
f"ii(o, interessante faOieto
•Ob^e os ramlnho» de I'"*
» «utocam» postais da ki>
ca. com hfUwimM foto* «6-
•>'» kx-s» de eacunAa da-
quel*

Tris (Mo/ «ates da dela programada, o

Boi.«v »J" to-rtpletou o primeira je«t

(tos púm de teste» e r>0rris«m á

ha»« em doetng fwid. Ew <tou <iia*. o

7J7 rooa ue: horas. s««do <pu a te"i

prertno de altitude era só ale 23.000 o »

17 ood t>iefro«> e a eelocidode rfe 
'> >

nós feêrct de iüf qalldmetrot jx»

hora).
Alem duts foram te*ta<ia* aé telocioe-

des de *stoi" e as dfrenws característi-

rai de 'itôu" 
por a ot dioe-soi centros

de gravidade. O comportamento do

ar.-ío em relação aos pesos e de pouso
e de derotofrm for »n inmbem test-i-

i <m. bem assim, romo a "cal.açáo ria

estaMIidnde e dos 'OafAIes Os réos de

lestes afOrm prosseguirá», dJártomem*,

em Boetna f teld.

Trts dias de futa nwrcaVam c inaugu-
ração da nova loja de passagens da

IBERIA-Unhas Aéreas de Espanha, no

Rio de Janeiro. Foram três dias de pen-
tílezas. por parte da Luís Rei Carou e

todos os demais funcionários da emprC-

sa, para com as autoridodes, jomnlistui
e convidados qus comparecer» m àquela
inauguração.
A loja — idéia retirada da Sucursul
Buenos Aires, da Empresa — st apre-
senta com uma magnífica decoração, In-
terasaante painel i esquerda, feito com
engrenagens dos mais diferentes tipos e

incrustadas na parede. Ao fundo, vários

cartazes da Espanha, dos mais bonito.;,
dando um colorido todo especial á saia
de recepção. A direita, uma armaduri
original, di um caráter hispano-medte-
vai à loja, o que a faz das mais agra-
dáveis do Estado da Guanabara.

Na sala do Gerente da Loja, hd um
'•bom bolado" bar, caracteristicamente
espanhol, que será — sem dúvida —

ponto de reunião obrigatório, daqudles

Iue 
édmiram as 

"coisas* 
espanholas,

lossds parabéns d IBÉRIA, pelo bom
gosto do brinde que ofereceu ao Èsta-
do da Guanabara.
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loto ée hélio mrueUot

vamos aplicar as regras do 
jogo

0 jovar* opitodor do Dapartomcnte AuMnom»

Aluízio Felisberto da SHva, aacrevau-ma uma aarte

sôbra colaboração qua publiquai o respeito da arbi-

trogem. Sugere éle que usa do prestígio déstt

jornal para fazer chegar oté a International Board,

certas medidas de que cogitei naquela reportagem

Quero chamar a atenção do jovem Aluízio parn

dois ospactos diferentes do assunto. Há medid»

que dependem da providência da Internationa

Board, junto a FIFA. Há outras, porém, que são

da exclusiva competência das entidades regionaii

Vamos detalhar.

Quando Pedro Escartim cstéva aqui, Gentil Cardoso

numa das palestras do mestra aspanhol sobre ar-

bitragem, féz uma proposta. Proposta assa que

Escartim transferiu à Comissão da Arbitragem da

CBD. Essa Comissão tam podéres para fazer pro-

postas dessa natureza. Gentil falou do hábito qut

tém os nossos goleiros de riscaram com o tacào da

chutaira, a pequena área, no intuito de demarcarem

o maio da linha de gol, a fim de melhor se coloco-

rem. Gentil falou dos prejuízos que essa demarco-

ção traz ao futebol, Inclusive aoe próprios goleiros.
E féz a proposta: que a International Board, in-

cluisse nas linhas de demarcaçõas do campo, esso

linha perpendicular à linha de gol, com uns 3 me-

tros de comprimento. Essa, meu caro Aluízio, é

uma medida que depende da aprovação da FIFA,

por proposta da International. Mas há outras me-

didas que podem ser tomadas no âmbito da CBD,

ou das Federações estaduais.

Tomemos por exemplo a barreira. A barreira •

uma contrafação. Vai de encontro ao aapirito de

jògo a ò lei da vantagem. Esse costume de eentar

os passos para a formação da barreira nasceu aqu;

pela América Latina. Indagado sóbre ésse proce-

dimento, Pedro Escartim perguntou: 
"Mas 

quem

é que pede a contagem? O infrator ou o beneficia-

rio?" Respondoram-lhe que era o infrator. 0 ho-

mem então declarou que isso ara um absurdo; que

o infrator não tinha direito algum a exigir que

contem os onza paseos.

Agora, pergunto au: 
"qua 

pode fazer um |orna-

lista para conaeguir que ponham fim a contagem

doa paseos?" Nada. Apenas reclamo. Os que tro-

balhom, como o senhor no assunto, tém o dever de

procurar encontrar uma solução para isso. E aqui,

meu caro, não caba o opélo d FIFA: basta qui

a Fadaroção tome uma providência, através da mu

Departamento de Árbitros. Soba por qué? Porque

a Lei não prevê a formação da barreira. E, muito

ao contrário, a condena. Se a Lei suprema do fu-

tebol fornece instrumento aoe árbftroe pare acabe-

rem com a barreira, basta pois que es árbitros pa-

- 
a madeira nobre 

que

dá categoria ao móvel!

põe ao alcancè do povo o qus era

privilégio de poucos!

0 senhor conhece muito benf a Regre XIII. Esta ne

página 24 do 
"Guia 

Universal para Árbitros' ou-

blicado pela CBD (1964): RacOmendaçfies ao? jui-

zes: 
"Façam 

com que o tiro seja batido o MAIS
' 

DEPRESSA POSSÍVEL. Isso é IMPORTANTE, n&>

1 sá poro que a partida nfio soja retardada, mos tam-

bém por ser ilícita a perda de tempo, PARTICULAR-

MENTI NO CASO DO TIRO LIVRE, do qual po-

dará resultar um gol, VISTO QUE A DEMORA PER-

MITIRA AO QUADRO INFRATOR ORGANIZAR A

SUA DEFESA".

Pergunto eu: há necesstdode de alguma coisa mais

para por fim fi barreira? Nfio, al está o inetrumente

legal. Basto que o Departamento de Arbitras de

Federação ancore o problema da frente. E que

baixe urita circular oos árbitros recomendando o

fiel observância désee dispositivo da Lei. Nfio lhe

tivoe lega ia contra qualquer modalidade de cére.

Veja o Regra V. 
"As 

vézes um jogador poda ester

prapoaitedamente perdendo tempo, e, neeea case,

deva sar advertido".

Nfio astará aqui incluída aquela céra doa fotarv*

que tonto irrite aoe torcodoree'

Na Ragra XIII encontramos o seguinte: 
"Quande

um tire livre, direto au indireto, estiver para ser

executado, NENHUM JOGADOR DO LADO OPOS-

TO podará ficar o manos da 9 metros e 15 cen-

timetrae do bolo ate que ela etteja em jfigo..."

Já viu como é qua fazem certos jogadores? Ficorr

perto da bola ganhando tampo paira qua saus com-

panhairos se coloquem. Isao é ilogal, nfio d?

Ainda no Ragra XIII roxo qúe alguna jogadores

¦—¦míjib ma nrne ítn ^ - —• . M M^jAaaaMÉ
n»enfOf| nO OCOSIOO e«M QUe Uni |OQOOUf OOVwraO

prapofo-sa poro bater o tira livre, a fim da dor

tempo o colocoção da defeso'.

Tol procedimento, otirmo o legislodor, importo "•

desprestigio do iôgo.

Como vê, o meu lovem omigo, há muito a q»*

regulamentar, no toconte a moneira de ooirar, e

que rode ser feito aqui entre nos. Baste que teçam

funcionar o* dispositivas da Lei.
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A MÃE

CARTUM

Atenção coma se vè já M-

íamos no número dez, quer

dizer possamos pró direita

t nosso primeiro zero. I

\iver é is%o; possor zero*

«to esquerdo pio direita.

Vomos là.

Ano 1

JS

Núm;o OOOOOOOO010

NÃO E POR.,

ESTAR NA

A^/NM/4 P£E5!

N£M*K/A DOS !

M&J$ 6e5_IRMOSy/

MAÍ-- tf\ÂE-\ 

' '

e; A minha;

/\4

EW\' I

Má* 4 a maii grandiosa, Intogra, intanglvol,

perene, pormanonte inviolóval, inatacável,

compacta, consistente, constante, firme, ina-

balávol, maciça, pordurávol, robusta, sogura,

vigorosa e sólida instituição de todos os tom-

pos. Mãe é o mais absoluto do todos os ta-

bus. Ninguém é contra a mão. Ninguém.

Nót somos. Um momento... (já «tomos is-

cravando do outro sítio, os letras nos soam

tortas, é difícil «cravar com assa camisa da

fòrça atrapalhando a gania) um momento...

a gente vai se explicar. Nós não somos con-

tra a mamãe. Nunca. A mamãe passa a

mão na minha barriga; a mamãe quebrei um

dente; mamãe me dá um doce; mamãe en-

goli um ósso; mamãe faz meu dever; mamãe

me empresta o rouge; mamãe eu tou aman-

do; mamãe não sei de nada; mamãe quebrei

a cara; mamãe nasceu teu neto» mamãe!!!

com trés pontos da exclamação e etcétera,

essa mãe nós somos tarados por ela, pela

mâezoca, mãe dos meninos lá de casa, ah,

essa é uma parada!!! Agora, a mamãe dolo-

res, a mãe do honrarás tua mãe nos palcos

desta casa de espetáculo; a mae das noites

que eu passei ao teu lado sem dormir filho in-

grato,- a mãe do esta não é mulher para o

meu filho; a mãe das canções de ocasião; a

mãe do ibope; a mãe do Ano; a mãe do seu

nome não tem rima; a mãe do dia das tnães!

a mãe dos poetastros e dos sonetumbos, dos

discos e das cabalas, ah, essa não!!! Mãe não

é bandeira nem logotipo, não se tome seu

nome em vão.

Aqui estamos com nosso protesto, com nosso

estandarte e nosso grito de guerra (ah, meu

filho, humorista é assim)! Alguém teria que

chegar um dia aos pé* dêste gigantesco mo-

numento feito por aquéles que precisam de

um simbolo imediato e visível para se agar-

rar na« suas fraquezas e torpezas de todos

os momentos e dar o seu gritinhot sou eon-

trai Mãe, quantos equívoco» têm sido come-

tidos em seu nome! Dissemos equívocos? Pu-

xa, como somos sutis.

I é por sermos sutis que aqui estamos, os hu-

moristas desta praça, gente séria como se vé,

para aproveitar o dia de hoje e prestar sua

mais sentida homenagem a todos o* comer-

ciantes desta praça, neste luminoso domingo

de maio.

/

ZÉUO

Comovido, presto suo homenogem à m$e
(dos outros) sem esquecer a Morta, que
de tdipo Zélio não tem nada.

INICIALMENTE

VAMOS FALAR

SÕBRE ,0
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JAGUAR, REDI & ADAIL 
prestam 

sua homenagem ao 
glorioso 

dia das mães

- ela quer fazer ama

rorluinaçÃo das pílulas

que fabricamos

LABC

JAGUAR

REDI

M

/ 

—

ADA1L

<mE 
HA

tí2í*><a>*fe

SUL

FALA DAS RELAÇÕES PAIS E FILHOS NOS OUTROS

SÊRES, NUMA HOMENAGEM TAMBÉM SINCERA AO

SEGUNDO DOMINGO DE MAIO

Mamãe, como é que a gen-
te nasce?

1 '

i
\ 

%% 
f

/r

^37 
^7"

Você pensa que eu sou n-

co? Eu tenho 1.648 bôcas

para alimentar!

^4

A senhora não entende — é op-ort!

e cuidado com umo me-

nina que está sólto no fio-

resta.

Se a luo é de queijo, quol

é o tamanho da vaca?

Menina! Está no hora de

do*ro»r! Desliga essa TV!

Coce os minhot costas, mãe,

mos comece antes da semana

que vem, por favor.

1!

Pai, o senhor ma compra

uma fontasia do Botman?

Quantas vères eu 0 disse

para não voltor limpo para

co»o?

/L

Pai4 — o senhor acha que ainda

vão inventar a cura da penki-

Una?

Se você não estudor, voi acabar um cabeça

de bagre!

®'^r)
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humoristas
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Cartuns 
que nada têm
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NOSSO DEPARTAMENTO INTERNACIONAL 

(10)

par 
JAGUAR

4Pf oJHHHBH

Topor nasceu em 1938, em Parij Seu pri-
meiro desenho foi publicado cm 1958, no
revuta Bizarre. Atualmente, seu talento
• estranha personalidade asseguram-lhe
lugar destacado entre os grandes do de-
tenho de humor. Para ser móis preciso,
humor negro, que caracterizo marcante-

mente a produção da maioria dos cortu-
mitos franceses.
Várias publicações de grande vondogem
na França faturam na base do humor n»

gro, com farto consumo de vasos eanitá-
rios, sangue, mutilados o cadáveres: Ha-
rakirl, 

"joumal 
béte e. Mechant", Bizarre

e tida o linha de edições J. J. Pouvert
Crapouillot, Siné-Mossocre, de saudosa

memória, fechado pela polícia porque exa-

gerou o dose.
A dificuldade do chamado humor negro
consiste na aparente facilidade de se crior
situoçães cômicos pala manipulação do ai-

gumos regros básicas. Ou, em suma, ope-
londo-se para os 

"mocetes". 
Muitos hu-

morlstas, sem a tarimba o a vivência de

um Chaval, da um Bosc ou um Ciné, in-

correm no érro comum de confundir mau

gôsto com humor negro. Não basto de-

senhor um sujeito dentro de um vaso sa-

nitário paro se fozer uma boa ptodo. O

mou gdsto — cem • intenção de 
"épçter

le bourgeois" — é um ingridiente impor-
tante no realização do um cartum 

"noir",

mas não é tudo. £ preciso ter oquéle algo
mais que só um humorista de categoria e
cultura lhe dá. O pulo do gato, Sirté é
o Papa do Humor Negro. £ um especialista.
E Topar, digamos, é o seu herdeiro. Em
tèrmos de humor negro, será o Popa quan-
da amputarem a mão dt Siné...
Em seus desenhos tio crio um climo sur-
realista que lembra o Bunuel de 

"Io 
chíen

andalou" o 
"L'ãge 

d'or." Seus bonocos,
construídos à maneiro das grovures do co-
mèço do século, solenes o graves em seus
ternos escuros, de chepéu côco e bigodes,
estão mergulhados num pesadMo de vio-
lèncio sádica (o telefono quo amputo de-
dos), requintada (o homem que usa um
rinoceronte como arma do crime), melan-
cólica (o mutilado do braço direito que
sonha em ser mutilado do broço esquerdo)
* até poético (a avozlnha que confunde
a netinha com almofada de agulhas).
Topar é também pintor, gravador e ilus-
trador de grande vorsotilidado. Publica
seus cartuns nos revista* 

"noires" 
oo mes-

mo tempo quo foz ilustração» paro • re-

vista d» modos 
"(lie".
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CANTANDO Al^|}EWçNrE:

* 
9utM-Ç(/EM^

(em júbilo pelo dia de hoje)

APRESENTA

0 PATO

(leiam mai» detalhe» lá em baixo)
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Aos poucos avisodos pode parecer que

COPI fèz escola no Brasil com a sua

publicação no número um do Cartum.

Mas, não fèz. COPI é realmente ex-

cepcional, desenvolveu primorosa-

mente sua linha de humor, mas, antes

déle outros humoristas descobriram

seu caminho — o humor sem chave

de ouro, a piada que vive do 
"clima"

e não do grand-finale; em siftese —

e muito antes chegaram até nós.

Shulz, o criador dos 
"Peanuts", 

Jules

Feifer, outro americano, criador dos

situações teatrais, do tom de repre-

tentação no cartum e mesmo o fron-

cês Bosc, há muito tempo partiu por

este caminho. Naturalmente, entre os

novos humoristas brasileiros, esta

linhg teve seu fascínio c depois

de Stil, aqui esta Ciça, (que veio

disputar com Martha o lugar de mu-

sa do Cartum) uma jovem artista que

escolheu o humor para dar «eu recado.

E parece que escolheu bem, olhem ai

como o seu PATO é engraçado. E

tem cara de vida longa e êxito no

futuro...
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